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Muitas vezes não dá com ouro 
quem mais cava, senão quem tem 
mais fortuna. 



Antonil, Cultura e opulência 
do Brasil por suas drogas 
e minas, pag. 187 da edic. 
de 1857. 



Passados alguns annos, foi arrematado o 
dito contracto por nns Palanos Caldeiras, que 
encontraram nos serviços, que flseram naquelle 
Continente, as maiores riquesas que ainda se 
viram. Estes soberbos commetteram crimes, 
que os levaram a uma dilatada prisfto onde 
deram fim seus dias, deixando todos os bens 
entregues a um confisco real. 

JIfénioria Miãt. da Capiíania de Minas 
Oera$B (mannscripto da Bib. Nac. ; hoje pu- 
blicado na Rw. do Arch. PubUco Mineiro, 
anuo 2, fase. 8, pag. 465). 

■ 

Foram quatro irm&os (os celebres Caldeiras) 
todos do mesmo appellido e igualmente inte- 
ressados no contracto : Felisberto, Conrado, Se- 
bastifto e Joakim Caldeira Brant. Arguidos de 
grandes crimes, de que afinal se innocentaram, 
mal se puderam aproveitar do ftucto de sua 
arremataQfto. 

Brêve Discripção Geográfica, Fitica § Po- 
lOica da Cap. d§ Minai Oeraes, por Dioffo 
Pereira Ribeiro de Vasconcellos, 18Q7: (Ma- 
nuecripto da Bib. Nac,^ Cod. 5—71 moderno, 
nota ao § ft, Art. 6, Cap. 4 da Parte 2»). 

Ksto contraotador tirou grandes riquesas 
e por desmanchos que houveram terminou des- 
grav^adamente. 

Jlfem. Hi»t, Bobre o diamante, eeu dei- 

cobrimmio, eto. por José de Resende Costa. 

{Rio de Janeiro, Typ. Imp. e Const de J. 

Villenouve, 1836, pag. 8). 



K assim estava feita a historia. Nas 
chronicas e manuscriptos guardados em 
nossos archivos e bibliothecas, pouco mais 
do que essas referencias, com que se 



Posa&dae slenns aanoa, M arrematado a 

eDcuDIriram nos lerrlooB. qne S^eram n&qnelle 
Contínente, na maiores rlqneia» qne ainda se 

giLo oe levaram a nioa dilatada prlílo onde 
deram Em lens dias, íelianâd (odoa oa bBei 
entregue! a om oonBaco real. 

Semoria Hiil. da CafUania ie Minai 



Ifldoa do meamD apiielllda a Ignalmenle Inta- 
reasadoí no rantncto : Felisberto, Conrado, Bb- 
tiastlão e Joaldra Caldeira Braot, Àrgnldoa de 
grandes erlmea, de qne aBnal ae Innocentaram. 
mal ea puderam aproTelltr do frneto de aoa 
arrematoeh). 

Srm DiiiripcãBOêografca.FílIcB i Po- 
lOica ia Cap. dt KituK 9>raM, porDIoro 
Pereira Ribeiro de Vaaooneelloi. I897 ; {Ma- 
■MiCTipiD da BOi. Sae.. Cod. 5—71 moderno, 
nata kd £ fí, Ari O, Cnp. 4 da Parte 1'). 

Bate Doatraetador Uron grandea rliaeiaa 
e pui desmanohOB q.i]e houveram terminou det- 

^ Mtm' um. jotn d âtanuinlè. Hu dM- 
eobrimtnio, eto, por Joaá de Reiende Coata. 
taio dl Janiim, Tn>' Imp. e Conet, do i. 



E assim estava feita a historia. Nas 
chronicas e manuscriptos guardados cm 
nossos archivos e bibliothccas, pouco mais 
do que essas referencias, com que se 
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epigrapha o livro, encontramos acerca da 
figura varonil de Felisberto Caldeira, tão 
generosa e altiva. 

Se nào fora a curiosidade patriótica do 
Sr. Joaquim Felicio dos Santos que reco- 
lheu, da tradição popular e dos cartórios 
extinctos da administração diamantina, as 
accidentadas Memorias do Districto do Serro 
Frio, teria talvez sido impossível recons- 
truir os episódios de um dos mais origi- 
naes recantos da historia colonial, e afastar 
do nome do liberal mineiro a fema, que 
lhe crearam, de um criminoso vulgar. 

E assim mesmo, nem tudo se salvou. No 
tocante á vida e acção de Felisberto Cal- 
deira no Tejuco o livro precioso do Sr. Fe- 
licio se reporta a um velho manuscripto que 
o autor attribue ao Dr. Plácido da Silva 
e Oliveira Rollim, irmão do padre incon- 
fidente José da Silva e Oliveira Rollim. 

Do manuscripto, porém, se transcrevem 
nas Memorias alguns períodos apenas, e 
pela minuciosidade desses trechos trans- 
criptos se deve concluir da importância 
histórica da obra cujo paradeiro não nos 
foi dado encontrar. 

Dirigimo-nos ao filho do illustre mineiro, 
já fallecido quando iniciamos este trabalho, 



IX 



dirigimo-nos ao digno director do Ar- 
chivo Publico Mineiro, tão conhecedor 
das cousas de sua gloriosa terra, c de 
nenhum pudemos alcançar noticia do 
velho manuscnpto. 

Em todo o caso, é o livro do Sr. Fe- 
lício o manancial a que lem ido buscar 
informações chronistas e historiadores. ■ 
O Sr. Azevedo Marques, nos Aptmtamenlos 
hisloricos da Provinda de S. Paulo (Rio de 
Janeiro, 1879), o Sr. Xavier da Veiga nas 
Ephemerides Mineiras (Ouro Prelo, 1897). 
apesar de tão eruditos ambos e de have- 
rem pesquisado, com tào cuidadoso es- 
mero, arehivos c cartórios, sô nesse livro 
encontraram as noticias e referencias que 
trazem acerca de Felisberto, sua vida, 
sua fortuna, sua desgraça. 

Não é de extranhar, pois, que também 
ahi se fossem buscar os traços geraes deste 
livro em que é delineado o perfil do Cal- 
deira, SC bem que cm estudos e pcsquízas 
houvéssemos encontrado alguma cousa 
que nâo havia sido conhecida do Sr. Fe- 
licio; Avisos do Marquez de Pombal ao 
Governador e Capitão General das Minas, 
existentes, em original, no Archivo Pu- 
blico, e, entre algumas obras manuscriplas, 



especialmente um grande in-foUo da Biblio- 
theca Nacional proveniente da esplendida 
coUecção Martins (i) ofiFerecida áquelle 
instituto pelo Sr. Conde de Figueiredo 
no anno de 1890. 

Do Descobrimento dos Diamantes e dos diffe- 
rentes methodos que se tem praticado na ex- 
tracção, denomina-se o in-folio (Códice, 40-8 
mod,, 287 paginas), que contem uma nar- 
ração histórica do Districto Diamantino 
desde 1727 até 1788. E* dividido em duas 
partes; a primeira, que vai até a folha 108, 
occupa-se da parte propriamente nar- 
rativa; a segunda, até final, traz uma pre- 
ciosa coUecção de documentos elucida- 
tivos: — bandos, editaes, contractos, decre- 
tos e cartas. 

Este manuscripto importantíssimo adian- 
ta muita cousa ao livro do Sr. Felicio e 
bem merece que se o tire, para geral co- 
nhecimento dos estudiosos de cousas pá- 
trias, da obscuridade em que tem sido 
conservado . 

Só ahi se encontra alguma cousa da 
historia de Felisberto Caldeira e, essa 



(1) o manuscripto proveio da preciosa bibliotheca do 
Conde de Castello-Mellior, em cujo leilfto o falleddo bibllo- 
pbilo o hayla adquirido. 



mesma, circumscripia ao tempo em que 
viveu no Tejuco (1745-1752) e despida dos 
episódios que nio foram directamente li- 
gados á exploração dos diamantes. 

Quanto ás minudencias da vida do aven- 
tureiro, tão cheia de interesse, o só que 
se sabe é o que as Memorias do Sr. Joa- 
quim Felicio transcrevem do desappare- 
cido manuscripto. 

De tal sorte, não foi pequena tarefa re- 
constituir a movimentaoa existência do mi- 
neiro nas diversas épocas de sua vida e, o 
que se fez neste livro, sò se poude fazer, em 
tão lamentável deficiência de dados e infor- 
mações, graças ao concurso gentil de um 
descendente illustre do famoso herác, que 
conseguiu, atravez de quasí cem annos de 
útil existência, conser\'ar intacto o thesouro 
inapreciável de sua peregrina memoria. 

Tivemos a boa fortuna de merecer do 
Exm. Sr. Visconde de Barbaccna, bisneto 
do celebre contraciador de diamantes, 
alem de esclarecimentos, que lhe solici- 
tamos, informação circumstanciada da vida 
de Felisberto, consoante a tradição que 
guardou a bmilia. 

Essa interessantíssima nnrraçSã^M^i^pi- 
sodica, tão original, c. ,lIí. t^tc t. 
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inteiramente inédita, veio, com grande pro- 
veito para este livro, enriquecer suas pa- 
ginas. 

Por essa forma e, certamente, ainda com 
muitos hiatos e incorrecções, procuramos, 
tanto quanto possivel, destacar da arga- 
massa confusa do passado colonial, á plena 
luz da historia, o vulto singular e bizarro 
do Celebre aventureiro. 

• 

Sobre os primeiros tempos do diamante, 
inteiramente envolvidos nas nebulosidades 
da lenda, de outro manuscripto, também 
até agora inédito e quasi desconhecido, nos 
servimos com grande utilidade. 

Delle nos deu informação o erudito 
Sr. Capistrano de Abreu, e se encontra de 
folhas 391 a 405 do Códice, — Memoria 
n. 364 — do archivo do Instituto Histórico 
que contem o índice de Varias Noticias, 
pertencentes ao Estado do Brasil e do que 
nelle achou o Conde de Sabugosa no tempo 
de seu governo, 

E* uma relação dos mais remotos des- 
cobrimentos de diamantes em Minas, 
escripta de próprio punho por Martinho 
de Mendonça de Pina e Proença e que 



acompanha a carta desse alto funccionario 
ao Vicc-Rey, Conde de Sabugosa, datada 
de VíUa Rica, aos 3j de Setembro de 1734. 

Essa relação é muilo interessante e mi- 
nuciosa, os factos narrados são ditos com 
muita segurança nas informações e mi- 
nudência nos episódios, denunciando no 
autor perfeito conhecimento do assumpto. 

A carta, com que Martinho a envia ao 
Vlce-Rey, assim começa ; 

Meu Senhor. 

" Da relação inclusa verá V, Es. 
o que tem passado acerca dos dia- 
mantes do Cerro do frio, segundo 
informações de pessoas as menos 
apaixonadas, pedindo a V. Ex. per- 
dão de lha mandar escripta de mi- 
nha péssima letra. « 

E o alludido Códice contem o original 
de taes documentos. 

Infelizmente, o manuscnpto é breve c 
apenas alcança ou |iHmt;ir>is annos do Te- 
juco, c aBBÍm.flA aproveitou aos primeiros 
capitulo» d'i obrn, [Mia tm iiuacs lambem 
precioso conlinftciiK lir)UM n Acaj-aea, 
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romance indígena do mesmo illustrado 
autor das Memorias do Districto Diaman- 
tino, (i) 

E* esse um livro muito curioso e, em 
cujas paginas, o Sr. Joaquim Felicio que, 
nas Memorias registrou a eh r o nica, reco- 
lheu a legenda do Tejuco. 

Alem dessas fontes principaes, outros li- 
vros, manuscriptos e documentos consulta- 
mos^ tendo tido sempre o máximo cuidado 
em não fazer referencia sem a indicação da 
origem de onde nos veio a informação. 

Não queremos que se pense que é este 
um livro de pura invenção. Por certo a 
imaginação do poeta andou por estas pa- 
ginas ; mas, esperamos se reconheça que 
as traçou a penna do chronista. 

Rio de Janeiro, Setembro de 1899. 



(t)Da Acayaca, que appareceu em 1866, nesta cidade {Typ. 
Perseverança), foi dada uma nova edlçfto publicada em 
Ouro-Preto no anno de 1895. (Typ. de Estado de Minas). 
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O TEJUCO 



5 audaciosos emprehendiraentos 
dos primitivos paulistas levaram 
a otploração e o trabalho aos mais recôn- 
ditos cantos de nossa terra natal. 

Guiados peia cobiça que Ihea desvairava 
as imaginações ardentes, em brenha vam-se 
os aveatureiros, ao acaso, na conquista do 
gentio e na diligencia do ouro, sem des- 
tino certo, pelas bravias selvas, cuja solidão 
rumorosa não havia sido perturbada ainda 
pela visita devastadora do homem branco. 

Reunidos em bandeiras, ligados pela soli- 
dariedade da mesma ambição e da mesma 
coragem, aliravam-se, apenas conscientes 
dos perigos c lutas ijue os esperavam no 



FELISBERTO CALDEIRA 

caminho, a uma jornada phantastica em 
procura do desconhecido. 

Atravessavam a espessura secular das 
florestas tenebrosas, acompanhavam a tra- 
jectória caprichosa dos rios, subiam ao 
pincaro das montanhas altivas, sondavam 
as profundidades mysteriosas das grotas 
húmidas, e, não raro, encontravam a morte 
na surpreza sibilante de uma frecha her- 
vada ou na confusão inesperada de um 
combate desigual. 

Mais do que esses perigos, porém, e 
outros tantos que a chronica registra, podia 
no animo dos aventureiros bandeirantes a 
risonha perspectiva da fortuna, uma vez 
descoberto no seio da terra o fabuloso se- 
gredo dos seus thesouros occultos. 

Para adiante, em todas as direcções a 
que os guiava o instincto ou simples- 
mente o palpite, seguiam attentos ao 
menor sussurro, prestes á defesa súbita 
na emergência provável do ataque, experi- 
mentando a cada passo a terra em que 
pisavam, esmerilhando o leito raso dos 
córregos, ou indo buscar, em um mergu- 
lho, á profundidade incerta dos rios, que 
lhes cortavam o caminho, o cascalho ou o 
lodo do tenebroso fundo. 



Assim, no meio de todos os perigos e 
aventuras, chegara, pelos fins do século 
XVll, ás margens do Jequitinhonha (i) nu- 
meroso e aguerrido troço de bandeirantes. 

Vinham attrahidos pela notícia do grande 
descoberto do paulista Gabriel Soares, que 
do Serro do Frio se chamou, tirando O 
nome da montanha do Kiveturui, n penhas- 
cosa e intratável, batida de frígidíssimos 
ventos » (2) 

Afastando-se do caminho que antes havia 
seguido Fernão Dias Paes, quando atra- 
vessou o districto na diligencia das esme- 
raldas, assignaladas, no roteiro de Marcos 



Larmmerl, Rio ds JaoBlro, IH42]. 

suacrlpto do aecnlo puindo pertaocenta i BibUoihtea Jla- 
cíiMal. e DltlmBDieDte publicada na RnMa do Arek. Fv- 
Uieo Hintiro |anno 3, tami. 3. pig. 460). JaiiqDim Keliefo. 
nas MimoFiai do IMilricla /namanlian, pag. 7, denúmtna o 
■ena de ItUurui/, o que, saganúa o A, na língua iDdleena 
Uner diíer — monínii*!" friai, BdJb le dli Strro-íVío, lana 
StrTodo Fria é o nome que ao 16 era todsa ae ílironíciíi 
e muiDacrlpIoa do secula piaudo, da meimli Totma que 
Cabo Pria prlinltlTuneiile ao cbamou Cabo do Frio. 
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de Azeredo, para além do Rio Itamaran- 
diba, (3) esses aventureiros viram cortar- 
Ihes a marcha, como uma barreira insupe- 
rável, a torrente impetuosa do rio, cujas 
aguas fervilhavam torvas no meio da flo- 
resta negra, num apertado leito de pedras 
encardidas. 

Voltaram sobre o caminho andado e as- 
sentaram arraiaes nas margens de um pe- 
queno córrego, a que outros anteriormente 
haviam chamado Rio- Grande por ser maior 
que o Piruruca cm que elle vem lançar suas 
aguas barrentas. 

Era o terreno em torno um grande lo- 
daçal coberto da clara e flebil vegetação 
dos pântanos, que recurvava suavemente 
o dorso, formado de laminas e flores, ao 
sopro das virações da serra, em ondas que 
palpitavam a perder de vista. 

As provas que foram feitas pelas terras 
circumvisinhas indicavam a existência do 
ouro tão desejado, as formações do ter- 
reno, as apparencias do solo, tudo presa- 
giava o êxito feliz da empreza. E desta 
vez os indicios e a perspectiva não foram 



(3) Mêtn. Hiii. da Capit. citada; Bev. do Árch. Mineiro 
(2, 3, 429). 



desmentidos ; o lodo desses pântanos, to- 
mado na batêa, deixou no fundo o pre- 
cioso residuo em quantidade tal que en- 
cheu de alegria o animo ambicioso dos 
exploradores. 

Tomaram a resolução de firmar ahi o seu 
estabelecimento e, numa pequena elevação, 
que ficava á sombra de umas arvores ve- 
lhas, plantaram o primeiro rancho. 

Tranqullla começou a exploração das ja- 
zidas descobertas. A estes, que primeiro 
SC fixaram nelJas, outros e outros vieram 
se ajuntando, que em breve se espalhou 
pelos sítios próximos noticia da abun- 
dância prodigiosa das minas do Tejuco. 

Ta] foi o nome que desde principio se 
deu a toda aquella redondeza. 

lam-sc pouco a pouca levantando pelas 
collinas visinbas os colmos das choupanas 
primitivas c, em algum tempo, uma povo- 
ação cheia de movimento e ruido vestia 
uma das margens do arroyo. (4) 
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6 FELISBERTO CALDEIRA 

Nào longe outro povoado florescia já, e 
que deveria ser, dentro em breve, a Villa do 
Príncipe, (5) fundado por Lucas de Frei- 
tas que, com António Rodrigues Arzào, filho 
do velho descobridor desse nome, havia 
sido sócio da empreza de Gabriel Soares. (6) 

No Tejuco cresciam todos os dias os 
trabalhos da mineração e não havia entre 
os mineiros rivalidades e rixas. O ouro 
chegava para todos; cada qual colhia á 
feição de sua cobiça, não lhe causando 
inveja a quantidade que outros iam co- 
lhendo também. De toda a parte em que 
se tirasse para a batêa lodo ou cascalho, 
do fundo dos pântanos, do leito dos cór- 
regos, das altas encostas das montanhas, 
que por um lado fechavam o horizonte 
como uma muralha altíssima, de toda a 
parte era certo e abundante o fructo do 
árduo labor. 

Cada qual tinha circumscripto para thea- 
tro de seu esforço a área de terreno que 
primeiro que os outros ia occupando, e 
nessas pequenas porções de terra a pródiga 



(5) Hoje cidade do Serro, 

(6) Bev. do Ar eh. Mineiro, 1, 4, 759 e 2, 8, 460; Pizarro 
Memoriai Hiiioricai, tomo 8, parte 3S pag. 133. 



natureza tinha reunido e guardado o bas- 
tante para satisfazer e contentar todas 
aqudlas ambições sem limite. 

Dessa forma, tranquilla continuava a ex- 
ploração das jazidas descobertas. 

E um acontecimento funesto veio indi- 
car que o período das contrariedades ia 
começ ir. 

Certo dia, dois moços paulistas, que 
desde cedo se embrenharam na floresta á 
caça de uma vara de porcos do mattii, que 
haviam deixado próximo da povoação o 
signal de sua passagem, nâo tinham vol- 
tado ainda, e o sol já desapparecera no 
horizonte longinquo em uma sangrenta 
apotheose de nuvens rendilhadas. 

O arraia! dormira sob a anciedade deste 
successo. 

Ao outro dia, logo pela manhã, se espa- 
lhara a noticia de que os moços caçadores 
nào haviam tornado ao pouso. Outros par- 
tiram em demanda dos companheiros ex- 
traviados. De balde pesquisaram os re- 
cantos todos da floresta, nenhum vestígio 
dos infelizes encontraram. E, como sentis- 
sem fome, tiveram de voltar ao Tejuco sem 
que nada pudessem adiantar sobre o des- 
tino dos companheiros perdidos. 
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Cruzaram-se commentarios sobre o caso 
extranho. Cada qual adduzia a hypothese 
que parecia mais provável e amontoava 
argumentos e circumstancias em prol do 
seu parecer. O certo, porém, é que os dias 
se foram passando e os moços não vol- 
tavam, nem delles foi possível descobrir 
traço ou signal. 

De outra vez, alguns dias decorridos, 
outro moço caçador, que perseguia nas 
proximidades do arraial uma corça bravia, 
viu-se de súbito etft frente de dois selva- 
gens que para elle se precipitaram sibil- 
lando com os dedos um estridente assobio, 
que cortou penetrante a solidão tranquilla 
do bosque. 

Um movimento brusco do caçador, po- 
rém, fel-o escapar á fúria dos terríveis 
assaltantes, conseguindo, numa carreira 
desordenada, entrar pela povoação a den- 
tro, atirando-se por terra de cançado. 

Esse facto lançou subitamente luz sobre 
o caso mysterioso dos dois moços pau- 
listas. 

Já de outras vezes tinham sido vistos, 
furtivamente, vultos de selvagens que 
appareciam na orla do bosque perto da 
povoação e, a espaços, se ouvia aquelle 



sibillar sinistro, que era attribuido ao pio 
solitário de alguma ave desconhecida. 

Já agora porém, não restava duvida ; 
pei to andava o inimigo e era preciso que 
os invasores ousados daquellas remotas 
paragens se acautelassem contra os possí- 
veis ataques dos primitivos senhores da 
terra. 

Estabeleceu -se um syslema regular de 
vigilância, designando-se cada manhã a 
turma que deveria ficar alerta e á espreita, 
emquanto, despreoccu pados, os compa- 
nheiros se entregassem aos trabalhos da 
mineração. E desse modo proseguiram os 
serviços sem cousa de maior. 

Entretanto, a população do arraial ia 
crescendo; raro era o dia em que lhe nào 
chegavam novos habitantes que se iam 
localisando e dispondo-se para trabalhar 
logo que tinham, coberta de sapé, a simples 
habitação para descanso da afanosa lida. 
Já era considerável o numero de palhoças 
que vestiam a margem do córrego, pela 
encosta do morro, e d'enlre ellas, uma de 
maior aspecto e no lugar mais eminente, 
sobresaia. Em frente á porta, em um pe- 
queno pateo, alteava-se um cruzeiro tosco 
de madeira lavmda. Era a primeira igreja, 
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elevada sob a invocação do milagroso Santo 
António, e que recebeu para seu serviço 
um cura, mandado vir de um arraial mais 
próximo. 

Estava portanto o Tejuco apparclhado 
para todas as expansões. Em torno da po- 
voação, nos lugares mais próprios para 
cultura, rastejavam, na exuberância do viço 
tropical, as plantações de hervas e legu- 
mes. A caça era abundante e sadia, e, por 
toda a parte, destacavam-se da rama do 
arvoredo os pomos maduros de saborosos 
fructos. 

E já agora, mais que a preoccupação 
egoísta da fortuna, a imminencia de um 
perigo commum unia e fraternisava aquella 
nascente população forasteira. 

Era certo que os indios os observavam. 
Descobriam-se todas as manhãs signaes 
de que elles haviam percorrido o povoado. 
Percebiam-se vultos entre as ramagens 
das arvores, e ouvia-se, uma vez por 
outra, o assobio fatidico que impres- 
sionava de maneira extranha o animo dos 
aventureiros. 

Provavelmente existia nas proximidades 
a aldeia de alguma tribu numerosa e o 
crescente desenvolvimento do arraial dos 



brancos não podia por certo agradar ao 
genlio indomado, outr'ora senhor único 
das selvas. 

Nenhuma oulra occurrencia, porém, 
havia quebrado a normalidade da vida 
trabalhosa do Tejuco, onde entretanto se 
mantinha, por summa cautela, continua 
vigilância. 

E uma imprudência funesta veio, desas- 
tradamente, pâr termo á tranquillidade 
patriarchal do povoado. 

Havia sido destacado como vigia para 
um certo ponto fronteiro a uma restinga 
de matto, que por uma banda ladeava o 
arraial, um moço aventureiro, quasi uma 
creança, a quem aquella postura expe- 
ctante e quieta irritava e contrafazia. 

O génio folgazão e trefego do moço, mais 
afeito às correrias e emprezas arriscadas, 
não se adaptava áquelle mister pacato e 
attento de vigia, .Mas o posto que lhe con- 
fiavam era de perigo e, dessa forma, devia 
caberá todos. Chegara sua vez. 

Algumas horas havia já que o bandei- 
rante guardava sua posição, quando prc- 
sentiu rumor no bosque e percebeu, entre 
as arvores, uns vultos escuros que passa- 
vam rápidos. 
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Occultou-se atraz do annoso tronco de 
uma figueira brava, a cuja sombra se aga- 
salhara, e viu que um bugre apparecera na 
fimbra da restinga e dera alguns passos 
de vagar pelo campo limpo, meio aga- 
chado, espreitando para o lado da povoação. 

O moço, que não era visto por elle, 
deixou que o selvagem se approximasse 
mais e, quando o teve bem seguro ao al- 
cance do seu bacamarte, tendo cuidadosa- 
mente renovado a escorva, feriu fogo e, 
numa detonação súbita, prostrou por terra 
o corpo do infeliz que dera, cahindo, um 
uivo lancinante. 

Passado o primeiro momento, que foi 
de pasmo para os indios que estavam na 
restinga, estes precipitaram-se sobre o 
corpo do companheiro morto e o levaram, 
correndo, para o interior da floresta. 

O moço vigia renovou precipite a carga 
do fuzil e, sem haver deixado o seu escon- 
derijo, aguardou corajoso e attento a con- 
tinuação do incidente. 

Uns trabalhadores, que mineravam 
perto, sobresaltados com o estampido da 
arma e tendo visto os indios que carre- 
gavam o corpo ensanguentado do compa- 
nheiro, vieram correndo para o lugar em 
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que se achava o vigia e, tendo delle se 
approximado, este lhes veio ao encontro 
para contar a aventura. 

Quando, porém, o joven mineiro tinha 
começado a narração, numa enthusiastica 
abundância de gestos e apostrophes, ouvio- 
se o sibillar sinistro do assobio agoirento 
e viram-no cambalear e cahir por terra, 
tendo o peito varado, lado a lado, por uma 
frecha emplumada. 
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lamentável episodio, que termi- 
I nàra pela morte inesperada do 
moço imprudente, marcou o inicio das 
hostilidades. 

Nunca os índios, entretanto, fizeram uma 
correria contra os exploradores, ou um 
ataque formal ao povoado. O pavor su- 
persticioso que Ibes inspiravam as armas 
de fogo, e, segundo rezam as chronicas, 
também a vista dos escravos africanos, 
trabalhando nos córregos, semi-nús, e ex- 
posta ao sol abrazador a opulência dos 
rijos corpos negros, livrou sempre os 
aventureiros do Tejuco de um combate 
encarniçado em que ellcs geriam sem 
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duvida desbaratados e mortos pela sanha 
dos assaltantes ferozes. 

A guerra se traduziu em pequenas es- 
caramuças contra aquelles que se afasta- 
vam um pouco do centro da povoação. 

Os trabalhadores que mineravam em 
qualquer ponto mais retirado eram subi- 
tamente seguros e levados para o seio da 
matta, onde por certo iam servir de pasto 
ao appetite sanguinário daquelles selva- 
gens irritados. Raro o dia em que uma 
frecha delgada, partida occultamente dentre 
a ramaria dos bosques, não levava a morte 
repentina a algum infeliz que descuidado 
trabalhava em meio dos companheiros, 
ou chegava distrahido á porta da chou- 
pana humilde. 

Não raro amanheciam devastadas as 
plantações viçosas, que circumdavam o 
povoado e muitas vezes, alta noite, o ar- 
raial despertava ao clamor dos aventu- 
reiros, a cujos colmados protectores mão 
inimiga havia levado sorrateiramente a 
scentelha incendiaria. 

Os mineiros, que sobresaltados iam che- 
gando ás portas e janellas de suas chou- 
panas, contemplavam com horror o es- 
pectáculo magnifico do incêndio, a cujo 



clarão se percebia, distante, o tumultuar 
ameaçador dos indígenas em grapo, obser- 
vando a destruição e o estrago do seu 
mateficio infernal. 

E de lai g-eito a vida no Tejuco tinha-se 
tornado insupportavel. 

Por seu turno os babitantes do arraial 
nascente não poupavam também o selva- 
gem que lhes surgia ao alcance do tiro. 
Já muitos haviam por essa forma perecido 
e alguns haviam cabido prisioneiros. Es- 
ses eram guardados, por cautela, para a 
possibilidade de uma permula humani- 
tária. Inútil cuidado entretanto, porque os 
desgraçados, receiosos de veneno que os 
fizesse soffrer, ou quem sabe, persuadidos 
de que a morte os levaria de novo á Caba 
gloriosa dos seus companheiros, deixa- 
vam-se stoicamente morrer, recusando com 
obstinação inquebrantável todo e qualquer 
alimento. 

Todos esses factos que, um ou outro, 
iam Decorrendo cada dia, levaram o des- 
animo ao espirito dos conquistadores 
que iam perdendo a esperança de poder, 
com calma e despreoccupados. continuar 
os trabalhos iniciados sob tão fagueiros 
auspicios. 
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Era sem tréguas essa luta de dolorosas 
surprezas. 

Agora sabiam os habitantes do Tejuco 
que a aldeia dos implacáveis inimigos 
ficava a pequena distancia, sobre uriia 
explanada, nó alto de um morro a que 
chamavam — Ibytyra. 

Essa montanha lendária ficava sobran- 
ceira á povoação do Tejuco e, sobre ella, 
erguia-se o vulto gigantesco de um cedro 
secular cuja ramaria prodigiosa desafiava 
incólume a fiiria dos temporaes. 

Em torno dessa arvore protectora enre- 
davam-se as legendas tradicionaes desse 
povo heróico que habitava o morro. 

A' sombra delia, sob a esgalhada copa, 
cuja umbella enorme podia abrigar cen- 
tenas de indivíduos, estendia-se o terreno 
que era o ádyto das cerimonias sagradas 
da tribu. Era ahi, junto das raizes nodosas 
do colosso das selvas, que se davam á terra 
os corpos embalsamados dos caciques e 
dos pagés. Era ahi, sob a quedadas folhas, 
que os velhos sacerdotes vinl^^m ditar as 
prophecias que anhangá lhes contava nos 
sonhos. Era ahi, ouvindo o sussurrar con- 
tinuo das virações, lá nas altas e folhudas 
ramas, que os guerreiros, nunca vencidos, 
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vinham buscar alento e animação para as 
novas campanhas e empresas. 

As tribus inimigas, que moravam nos 
valles proJtimos, já tinham conhecido o 
valor e a intrepidez dos ousados guerrei- 
ros; e todas concentravam aeu ódio im- 
potente, seu rancor hereditário no velho 
cedro altaneiro, a cujas virtudes mysterio- 
sas attrihuiam o segredo da fortuna sem 
igual dos destemidos visinhos. 

E era crença de todos que, quando 
aquella arvore sagrada deixasse de es- 
tender a sombra protectora sobre a taba 
guerreira, a ventura desertaria aquelle 
cume, que havia elegido morada predi- 
lecta, e a desordem e o desbarato entra- 
riam fatalmente no seio da tribu. 

Mais de uma vez, esercitos reunidos de 
varias nações alliadas tentaram a campanha 
de morte contra a velha arvore solitária. 

Planejavam levar a invasão impetuosa e 
súbita á desprevenida taba dos inimigos, 
entrar de surpreza em meio de seu acam- 
pamento, pelo silencio da noite, e, em- 
quanto o forte de suas columnas ollere- 
cesse combate formidável aos adversários 
mal despertos, um pequeno destacamento 
audacioso iria ferir e derrubar o annoso 
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tronco que, vivo e de pé, lhes tirava toda 
a esperança de desforra e triumpho. 

Raros porém, puderam conseguir, na 
confusão da peleja, atravessar o acampa- 
mento e chegar incólumes junto do legen- 
dário tronco. 

E conta-se que estes raros, ao primeiro 
golpe que ousavam desferir contra essa 
arvore mysteriosa, sentiam-se subitamente 
presos de um pavor horrível e, como que 
impellidos por uma força extranha, pros- 
travam-se humildes e submissos, beijando 
a terra que os seus pés haviam profanado, 
e nessa postura ficavam até que, nos azares 
de guerra, lhes chegasse a vez de morrer. 

E assim sempre succedeu. Apoz algumas 
horas de combate, desmantelladas e dis- 
persas, as hostes invasoras, na desordem 
de uma retirada funesta, deixavam no 
campo, prisioneira ou morta, a melhor de 
sua gente. 

E em seguida á luta desvairada, ainda 
arfantes e ensanguentados, os guerreiros 
felizes, antes de ir descansar das fadigas do 
successo junto das companheiras heróicas 
que os seguiram nas peripécias da refrega, 
vinham, contrictos e penitentes, trazer as 
oblações do seu agradecimento á grande 



arvore santa em cuja seiva eterna palpi- 
tava o sangue ardente do próprio deus de 

E a grande arvore, apoz a peleja conti- 
nuava em meio da esplanada, altiva e so- 
litária, entregando as possantes galhadas 
da ramaria enorme á fúria desencadeada 
dos lemporacs. 

Acreditava-se que os soes de muitos sé- 
culos haviam queimado as folhas áquelle 
cedro. 

Dizia-se mesmo que, em tempos muito 
remotos, cuja historia se perdia nas som- 
bras de uma idade fabulosa, tinha havido 
por toda a terra uma grande inundação, 
transbordando as aguas de todos os rios 
e nella perecendo as g-entes de Iodas as 
nações. E desse cataclysmo horrivel ape- 
nas um casal de indios se salvou, porque 
havia subido aos altos ramos do velho 
cedro a que nâo chegaram as mais altas 
aguas. E desse casal nasceram os homens 
que de novo povuaram a terra. (7) 

Essa lenda e outras, que a tradição reco- 
lheu, faziam cercar a antiquíssima arvore 
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de um respeito supersticioso que se gene- 
ralisou por todo o paiz e de cuja influencia 
gosava a tribu venturosa que tinha seus 
arraiaes pousados nesse recanto privile- 
giado do sertão. 

Desde tempos immemoriaes, senhores 
absolutos da selva, triumphadores constan- 
tes de todas as tribus visinhas, ou das que 
de longes terras se haviam abalançado, 
atravez das gi:andes extensões desertas, 
para lhes vir trazer a guerra no coração 
de seu reducto, os Índios da montanha não 
podiam supportar a permanência dos bran- 
cos, paulistas e portuguezes, nas proximi- 
dades do seu pouso, nos mais bellos paúes 
dos seus dominios. 

Sobretudo, depois que a povoação se 
firmou, e as pequenas casas toscas se es- 
tenderam pela encosta das collinas, de- 
nunciando a intenção de um estabeleci- 
mento demorado, senão definitivo, mais se 
acirrou o ódio dos selvagens que, nos con- 
selhos reunidos, ao pôr do sol, á sombra 
inspiradora da grande arvore sagrada, 
resolveram a guerra de exterminio ao atre- 
vido invasor. 

E os indígenas puzeram-se á espreita. 
Convinha-lhes, antes de tentarem um 
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ataque formal, conhecerem um pouco que 
espécie de gente era aquelta com quem iam 

medir forças; mandavas cautela que obser- 
vassem primeiro, atlentamentc, os hábi- 
tos daquelle povo, para que pudessem com 
segurança de êxito escolher o momento e 
as condições do combate ; e, se assim pro- 
cediam sempre que se aventuravam a uma 
empreza guerreira, agora que o inimigo era 
o branco, contra quem ellcs tinham tanta 
prevenção, todos os cuidados foram muito 
recommendados pelos velhos e práticos 
conselheiros da tribu. E por isso os indi- 
genas puzeram-se á espreita. 

Na solidão dos bosques acompanha- 
vam, sem serem percebidos, os aventurei- 
ros que se internavam ã caça dos grandes 

E ahi, muita vez, o pavor os subjugou, 
quando, do fundo de sua tocaia, os índios 
viram rolar ensanguentado o corpo elás- 
tico da onça, no momento mesmo cm que, 
mandibulas abertas, o assanhado animal 
formava contra o caçador atrevido o salto 
que levaria a morle na ponta dos dentes 
alvos e no fio das unhas aceradas. 

De outras vezes, era nas margens dos 
rios que a ecena os assombrava. Os veados. 
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mais rápidos que as emplumadas frechas 
dos melhores caçadores, tinham subita- 
mente cortada a carreira veloz quando 
estrugia na mào do branco o engenho 
infernal que mata de longe. Os jacarés 
traiçoeiros, cuja couraça impenetrável des. 
afiava o gume das lanças mais fortes, 
via-se ferido e morto quando sobre elle 
atirava um caçador de rosto branco... 

E, pouco a pouco, foi-se avolumando no 
animo do selvagem o sentimento instin- 
ctivo do respeito e pavor que já lhe in- 
fundiam os homens de outra raça, vindos 
de longe. E de tal forma cresceu esse 
sentimento que tornou impossivel a idéa 
de um ataque geral, de um combate 
ostensivo, peito a peito, aos sobrena- 
turaes habitantes do Tejuco. Apezar da 
desproporção do numero, o pânico que 
havia dominado o espirito do gentio, 
fazia crer que os brancos não podiam ser 
vencidos; e assim, porque cada vez a 
visinhança se tornava mais irritante, tive- 
ram de se contentar com as pequenas 
hostilidades furtivas, a espera do mo- 
mento em que pudessem, de surpreza, 
apanhar vivo ou morto, algum forasteiro 
que se desgarrasse. 
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E essa era a disposição de animo dos 
indígenas quando occorreu o episodio fu- 
nesto que terminou pela morte inesperada 
do moço paulista. 

O corpo ainda quente do indio prostrado 
pelo tiro certeiro foi levado para a taba e 
deitado em baixo da fronde susurrante da 
arvore sagrada. 

E ahi, cm frente aos guerreiros que deso- 
lados deploravam a morte do maia valenie 
doa companheiros na guerra c na paz, os 
velhos pagés vieram decifrar o que lhes es- 
tava dizendo, pela boca do vento, a ramaria 
frondosa da arvore protectora. 

Os manes dos antepassados que repou- 
savam hirtos nos vasos santos soterrados 
entre as raizes da grande arvore, clamavam 
por vingança; e, ae bem que a morlc do 
moço aventureiro tivesse sido a resposta 
immediaia do seu crime sem remédio, ahi 
não devia parar a vingança da Iribu. Pre- 
sagios tristes andavam pelo ar, e varias 
vezes já se havia ouvido o agoirenio pio 
do noitibó, núncio funeslo dos dias infe- 
lizes, que vinha sempre ao faro de desgra- 
ças próximas como os corvos ao cheiro da 
carniça. 
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Para que fosse inoffensiva a visita fatal 
das somnolentas aves do máo agoiro, era 
mister que ali, em face do corpo inani- 
mado do companheiro morto pela traição 
infame do invasor sem alma, fosse reno- 
vado o juramento santo da guerra, guerra 
sem tregoas, guerra de exterminip. 

E assim foi feito. 

Os velhos pagés, que viam empanar a 
gloria dos passados tempos, receiosos de 
um ataque dos brancos, estimulavam por 
todos os meios a guerra santa em nome 
da vingança do irmão immolado. A terra 
que recebera o sangue precioso do valente 
filho das brenhas não podia continuar em 
poder do inimigo; era preciso desalojal-o 
dahi e fazel-o abandonar o campo, ir as- 
sentar novos arraiaes onde bem lhe aprou- 
vesse, longe, porém, daquellas terras que 
eram dominadas pela altura vertiginosa da 
grande arvore sagrada. 

Como, porém, não ousavam aconselhar 
o ataque decisivo, campo aberto, certos 
que estavam do pavor insupperavel que ao 
gentio impunha a arma de fogo, ordenaram 
a luta traiçoeira de todos os instantes, os 
pequenos ataques aos que trabalhavam 
longe, as frechadas occultas contra aquelles 
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que apparecessem ao alcance dos seus ar- 
cos, o incêndio, de surpreza, á noite, a de- 
vastação, o saque. 

Os velhos sacerdotes contavam tornar 
impossivel, por essa forma, a continuação 
dos bandeirantes no povoado. 

E essa estratégia infernal ia produzindo 
o desejado efiE^eito. 

Muito precária se havia tornado a vida 
no Tejuco. Além do continuo perigo em 
que viviam todos, a alimentação ia se tor- 
nando escassa, porque as virentes planta- 
ções que, a principio, vestiam as cercanias 
do prospero arraial, jaziam agora seccas e 
devastadas ; quanto á caça, tão abundante 
nos primeiros tempos, os aventureiros 
viam-se agora quasi privados delia pelo 
risco que havia em se aproximar das mattas 
que cercavam o Tejuco. 

Sitiados por essa maneira e sem meios 
de romper a cadeia viva que os sitiava, 
já os aventureiros cm parte se haviam reti- 
rado e grande numero delles se dispunha 
a fazer o mesmo. 

Em breve, áquellas riquíssimas regiões, 
perdidas no coração da selva tropical e 
que haviam sido descobertas pela coragem 
e pelo génio dos bandeirantes ousados, 
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teriam de voltar de novo a quietação e o 
silencio primitivos ; aquelles córregos e 
rios, cujos leitos haviam sido revolvidos e 
desviados pela cubica dos primeiros explo- 
radores, tornariam ao seu curso ordinário, 
rolando continuamente as aguas cristalinas 
por sobre o seu fundo atapetado de ouro ; 
todo aquelle paiz opulento e paradisíaco, 
onde se encontravam reunidos todos os 
elementos de que precisa o homem para 
viver, em breve todo esse mundo novo, 
iria ficar outra vez entregue ao dominio 
exclusivo, infecundo e inútil, do selvagem 
bravio . 

E contra essa fatal sentença não havia 
recurso ou appello. 

Em todo o caso, alguns mais destemidos 
paulistas perseveravam em se deixar ficar 
no triste povoado, quasi deserto. Eram 
algumas dezenas somente e, a vista do 
séu pequeno numero, mais ousados e afoi- 
tos se mostravam os sitiantes. 

Receiosos, porém, de um assalto em que 
todos deveriam encontrar a morte no 
combate ou no supplicio, predispunham-se 
esses últimos forasteiros para a partida em 
massa. Já tinham toda a pequena tralha 
preparada e prompta para o primeiro 



signal. Doia-lhes, portm, o abandono da- 
quclla riqueza. Nas prniclciriin ilo suas 
cabanas contemplavam flrruniiidiía us (rar- 
rafas a que recolhium o precioso pó, 
quasi negro, tâo facilmcnic apanhado no 
fundo raso dos córregos, e no fundo doa 
córregos havia ainda tanto, âflor da terra, 
á lua dos olhos. Como deixar atraz, com 
alma leve, todo es-se theaouroí... 

Por mais doloroso que á cubica da- 
quelles aventureiros íbssc o abandono das 
preciosas lavras, era preciso, entretanto, 
partir. 

Raro era o dia cm que nâo perdiam um 
companheiro c tal era o atrevimento agora 
dos selvagens que os trazia até quasi á 
porta de suas choupanas. 

Assim, foi marcada para eerta madrugada 
a partida do Tejuco. Presos os animaes 
aos moirôes, prosimo ás casas, lodo se 
dispoz para a viagem. 

Os forasteiros contemplavam tristes o 
ultimo pâr do sol naquellas paragens que, 
o coração partido, abandonavam ; para 
sempre?-nào sabiam por certo, no fundo 
das aimas ambiciosas e tenazes havia 
ainda a esperança de uma nova tentativa, 
passados tempos, quando talvez aquelta 
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tribu feroz e indomável houvesse aban- 
donado também o lugar do seu acampa- 
mento. 

Entretanto, elles conheciam a historia 
da arvore sagrada e para ella lançavam 
olhares impotentes, contemplando, com 
surda raiva, mal soflFreada no intimo do 
peito, a vigorosa estructura hercúlea que 
se desenhava, nitida e altiva, no mais ele- 
vado da montanha, sobre o horizonte ver- 
melho de um crepúsculo esplendido. 

E a arvore lá estava, phantastica e ma- 
gestosa, amparando sobre a galhada pos- 
sante a cabelleira enorme, emmaranhada 
de lianas e parasitas que lhe enredavam 
as frondes, inclinada para a amplidão dos 
campos, como que indicando aos forasteiros 
pensativos o caminho que deviam seguir. 

O dia agonisava, triste na luz suave das 
tardes estivaes que enchia a paisagem ma- 
gnifica da melancolia saudosa dos crepús- 
culos. De um lado do horizonte, porém, 
negras nuvens se tinham accumulado e 
a perspectiva de um temporal desolou o 
animo dos viajantes, dos fugitivos quasi. 
Em pouco, cresceu sobre o céu alto a bor- 
rasca imminente e a noite fechou-se sú- 
bita, numa invasão repentina de trevas. 
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Recolheram-se os mineiros e, com os cui- 
dados de sempre, fecharara-se cautelosa- 
mente portas e janellas. 

A ventania perpassava zumbindo sobre 
o colmado das choupanas e, impetuosa, 
reiorcia a ramagem do arvoredo com um 
arruido farfalhante. 

A espaços, pelas frinchas das janellas, se 
percebia, do interior das casas, o clarão 
subitaneo dos relâmpagos e, instantes de- 
pois, ouvia-se o rolar atroador dos trovões. 

jà grossos pingos dagua cabiam sobre 
a palha das habitações; em pouco era tor- 
rencial a chuva, em derredor das choupa- 
nas precipitava-se a agua desencadeada 
sobre a terra com um estardalhaço conti- 
nuo de cachoeira. 

Desabava sobre o Tejuco um temporal 
desfeito, e os pobres forasteiros, atemori- 
sados, receiavam que o vento carregasse 
pelos ares a leve palha de suas pobres 



Acenderam-se, junto das lamparinas que 
alumiavam a estampa da Virgem, as vel- 
las bentas, e todos as contemplavam taci- 
turnos, 

Subitamentc,um formidável clarão abriu- 
ae no espaço e, logo após, estalou sobre o 
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povoado O estampido horrível de um raio, 
cujo eco foi sendo repercutido, numa deto- 
nação medonha, de quebrada em que- 
brada. 

Os exploradores sobresaltados prostra- 
ram-se por terra e, num ímpeto religioso, 
voltaram o pensamento para o Deus dos 
aflflictos. 

E, ouvia-se ainda a repercussão formi- 
dável do raio que cahira, quando outro 
estrondo, horrivel também, porém acom- 
panhado de um estalar longo e deses- 
perado, qual um uivo de animal ferido, 
escutou-se do lado da serra e um barulho 
infernal, prolongado e crescente, como de 
uma pedreira que se precipitasse morro 
abaixo, inundou de pavor o valle e os 
arredores. 

Contrictos, os miseros habitantes do Te- 
juco batiam nos peitos os pulsos crispados. 

— Santa Barbara, S. Jeronymo! Parece 
que o mundo vai se acabar. 



B-. 
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■o outro dia, pela manhã, a tem- 
I pestade tinha serenado. 
O bandeirante que primeiro chegou á 
porta da choupana, contemplou demora- 
damente a devastação horrível do tem- 
poral daquella noite; viam-ae innumcras 
arvores por terra; as aguas do córrego 
avolumadas haviam transbordado do leito 
raso. E os seus olhos pousaram na serra 
fronteira e viram os vestígios recentes de 
um desmoronamento formidável. A verde- 
negra túnica de matta. que revestia o dorso 
da montanha, estava escalavrada de alto 
a baiso. Um largo listão de barro vivo 
abria-se. do mais elevado da montanha até 
perder-sc na planura do valle, onde jazia 
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um monte informe de galhadas e troncos 
espedaçados. 

Então o bandeirante se apercebeu de que 
a arvore sagrada havia sido derrubada. 
Realmente ella já não ostentava, na emi- 
nência do seu posto, a altivez gigantesca 
de sua estatura. O cedro secular, que por 
tantos annos zombara incólume da fúria 
dos temporaes, fora ferido e morto pela 
força sobrehumana do raio ; a arvore santa 
já não existia mais. Do colosso, que dantes 
era, apenas restava agora, no fundo do 
valle, num leito improvisado de ramos de 
arvoredo, o cadáver de um tronco des- 
galhado . 

O moço mineiro, sabedor da legenda 
que por aquelles arredores se attribuia 
á existência do velho cedro abatido, correu 
a dar a nova aos companheiros que se 
foram despertando. 

Encheu-se de alegria a alma dos explo- 
radores que presentiram, no successo ines- 
perado, a terminação repentina dos seus 
vexames e afflicções. 

E a partida foi adiada por alguns dias a 
ver se realmente a queda da arvore trazia 
a desordem e o desbarato da tribu de que 
ella era a protectora mysteriosa e potente. 
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E esses dias, que se passaram, foram da 
mais completa calma. Nem signal dos sel- 
vagens se observou por long^o tempo, e 
atinai os aventureiros, que haviam pouco 
a pouco tornado ao trabalho, foram caute- 
losamente se extendendo em explorações 
pelas cercanias do Tejuco, até que um 
dia, resolutos e audazes, emprehenderam 
uma visita á explanada em que outr'ora 
se erguia a grande arvore santa, lá con- 
seguindo chegar sem o menor successo, 
E viram que alguns passos distante jazia 
o enorme aldeiamento despovoado e cm 
ruína. 

Então, e como padrão da conquista que 
faziam daquella eminência altiva, que por 
tantos annos dominou as terras visinhaa 
com a autoridade soberana de suas tra- 
dições legendarias, no mesmo local cm 
que outr'ora se erguia o vulto cyclopico 
do cedro, elevaram simplesmente um cru- 
zeiro tosco de enormes dimensães. 

E desde ahi, sob a influencia moral 
daquelle symboio, cujos grandes braços 
abcnos pareciam estar convidando todos 
a que viessem c fossem bemvindos, come- 
çou de novo a tlorescer o abandonado 
arraial. 
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De toda a parte onde ia chegando a nova 
extranha do mysterioso desapparecimento 
do selvagem do Tejuco, ia affluindo para 
as novas minas a flor dos exploradores 
sertanejos. 

Voltara ao povoado a animação dos seus 
primeiros tempos. Novas casas foram con- 
struídas ; a pequena capella, que havia sido 
deixada em abandono, foi restaurada c 
novamente provida de um cura para os 
serviços da religião. 

Crescia o numero dos habitantes do 
arraial e já agora, sem receio das desagra- 
dáveis surprezas que perturbaram a pri- 
meira época de sua vida, improvisavam-se 
nelle festividades e divertimentos. Faziam» 
se cavalhadas e torneios, novenas e pro- 
cissões. 

A' noite, para matar o tempo, antes 
que chegasse o somno, jogava-se por 
toda a parte, nos avarandados das maiores 
casas como no fundo torvo das senzallas 
tristes. 

Para esses jogos empregavam todos, á 
guiza de tentos, umas pequenas pedras, 
facetadas e claras, que, com certa abun- 
dância, eram encontradas no cascalho da 
mineração. 
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Como fossem formosas e tivessem algum 
brilho, atravcz do esverdeado limo que as 
revestia de leve, os esciavos e as creanças 
as foram recolhendo e, em pouco tempo, 
não havia quem não tivesse guardado, por 
curiosidade, algumas daquellas pedrinhas 
esquisitas. Em varias casas mesmo, sobre 
as mesas das salas rústicas, serviam de 
ornato exemplares daquel las pedras, notá- 
veis pelo tamanho. 

Nào se attribuia, porém, maior valor 
áquelles mineraes que não se giiardavam 
senão porque eram bellos. 

E assim, numa vida plácida, sem his- 
toria, toda absorvida pelo trabalho inces- 
sante da mineração, o arraial viveu du- 
rante alguns ânuos. Suas jazidas aurífe- 
ras não se cançavam, de modo que era 
continuo o progresso do povoado. E o Te- 
juco era )á quasi uma villa pelo anno da 
graça de 1738. 



Por esse tempo appareceu no arraial 
um frade da irmandade da Terra Santa 
que, depois de haver percorrido varias re- 
giões da índia e da Palestina, fura enviado 
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em missão de sua Ordem áquelles paizes 
onde havia tantos christàos, fartos de ouro. 

O religioso, cujo nome a tradição não 
guardou, foi hospedado por Bernardo da 
Fonseca Lobo que foi buscal-o para sua 
casa logo que a noticia se espalhou da 
sua chegada. 

Era Bernardo um homem obsequioso e 
activo. Proprietário de um sitio chamado 
dos Morrinhos, á margem do Caheté- 
Mirim, no Districto do Serro do Frio, e 
onde com muito proveito minerava com 
alguns camaradas, (8) o mineiro possuia 
no Tejuco uma pequena morada de taipa 
e telha, como então já as havia muitas no 
arraial . 

E nella, com o possivel conforto, instalou 
o frade que foi desde logo cercado das 
considerações e homenagens que todos, 
por esses tempos ingénuos, porfiavam em 
tributar aos missionários de Deus. 

O frade humilde, penetrando na pequena 
sala do seu hospede, teve logo a attenção 
ferida pelas pequenas pedras luminosas 



(8) Relação que acompanha uma carta de Martinho de 
Mendonça ao Conde de Sabugosa existente em original 
no Archivo do Instituto Histórico (Codex— ifemorta n. 864, 
pags. 391 a 405). 
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que a curiosidade do mineiro tinha reco- 
lhido do cascalho dos córregos. Alem das 
de maior tamanho, que estavam sobre uma 
mesa, em uma pequena prateleira, que 
ornamentava a sala, havia um frasco de 
vidro, bojudo e cristalino, cheio daquellas 
pedrinhas, que serviam de tento para os 
jogos, quando o serão se fazia em casa de 
Bernardo, o que succedia por vezes. 

Cauto, sem despertar a curiosidade aos 
visitantes que, desde o primeiro momento, 
enchiam a sala de Bernardo, indo beijar 
um Santo António, que estava sobre a 
mesa, observou o frade as pedras espalha- 
das em volta da imagem. 

Seus olhos não se haviam enganado. As 
pedras que ali estavam eram diamantes, es- 
plendidos, preciosos diamantes como tão 
claros e grandes não vira elle em Golconda, 
de onde vinha. 

Outras pessoas entraram e durante a con- 
versação que se estabeleceu, achou geito 
o humilde servo do Senhor de indirecta- 
mente colher informações sobre aquelles 
seixos, sabendo então que nenhum valor 
lhes era attribuido por aquellas cercanias. 
O religioso affectou curiosidade em con- 
templar as pedras de maior tamanho; 
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perguntou se não seria fácil obter outras, 
maiores ainda. E logo, varias pessoas 
foram as suas casas e trouxeram, para 
o Irade ver, as pedrinhas que tinham 
guardadas, e por tal modo, era enorme 
a quantidade de diamantes que foi apre- 
sentada aos olhos cupidos do monge am- 
bicioso. 

- -Não valem nada estas pedrinhas, disse» 
com fíngida despreoccupaçào. O Jordão sa- 
grado c os demais rios que banham a Terra 
Santa tem os seus leitos e margens comple- 
tamente forrados destas pedrinhas inú- 
teis. .. 

Dizendo isso, porém, seus olhos negros 
e fundos brilhavam com estranho fulgor 
e era com mãos tremulas de cubica que 
elle passava, sopesando-as disfarçadamente, 
de uma para outra mão, as pedras de 
maior volume. 

— São perfeitamente iguaes ás pedras 
do fundo do Jordão, continuou. £ lá as ha 
tão grandes que chegam a pesar arrobas. . . 
arrobas... são perfeitamente iguaes.., 

E passava os dedos crispados entre as 
centenas de pedras que tinha entre os 
joelhos, na dobra que fazia o pesado burel 
escuro de seu habito. 
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—Tenho no fundo do, meu alforge, disse 
ainda, algumas das pedrinhas do Jordão, 
que carrego sempre commigo nas minhas 
peregrinações pelo mundo para que, mesmo 
andando longe, tenha sempre perto um 
pouco daquelle solo sagrado... 

E dizendo isso, tomou na concha das 
mãos os diamantes que tinha no coito e 
os depositou sobre a mesa, junto da ima- 
gem do milagroso santo de Lisboa. 

E não se fallou mais no caso, 

.\o espirito ladino e desconfiado de Ber- 
nardo o incidente, porém, nào deixou de 
causar certa impressão, e o esperto mi- 
neiro começou a observar o frade, 

Percebeu que seus olhos não se cança- 
vam de contemplar as pedras com disfar- 
çada insistência, e pareceu lhe que o reli- 
gioso eslava preso de forte preoccupação. 
desattento e abstracto, não tomando parte 
na conversa. O entretenimento se genera- 
jisou sobre os vexames que aos mineiros 
traziam as medidas de rigor tomadas pelo 
governo do Rei para fiscalisação da colheita 
do ouro e cobrança do pesado imposto do 
quinto. 

— O ouro que a natuicza nos deu, que, 
sem intervenção do trabalho dos homens 
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e muito menos do Senhor Rei D. Pedro II, 
que lá vive pelo Portugal, coalha e atapeta 
o fundo dos rios, é muito nosso e não ha 
razão que me convença que, pelo esforço 
de o apanhar e juntar, deva eu pagar nào 
sei quanto lá para o beatério de Lisboa... 
E^sa tirada de desabafo de um velho, de 
grandes barbas, que estava sentado no sofá 
ao lado do frade, o que de certo era signal 
de grande consideração, foi recebida com 
o agrado de todos os circumstantes. 

— Muito boa duvida, obtemperou uma 
respeitável matrona, que se ergueu para 
fallar; muito boa duvida, que se o bom 
Deus, que nos ouve, encheu de rico ouro 
os rios da Capitania foi que quiz fazer ricas 
suas creaturas, e não vexal-ase perseguil-as. 
Se o Rei, nosso Senhor, tem suas precisões 
de dinheiro, que mande cá também apa- 
nhar do ouro, que nunca mineiro algum 
embargou que os outros mineirassem tam- 
bém. Mas, isso de se aproveitar do tra- 
balho dos naturaes, brada aos céus . . . 

E, dizendo isso, a matrona se sentou de 
novo. 

— O que diz vossa reverendissima ao 
discurso da mulher > exclamou, dirigindo-se 
ao frade, o lisongeado esposo da oradora. 
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O religioso, porém, não acompanhara 
o fio da palestra; abstraio em torvas medi- 
tações, directamente interpellado pelo mi- 
neiro, limitou-se a voltar-lhe o rosto alte- 
rado, fazendo com a cabeça caiva um rápido 
signal de upprovação. 

Bernardo não perdia um movimento do 
frade, nem uma contracção do seu rosto 
queimado lhe escapou. Estava em brazas 
e linha umas idéas vagas a lhe escaldar 
o espirito. Soube, porém, conter-se e não 
deu a menor demonstração das preoccupa- 
çòes que o agitavam. 

— Parece que sua reverendíssima pre- 
cisa dcscançar, disse um dos visitantes. 

E um signal aflirmativo do frade deu 
o toque da partida. Em poucos instantes 
achavam-se sós, na pequena sala, reli- 
gioso e o hospede. 

Aquelle desde logo dtssc que eram horas 
de fazer sua oração, e entrou para a alcova 
da sala que lhe haviam designado como 
seu aposento. 

Bernardo despediu-se dellc e, para dei- 
,\ar o frade cm maior Isolamento, fechou a 
própria porta da sala. 

Logo que o frade se sentiu sosinho, 
voltou sobre os seus passos, accrcou-se do 
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pequeno traste em que estavam os diaman- 
tes e começou, com trefega anciedade, a 
tomal-os na concha das mãos, medindo o 
peso de uns e de outros, passando-os em 
porção de uma para outra mão, olhando 
contra a luz atra vez dos de maior volume. 
Faiscavam os pequeninos olhos do ambi- 
cioso monge, que não tinha forças para 
se afastar da mesa onde estava contem- 
plando aquelle thesouro opulento que já 
considerava seu. 

Bernardo, que, curioso, rondava por perto 
da porta, que por malicia fechara, presen- 
tiu que o frade voltara para sala e, atten- 
tando ao menor rumor, adivinhou que elle 
estava tocando nas pequenas pedras do rio. 

Náo resistiu á curiosidade o descon- 
fiado mineiro ; metteu o olhar por uma 
frincha e conseguiu contemplar a scena 
extraordinária por largo espaço de tempo. 

Para seu espirito já agora não havia du- 
vida: aquelles seixos tinham valor, pois, 
se nada valessem e fossem inúteis, como 
apregoava o religioso, não os teria este 
tomado em tanta monta. 

Que pedras seriam, porém, o mineiro não 
sabia. E elle ainda não ousava crer que 
fossem diamantes, verdadeiros, puros dia- 



45 



mantes. Mas, que tinham valor provava-o 
a altitude iniliudivei do frade, represen- 
tando naquelle instante a postura clássica 
do avarento na contemplação occulta dos 
thesouros que esconde. 

Bernardo não poude por mais tempo 
supporlar aquelle espectáculo que lhe fazia 
mal aos nervos. Fez um pequeno ruido 
junto à porta c o fradt: largou subitamente 
os diamantes sobre a mesa e prccipitou- 
se pelo quarto a dentro. 

O mineiro então entrou na sala e viu, 
pela porta meio aberta da alcova, o vulto 
do religioso, joelhos em terra, a cabeça 
austera reclinada sobre as mãos postas 
na borda do alto leito de talha... 

Sem maior novidade passou a tarde e 
veiu a noite. Depois da cêa que foi farta 
em homenagem ao venerável visitante do 
Tejuco, o frade recolheu-se ao seu aposento 
e o silencio das cousas que dormem cahiu 
sobre a modesta vivenda de Bernardo da 
Fonseca Lobo. 

Logo pela manhã foi o mineiro ao quarto 
do religioso, saber cUe mesmo o que de- 
sejava o santo homem. 

E com surprcza viu que o leito estava 
vasio e a alcova deserta. Ferido de uma 
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idéa súbita, o attonito moço dirigiu-se á 
porta da sala que abre para a rua, e a 
porta cedeu ao impulso de suas mãos; 
pela claridade que inundou o aposento 
o mineiro viu que as pequenas pedras, 
que estavam sobre a mesa, lá não se 
achavam mais ; olhou para a prateleira, 
que tinha na parede, e viu que também 
o seu frasco de tentos de jogo ja lá não 
estava mais. % 

Era pois certo o que pensara ; o frade 
havia fugido, levando comsigo as pedras 
que dissera inúteis e sem valor. 

O moço cuja ambição havia sido des- 
pertada pela suspeita de que aquellas pe- 
drinhas tivessem grande valor, deixou-se 
cahir prostrado sobre uma cadeira, sentin- 
do-se roubado. 

Certamente, para que a posse daquelles 
mineraes valesse um crime e, sobretudo, 
por parte de um homem acostumado á 
parca frugalidade da vida monástica e que 
houvera feito voto de pobreza, era preciso 
que o seu preço fosse enorme. E assim 
pensando, Bernardo, quasi allucinado, com- 
prehendeu que, desasisado e imprevidente, 
deixara escapar das mãos a fortuna, o 
fausto, -a opulência. 



o DIAMANTE 



47 



Lembrou-se que desde 1721 se aperce- 
bera da existência dos pequenos seixos bri- 
lhantes nas suas lavras do Caethd-Mirira, 

Por esse tempo Francisco Teixeira, seu 
camarada e natural do Porto, mas criado 
na Bahia, baleando no córrego dos Mor- 
rinhos (g) apanhara um «cryslal muito 
bonito « que dera a Bernardo na suppo- 
siçâo de que era um diamante. Posterior- 
mente, outros c outros crysiaes desses 
appareceram e Bernardo, a mãos largas, os 
enviou, por curiosidade, ao Dr. António 
Rodrigues Banha, então Ouvidor Geral da 
Villa do Príncipe e depois ao seu succes- 
sor, Dr. António Ferreira do Valie c Mello, 
remettendo também amostras a D, Lou- 
renço de Almeida, Governador da Capi- 
tania, (10) 

Desperdiçara pois, o mineiro a fortuna 
que o acaso lhe puzera no caminho. 5cm 
dar jamais valor aos seixos, que tão abun- 
dantes eram nas suas lavras de ouro, 



perdera Lobo o ensejo propicio e sem igual 
de se tornar o mais opulento dos mortaes. 

Era tarde agora para começar a empreza. 
Se bem que os outros, tão imprevidentes 
como elle, não houvessem também ligíido 
importância aos pequenos seixos dos rios, 
era certo que agora, com a fuga do frade, 
que logo se tornaria notória, desperta a 
curiosidade natural dos povos do Tejuco, 
se divulgasse o inestimável valor das 
pequeninas pedras, 

E elle SC achava assim, na mesma situa- 
ção que os demais habitantes de Tejuco, 
quando o destino Hie havia proporcionado 
o ensejo, que não soubera aproveitar, de 
ter Sido, por muitos annos, o feliz e un 
segador da preciosa messe. 

Acabrunhado com esses pensamentos 
torvos, ferido profundamente nos seus sen- 
timentos egoisticos, longos minutos dei- 
xou-se ficar Bernardo na estatelada postura 
em que a surpreza o lançara. 

Tinha agora a certeza que aquellas pedras 
eram diamantes. Sú o diamante teria tal 
valor que por aquella forma pudesse ter 
mudado o espirito disciplinado do religioso. 

E es torcendo -se no leito de Procusto 
que a cubica lhe estendia, pensava, com 
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desespero, que desde muito já devera ter 
percebido que aquclles seixos eram dia- 
mantes. Aquelle forma, aqucllc brilho, 
aquclla resistência, tudo estava indicando 
o que aquiilo era, e st^mcnte elica, ingrcnuos 
c inexpertos mineiros, é que não adivinha- 
riam logo o enorme valor que ati calava 
rolando ao alcance de suas mãos. 

Cumpria, porém, tomar uma resolução, 
ganhar em astúcia o que desperdiçara cm 
imprevidência, tirar qualquer proveito da 
situação, não esperdiçando de todo aquelle 
inapreciável presente do destino, 

E assim, perdeu-ae Bernardo em longa 
meditação até que uma idéa súbita lhe 
atravessou o pensamento c com tal vio- 
lência o abalou que cllc, erguendo-sc do 
assento, começou a passeiar, agitado, de 
um para outro canto da sala. 

Andou preoccupado c absorvido cm pro- 
fundas cogitações durante alguns dias. 

Alinal, uma resolução amadureceu-lhe 
no espirito. Preveniu os parentes e ami- 
gos que ia emprchcndcr uma viagem á 
Villa Rica. aprestou-se para cila c, certa 
manhã, montando a besta víageira, poz-sc 
a caminho. 
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Mouco depois de haver chegado ao 
Tejuco a noticia de que Bernardo 
da Fonseca Lobo atravessara os mares e 
fora, em pessoa, aos paços do Rei, já enlào 
D. João V, pleitear os direitos de prece- 
dência na descoberta e denunciação do 
diamante nas lavras de ouro do Serro do 
§t Frio, a vida calma do florescente arraial 
foi alvoroçada por um successo que veiu 
encher de desespero o animo dos pacatos 
habitantes. 

A esse tempo nào era o Tejuco a povoa- 
ção primitiva que vimos surgir e crescer. 

Já tinha oaspectodeuma pequena cidade. 

Casas de taipa e cobertas de telha 
haviam pouco a pouco substituído as 
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palhoças e colmados dos primeiros tempos, 
e a desprovida capellinha de Santo António 
era agora uma igreja, pequena, mas appa- 
relhada decentemente para todas as neces- 
sidades do culto. 

Doce e patriarchal corria a existência dos 
povoadores do arraial. Si bem que a po- 
pulação crescesse diariamente, dissensões 
não se estabeleceram, de rixas e inimisa- 
des não se conservou lembrança. 

Quem, para essas paragens remotas, 
transportava os penates, ia de animo feito 
a só cuidar da lavra e, como o ouro não era 
escasso, e antes chegava para todos, não 
havia motivo senão para que todos andas- 
sem contentes comsigo e com os outros. 

Sem as exigências importunas da civi- 
lisaçào, sem se preoccuparem com a pro- 
cura absorvente dos meios normaes da 
subsistência, era completamente feliz o 
povo que habitava o Tejuco, cuja terra era 
fértil, cuja matta era abundante de caça 
e fructa. 

E agora, alem do ouro por cuja abundân- 
cia prodigiosa aquelles sertões já tinham 
fama universal, a descoberta dos diaman- 
tes vinha augmentar consideravelmente a 
importância do arraial. 
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E' certo que desde muito se olhava com 
alguma preoccupação para os pequenos 
cristaes apanhados nos córregos do dis- 
tricto. Jamais, porém, se acreditou que 
fossem verdadeiros e custosos diamantes, 
se bem houvesse noticia de alguns a que 
SC ligava certa estimação. 

Já em 1714 (11) uma tal Violante de 
Souza entregando-se, por ociosidade, a 
quebrar alguns crystaes e seixos que o 
marido, Francisco iWachado da Silva, co- 
lhera em suas lavras de S. Pedro, no morro 
do Machado, também chamado do Pinheiro, 
«achou acaso uma pedrinha muito clara 
e dura que guardou e a deu o dito Fran- 
cisco Machado a Luiz Botelho de Queiroz 
quando, naquclle anno, veiu fazer vida no 
Serro do Frio.» (13) 
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O mesmo Machado, pouco tempo depois 
lavrando no córrego do Mosquito, encon- 
trara outra pedrinha semelhante que deu 
a seu compadre José Leitão de Oya, que 
servia de tabelliào, e que com ella pre- 
senteou D. Braz Balthazar da Silveira, 
então Governador Geral da Capitania de 
S. Paulo e Minas Geraes. (13) 

E também, por esse tempo, ao capitão 
de dragãos José de Almeida de Vascon- 
cellos foi dada outra pedrinha igual que, 
lapidada, se achou valer 24 mil cruza- 
dos. (14) 

Vieram depois destes os achados de Ber- 
nardo da Fonseca Lobo no seu sitio dos 
Morrinhos e a descoberta de Sylvestre 
Garcia do Amaral. Este, tendo ido, pelo 
anno de 1727, á comarca do Serro do Frio 
a serviço militar do Governador, Conde 
de Assumar, e como houvesse sido lapi- 
dario, verificou serem diamantes as pedri- 
nhas que lhes mostraram como de fre- 
quente achado, pelo que pretendeu pos- 
teriormente haver, da regia liberalidade, 



(13) Citada Relação de Martinho de Mendonça. 

(14) Citada Relação de^Martinho de Mendonça. 



recompensas em prejuízo dos direitos que 
acreditava ter Fonseca Lobo. ([5) 

Apezarde todos estes precedentes, porém, 
absorvidos como se achavam os povos do 
Tejuco na proveitosa e remuneradora mi- 
neração do ouro, não se aperceberam da- 
quella outra maior riqueza que tantas 
circumstancias deviam já ter assignalado 
a espíritos menos ingénuos. 

O certo é que só depois da fuga do 
frade, levando comsigo quantas pedrinhas 
encontrou em casa de Bernardo, é que se 
esclareceu a verdade aos povos do dis- 
tricto. (16) 



(ia) Bobre í deiFobotta 
IMimoriai Miicneai, tomo S. piirto 9>, pl^. lií. Rio de 
Juielni, IKSJi-.DassB msD&tiiilHl de liquetaslD rio Jeqni- 
UdIiddIiii) dlmuiasi oa diuviuitei que, acliBdOB por Bemardn 
da Foufleca habo, foram manlreatadoa ! 
da Provlnclii, que lendo Tlrldo em QSa, onde adquirira 
conliflciíDeiitD deaeu pedras víndu da O 
Dhecor tíU. - 

Joté do BeisDdB OData iJínuiria Híiicrita Moitê oi Ha- 
MOHiii, in diKDlirímMilo elo., Rio de Janeito, IKia^ 
pag. 4 I escreve -.—■<... sendo c«n)ieddoi e dados I ds 
diamanlail a manlfeelo pelo Oavldor da Vllla do Prlnelpe 
que nervlra em Oía e oa cODliecla pelas pedras vindas ds 
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Quando se firmou a certeza de que 
eram preciosos diamantes os pequenos 
tentos de jogar, mal se espalhou a nova 
do feliz successo, accentuou-se considerá- 
vel augmento na população do Tejuco. De 
toda parte mineiros e forasteiros busca- 
ram estabelecer-se ali e arrematar as datas 
auríferas da comarca do Serro do Frio, 
nas proximidades do fecundissimo arraial. 



António Vaz Pinto (Coração de Ferro, B,\o de Janeiro, 1878» 
nota á pag. 18 do S<> volume) re^stra a mesma tradiçfto. 

No Msc, da B. Nac. {Cod. 40-8, moderno) Do descobrimento 
dos diamantes, etc. (á pag. 1) se lê: «Da cubica com que 
no fim do anno 1728 os procuravam (os diamantes), resultou 
a desconfiança em muita gente de que as pedras só se 
procuravam por preciosas e que sendo-o só podiam ser 
diamantes. Bsta desconfiança fez passar a Lisboa um mo- 
rador do Serro do Frio, chamado Bernardo da Siha (?) 
Lobo com algumas pedras, etc. » 

Nas Ephemeriãas Mineiras (vol. 8, pag. 131) diz Veiga: 
«Bernardo da Fonseca Lobo foi quem fez a descoberta 
dos diamantes, seg^undo o parecer de vários cbronistas : 
outros opinam, talvez com melhor f undamento^ que foi elle 
somente quem primeiro deu noticia do descobrimento. Ha 
tradiç&o que um frade se achava no arraial do Tejuco 
(actual cidade Diamantina) e que antes estivera em Gol. 
conda, vendo os tentos de que se serviam os tejuquenses 
para marcas de jogo, conheceu que eram elles diamantes ; 
e que, ouvindo isto ao frade, Bernardo apressou-se em 
partir para Portugal, levando ao Rei a noticia do sorpre- 
hendente achado, etc. » 
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Tejuco em pouco tempo se transformou 
num populoso centro; fervilhava nas ruas 
multidão de gente vinda de todas as par- 
tes. De tudo havia fartura e na physio- 
nomia dos possuidores ou arrematantes 
de terras mincraes transparecia o enorme 
contentamento que lhes transbordava da 
alma. 

Não suspeitavam os infelizes que funesta 
era a estrella do Tejuco, e que á povoação, 
que já tivera dias de bem triste lucto, não 
consentia O fado dias alegres que não 
fossem passageiros, ventura que não fosse 
cphemera. 

E, nessa enganosa despreoccupaçâo em 
que viviam, veiu surprchender-lhes um 
grave acontecimento. 

Era um risonho domingo de festas. Re- 
gorgitava em frente á igreja extraordi- 
nária reunião de íieis. 

A missa havia terminado e numerosos 
grupos se tinham deixado íicar á sombra 
das copadas gameleiras, que vicejavam no 
adro da pequena igreja. Pretas velhas, 
com taboleiros de doces e beijús, encare- 
ciam á alegre freguezia a qualidade supe- 
rior de seus saborosos rebuçados, e. em 
volta das mercadoras loquazes fervilhavam 
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bulhcntos enxames de mineiros endomin- 
gados. Tinham sabido á rua os melho- 
res fatos, os gibões dos dias de gala, os 
chalés e lenços de vistosas cores; e o con- 
juncto daquella improvisada feira, folgazã 
e expansiva, denunciava a alegria feliz 
daquellas gentes despreoccupadas e in- 
génuas. 

Ao fundo, meio occulta pela ramaria 
verdejante das arvores, enchia a scena a 
fachada branca da igreja de cuja porta 
principal pendia um largo reposteiro ru- 
bro, que balançava ao vento. No alto da 
única torre, encimada por um ponteagudo 
capuz de telhas da terra, ainda bimba- 
Ihava festivamente o sino grande, e, por 
sobre a igreja, a coUina, o arraial, o 
valle, estendia-se, plácida e soberana, a 
vastidão interminável do espaço, em cujo 
fundo azul rolavam surdamente enormes 
frocos de nuvens argentadas. 

A pequena igreja fora construída na 
parte mais eminente do povoado. 

Do pateo, que a enfrentava, descortina- 
va- se o panorama risonho do Tejuco; os 
renques de casinhas brancas ao longo 
das ruas irregulares, as fitas tortuosas do 
rio c dos córregos a cujas margens se 
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erguiam os ranchos para recolher cas- 
calho e onde se ínstallaram os primitivos 
engenhos de apuração do ouro. 

Do ensombrado pateo da igrejinha des- 
cia para o centro do povoado, em ladeira 
suave, larga rua onde se viam de um lado 
e de outro as melhores casas do Tejuco. 
Por ella partiam agora os mineiros que 
haviam assistido á Testa que terminava. 

E em tal momento começou a fazcr-se 
ouvir um estranho rumor semelhante a 
um rufo marcial de tambores, ao longe. 

Surprezos ficarão lodos ; grupos se foram 
constituindo e nelles, com curiosidade, se 
inqueria e escogitava o que poderia ser 
aqucUc rumor que não cessava e antes 
crescia e se aproximava cada vez mais. 

Não restava duvida que era o ru- 
far continuo de um tambor; mas o que 
aquillo poderia significar ninguém ati- 
nava certamente. Das casas mais próximas 
á igreja iam chegando às jancllas c portas 
pessoas que andavam pelo interior, attra- 
hidas pelo inexplicável succcsso. 

Do adro da igreja distinguia-se agora 
bem, a meio da comprida rua, um pe- 
queno grupo de alguouas pessoas de onde 
partia o compassado rufar, c atraz desse 



6o FELISBERTO CALDEIRA 

grupo, arrastada pela curiosidade do ex- 
tranho caso, vinha a onda do povo, en- 
grossada cada vez mais pelos curiosos 
que de todos os lados vinham chegando. 

O grupo se dirigia visivelmente para a 
igreja, e no pateo, em frente á rua, se 
foram concentrando todos os que ahi se 
achavam e mais os que iam galgando a 
coUina. 

Quedos e oppressos esperavam todos a 
chegada do original cortejo, e nenhuma 
palavra mais foi pronunciada depois que 
o grupo se aproximou, ao continuo rufar 
violento do tambor. 

Por entre as alas do povo sobresaltadp, 
o extranho grupo chegou á porta principal 
do templo. Eram apenas cinco pessoas: 
— dois dragões do destacamento do Tejuco, 
um meirinho do senhor Ouvidor Geral 
da Villa do Príncipe, a cuja jurisdicção 
e termo pertencia o arraial, um gordo 
latagào que rufava o tambor e um su- 
jeito original, alto e anguloso, trajando 
uma vestimenta exquisita, ajustada ao 
corpo e listrada a duas cores, da cabeça 
aos pés. 

O meirinho do senhor Ouvidor trazia 
um alto tamborete que, a um aceno da 
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extranha figura de vestes listradas, arreiou 
em frente á porta principal da igreja. 

Nesse tamborete encarapitou-se o ho- 
mem, sacando do peitilho da veste um rolo 
atado de papeis amarellentos. 

O do tambor, empertigado ao lado do 
original comparsa, rufava sempre, sem 
cessar, automaticamente, a caixa ensurde- 
cedora; mas, a um gesto do pregoeiro o 
rufo cessou e mais aguda se tornou a 
curiosidade dos tejuquenses que, silen- 
ciosos, se aproximaram dos recemvindos. 

O pregoeiro desenrolou descançada- 
mente os papeis que trazia e, delles des- 
tacando uma longa folha manuscripta de 
um só lado, se dispoz a lel-a, tendo armado 
no enorme nariz uns grossos óculos de 
osso e circumvagado a vista por aquelle 
tumultuar de cabeças que o envolvia. 

Reinava entre os circumstantes attentos 
um silencio mortal. 

E a voz cavernosa do arauto começou 
pausadamente a leitura do prego, cujas 
frases destacadas foram sendo ouvidas por 
todos em meio do assombro crescente. 

Terminada a leitura o pregoeiro, de um 
salto, desceu do tamborete e, scrvindo-sc 
de laminas escarlates de obreia, que o 
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meirinho lhe dera, grudou em uma das 
portas lateraes da igreja o próprio papel 
que havia lido. 

Feita essa cerimonia, sem dizer palavra, 
dirigiu com a cabeça e o corpo um rasgado 
cumprimento á turba e, na frente dos 
companheiros com quem viera, desceu na 
direcção dò 'povoado. 

Graves e tremendas haviam sido, certa- 
mente, as cousas que o arauto publicara, 
a julgar-se pela impressão profunda e 
dolorosa que causaram no animo do vasto 
auditório. Os mineiros entreolharam-se 
attonitos. Não sabiam o que pensar, 
chegaram mesmo alguns a suspeitar da 
authenticidade do caso . Talvez gracejo de 
algum companheiro espirituoso que se qui- 
zesse divertir a custa da ingenuidade sim- 
ples dos outros. Estes mesmos, porém, os 
menos crédulos, acercavam-se do edital 
e, contemplando, sobre a portada verde- 
escura, a longa folha branca, a austeridade 
muda daquellas rabiscas alinhadas, a 
assignatura carrancuda do Ouvidor Geral, 
destacada, numa linha menor, na parte 
inferior, o relevo autoritário das armas do 
Rei, marcadas a um canto, numa rodella 
vermelha de obreia, esses mesmos iam 
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sendo reduzidos e dominados ã simples 
vista do tremendo papel, tal o respeito 
e o pavor que tudo aquillo infundia. 

Aquelks que sabiam ler, liam e reliam, 
em voz alta, o extranho documento, e, por 
mais que as claras c terminantes expres- 
sões delle fossem ouvidas e entendidas, do 
que ellas queriam dizer jamais se julgavam 
compenetrados os desg-raçados moradores 
da terra. 

Logo se espalhou pelo arraial aextranha 
nova, e ninguém scpoude furtar á neces- 
sidade de ir ver, com os próprios olhos, de 
certiíicar-se em pessoa do fatal successo. 
Homens e velhos, negros c brancos, 
toda a variada e desigual população do 
Tejuco, correu ás portas do templo; e 
lodos, um a um, foram lendo, ou ouvindo 
ler, o formidando decreto. 

O edilal do Ouvidor Geral publicava o 
seguinte bando : 

n D. Lourenço de Almeida, do Con- 
selho de S. M., a quem Deus guarde, 
Governador e Capitâo-Gcneral da 
Capitania das Minas-Geraes, etc. 

Faço saber aos que este meu Bando 
virem que, porquanto tenho noticias 
que em vários ribeiros e rios da 
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Comarca do Serro do Frio tem 
apparecido e vão apparecendo umas 
pedrinhas brancas que se entendem 
serem diamantes e muitis pessoas 
da dita Comarca vào pedindo e tem 
(Ibdido ao guarda-Mór cartas de da- 
tas nos taes ribeiros e rios para o 
effeho de neiles tirarem omx>. as 
quaes se lhes tem passado na forma 
do Regimento: e porquanto tenho 
dado conta a S. M., a quem Deus 
guarde, do descobrimento destas 
ditas pedras remettendo-lhe as 
amostras, o que também tem feito 
o I>outor Ouvidor Geral António 
Pereira do Valle e Mello, e estamos 
esperando a resolução do dito Se- 
nhor para se dar a execução a que 
fôr servido mandar, e as ditas car- 
tas não podem ter validade nenhuma 
por serem somente passadas para 
com ellas se tirar ouro, que é o para 
que S. M. manda passar na forma 
do seu Regimento, o Doutor Ouvi- 
dor Geral mandará ao guarda- Mór 
que se abstenha de dar mais nenhu- 
ma carta de datas até a chegada da 
resolução do dito Senhor e mandará 



notificar a Iodas as pessoas que tem 
tirado cartas de datas nos taes ribei- 
ros e rios que tenham entendido 
que as taes cartas de datas nos 
taes ribeiros e rios são nullas^c de 
nenhum vigor todas as vezes que 
S. M, for servido mandar alguma 
ordem sobre o descobrimento destas 
pedras e servirem de prcjuizo a Sua 
Real Fazenda as cartas de datas 
que estiverem tiradas; porque o 
guarda-Mór somente as poderia con- 
ceder para se tirar ouro e não para 
os lugares onde se tirem junta- 
mente Diamantes, por não ter para 
isso jurisdicção. E esta portaria se 
registrará nos livros da guarda- 
Moria e superintendência e a man- 
dará o dito Ouvidor Geral fazer 
publicar a todos mandando fixar os 
treslados delia em partes publicas. 
Villa-Rica, em 2 de Dezembro de 
172Q. D. Lourenço de Almeida. (17) 
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Compenetrados finalmente da verdade do 
edital que estavam lendo, os tejuquenses 
se aperceberam da incerteza em que subi- 
tamente foram lançadas as suas mais riso- 
nhas perspectivas de fortuna. Essas tristes 
declarações do edital não eram senão as 
mensageiras da desgraça próxima. 

E não se enganava, desta vez, a dolorosa 
previsão dos mineiros. Não reconhecendo 
a legitimidade da exploração dos diaman- 
tes, a portaria de 2 de Dezembro foi a sen- 
tença de morte fulminada contra os povos 
do Tejuco. 

episódica, até 1788, e traz uma importante colleeçSo de 
documentos e actos do governo. 

Joaquim Felício, nas Memorias do Distr, Diamant., pag 21, 
apenas transcreveu um trecho da portaria de que n&o re- 
fere & data e, na Acayaca (pag. 110 da ediçfto de 1896), 
insere o texto de um bando com data de 2 de Novembro 
(Desembro?) de 1729, inteiramente diverso e cujo texto 
declara, em nota, nfto ter encontrado no archivo da ex- 
tincta administração diamantina. Tal bando nfto vem na 
collecçfto do cit. M9., pelo que talvez seja phantasiado. 

A portaria que transcrevemos foi, porém, incontestavel- 
mente o primeiro acto official sobre a extracçfto dos dia- 
mantes ; nfto só é o primeiro que se encontra na collecçfto 
citada, como também no antiquíssimo ifs. já citado, exis- 
tente em original no Instituto Histórico se lê : — « em data 
de 2 de Dezembro de 1729 se passou a portaria primeira 
dos diamantes declarando nuUas as carias de daias do 
Quarda-Mór.^ Igualmente a dá como primeira José de 
Rezende Costa, nas Memorias Históricas sobre os diaman- 
tes e sua descoberta, já citadas. 
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justava marcada para n Tejuco o 
;io de nova era de calamidades, 
e que, desta vez, deveriam atormental-o 
por espaço maior de ura século. 

Era senhor de Portugal, cntio pode- 
roso reino colonial, um príncipe degene- 
rado, affeito ás incontinencias excessivas 
da beaiice e da sensualidade. 

1 desperdício do governo desre- 
grado de D. João V, já não bastava o que 
prendia a porcentagem do ouro. Era pre- 
ciso mais ainda. P. assim, foi momento de 
intenso gáudio aquclle cm que, desfeita 
i passageira ÍUusão das esmeraldas, teve 
certeza O Rei de que a prodigiosa terra do 
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BrasU, também guardava, no seio ubér- 
rimo, opulentas jazidas diamantinas. 

O Rei mandou que os cónegos da Sé 
patriachal rezassem, com pompa nunca 
vista, uma novena em intenção da alma 
de Pedr'Alvares, o súbdito benemérito, e 
houve por bem recommendado que, sem 
detença, todas as medidas de rigor e cau- 
tela fossem tomadas no intuito de Êizer 
lucrar o mais possivel, com as novas des- 
cobertas, o seu depauperado erário. 

Ao fiel denunciador das terras diaman- 
tinas, por acto de 26 de Fevereiro de 1734, 
após consulta do Conselho Ultramarino, 
fez-se mercê do posto de capitão-mór da 
Villa do Príncipe em sua vida, da pro- 
priedade do officio de tabellião da mesma 
villa e de cem mil réis de tença eilectiva 
para suas irmãs Maria e Margarida Nunes 
Machado, além de dous habites de Christo 
para os mandos com que viessem a 
casar. (18) 

Toda essa honraria, bem de certo, não 
correspondeu ao premio de que o ambi- 
cioso moço julgava ter-se feito credor da 



(18) A integra da régia resolaçSo está na Bev. do Areh. 
Mineiro, 3, % 273. 
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real munificência e cuja perspectiva louca 
lhe tresvariara o espirito desde o primeiro 
momento em que lhe atravessou a mente 
o tenebroso plano. 

Vê-se, pelo teor da sua petição ao Rei, 
que elle pretendia ainda, além das graças 
que eflfectivamente obteve, — as mercês 
do foro de Fidalgo da Casa Real, da Su- 
perintendência geral das minas do Serro 
do Frio e da Alcay daria- Mór do mesmo 

Districto. (19) 

Antes, porém, de attender ás solicitações 
do descobridor, logo que se teve certeza 
do descobrimento, sem perda de tempo, 
começaram os ministros na faina de curar 
dos interesses superiores da Real Fazenda. 

Foi o Dr. António Xavier de Souza 
que, tendo partido por esse tempo do 
Tejuco para o Reino, aconselhou que 
« se coarctasse a extracção dos diaman- 
tes para evitar a decadência da sua estima- 
ção.» (20) 

Aceito o alvitre, ordens positivas e rigo- 
rosas foram expedidas para a colónia e 



(19) Rev, do Arck, Min. eit. S72. 

f20) Cit. Relação de Martinho de Mendonça. 
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a repercussão dolorosa e acabrunhadora 
desses actos violentos não tardou a se 
fazer sentir no condemnado arraial. 

A* publicação do bando de 2 de Dezem- 
bro succedeu geral consternação no espi- 
rito publico. Com um regimento provisório 
expedido pelo Governador, começou a mi- 
neração dos diamantes pagando-se a capita- 
ção de 5j^ para cada trabalhador nas lavras. 

Trabalhavam, porém, os mineiros sob a 
ameaça do edital, de se verem, de um mo- 
mento para outro, despojados de suas 
terras, expoliados de sua fazenda. 

E não tardou muito que se convertesse 
em dura realidade a triste perspectiva. 

No mesmo lugar, e com a mesma appa- 
ratosa solemnidade da publicação da pri- 
meira portaria, foi publicado o Bando do 
Governador de 7 de Janeiro de 1732 para 
satisfação da Carta Regia de 16 de Março 
do anno anterior. (21) 

Pelo novo decreto se ordenava ao Ouvi- 
dor Geral da Villa do Principe « o despejo 



(21) Joaquim Felicio, nas Mem. do Disir. IHam. (pag. 3-i) 
refere-se a este decreto, cuja integra nfto di, como sendo 
de 26 de Março. O teõr do bando do Governador, con- 
tendo a Carta Regia, se encontra na collecç&o do cit. Jfs. 
da B. Nacional 
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immediato das lavras diamantinas de toda 
a pessoa, de qualquer condição que fosse, 
que nellas minerasse, embora ahi tivesse 
habitação e familia estabelecida, sob pena 
de dez annos de degredo para Angola 
e confisco de lodos os bens para a Real 
Fazenda ; pena esta que deveria ser im- 
posta não só aos que logo não obede- 
cessem, como a quem tirasse ainda um 
s6 diamante ; e sem que pudessem allegar 
que mineravam ouro e não diamante; da 
mesma forma seria confiscado para a Fa- 
zenda Real todo o Negro, ainda que ca- 
ptivo, que se achasse faiscando em qual- 
quer dos tacs rios e ribeiros, sem que seus 
senhores pudessem allegar que andavam 
fugidos ou sem suas licenças. ■ 

E para assegurar o geral conhecimento 
destas ordens tão vexatórias e violentas 
assim terminava o decreto : 

M E para que venha ã noticia de todos, 
mando que este meu Bando se publique 
ao som de caixas na Comarca do Serro 
do Frio e partes mais publicas dcUa, que 
também se publique nesta Villa, como 
cabeça de todas as Minas, para que nâo 
haja pessoa que possa allegar ignorância 
da ordem que El-Rcy, Nosso Senhor, é 
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servido mandar e se registrará nos Livros 
da Comarca e Ouvidoria geral desta Villa, 
afíixando-se nas partes mais publicas da 
Comarca do Serro do Frio. » 

E assim, por esse acto prepotente, foram 
impedidas todas as lavras, cassadas todas 
as anteriores concessões de datas mine- 
raes legalmente arrematadas, a titulo one- 
roso, na conformidade do Regimento. 

Apenas se permittiu a extracção no 
Ribeirão do Inferno e no Jequitinhonha, 
cujas lavras, divididas em lotes, deveriam 
ser arrematadas em praça por quem mais 
ofFerecesse, nào podendo ser aceito lance 
menor de óoííiooo annuaes por braça qua- 
drada. 

Perplexos ante o excessivo rigor desse 
novo regimen, os povos do Tejuco se dei- 
xaram timidamente espoliar. 

Contra a fatalidade brutal dessas resolu- 
ções nào havia remédio ; era mister curvar 
a cerviz, com submissão e humildade, que 
maior desgraça era por certo o desterro 
para as plagas assassinas da Africa e o con- 
fisco dos primeiros haveres accumulados. 

Nào durou muito, porém, a perturbação 
e o desanimo que o edital apregoado lan- 
çou no espirito popular. A execução pura 
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c simples do que elle delerminava era a 
inacção absoluta, a improductividadc vo- 
luntária imposta ao fértil districto; e não 
era isso, bem de certo, o que desejava a 
Metrópole. Auferir lucros, tanto quanio 
fosse possível, mais do que fosse possível, 
esse sim, era o problema; para chegar a 
taes resultados, porém, era preciso dar-se 
pleno desenvolvimento aos trabalhos de 
mineração, estimular-se, por todos os 
meios, a producçào de modo que maior 
fosse a porcentagem do fisco. 

E, em pouco lempo, as lavras foram des- 
impedidas. Isso, entretanto, bem pouco 
queria dizer porque, parallelamente, se es- 
tabeleceram as regras e praxes tendentes 
a assegurar a completa arrecadação da 
parte que o fisco para sã lomava, a parte 
do leão, normas c praxes que constituem 
o complexo e vario regimen diamantino, 
tecido de iniquidades e torpezas que a 
oppressâo c a prepotência mais irracional 
jamais aprouveram ditar para vexame e 
miséria dos povos. 

As lavras foram desimpedidas ; para se 
poder minerar nellas, porém, era preciso 
disputar-se em publico leilão a data dia- 
mantina. Para essas arremauçõcs foi 
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fixado um minimo de preço, já de si exor- 
bitante e que tornava impossivel a con- 
currencia para a grande parte dos roine- 
radores. E, além do preço da arrematação, 
pagava ainda o mineiro uma capitação por 
cada escravo que trabalhava nas lavras. 
Essa capitação que, em 1730, era de 51^000, 
em I de Janeiro de 34 já era de 40Ík>oo, 

Crescia e avultava em proporção deses- 
perada a gananciosa cubica da fazenda 
real. Não attendendo já aos enormes pro- 
ventos que lhe advinham do bárbaro re- 
gimen estabelecido, a imaginação dos mi- 
nistros não parava de trabalhar, excogi- 
tando sempre os meios de fazer crescer 
ainda tão pingue colheita. Vieram ordens 
mandando separar, em todos os desco- 
bertos novos, 30 braças dos melhores ter- 
renos para o fisco; vieram ordens para 
que se reservassem para o fisco todos os 
diamantes achados que pesassem mais de 
20 quilates. ( 22 ) Foram despejados do 



(93) Lei 24 de Deaembro de 1734, é a data qne se en- 
contra no if<. da B. Nac. e é a citada em Piaarro {Mem. 
Hi8t,, tomo 8o, parte 2*, pag. 147, nota 5). No índice da 
Provedoria de Fazenda, existente, em mannscripto, no Ar* 
chivo Publico Nacional está, porém, registrada como de 
22 de Dezembro de 1731 uma lei, cqjo ementa é do teor 
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districto, sob pena, aos que não sahissem 
logo, de dous mezes decadea, de duzentos 
açoites e de degredo, todos os pretos, mu- 
latos e mulatas forros que se encontras- 
sem na comarca, bem como todos os que 
não tinham uma occupação conhecida. 

Aos frades e religiosos, que também 
buscavam tcneficlos para suas igrejas e 
confrarias, foi prohibida a entrada no Te- 
juco e demais povoações que o appareci- 
mento do diamante tinha feilo surgir na 
circumvisinhança. A fazenda real se arre- 
ceiava da eoncurrencia da igreja ou da 
esperteza dos frades... 

As casas de negocio foram reduzidas ao 
menor numero e eram forçadas a fazer 
seu negocio, ostensivamente, tendo os 
balcões fora das portas, aos olhos dos 
fiscaes. 

Os contraventores dessas ordens termi- 
nantes eram punidos severamente e as 
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penas que se applicavam eram — açoite, 
para o escravo, degredo para Angola e 
confisco dos bens, para os livres. 

E a metrópole ainda não estava con- 
tente. 

Novas ordens, novos rigores vieram 
ainda aggravar a situação dos mineiros a 
cuja existência precária maiores difficulda- 
des se ajuntavam sempre. 

O desenvolvimento, porém^ que foi tendo 
a exploração dos diamantes, o crescimento 
rápido da população do Tejuco, apezar do 
apertado rigor com que eram applicadas 
as severas prescripções regimentaes, tor- 
naram impossível ao Ouvidor da Villa do 
Príncipe curar proficuamente dos negó- 
cios diamantinos. 

Em tal conjunctura, foi, em 1734, creada 
a Intendência Geral dos Diamantes com 
alçada para conhecer de todas as questões 
relativas á exploração diamantina e com 
autoridade discricionária na repressão do 
commercio illicito. No cargo de Inten- 
dente foi provido Raphael Pires Pardi- 
nho, velho desembargador da Casa de 
Supplicaçào de Lisboa, cuja austeridade 
implacável e inexcedivel zelo pela obser- 
vância dos regulamentos garantiam o 
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funccionario preciso para a obra deshu- 
mana que os Ministros do Rei haviam 
emprehendido. 

Para tornar certo o limite da jurisdicção 
do Intendente, foi mandado Martinho de 
Mendonça de Pina e de Proença a fazer 
a demarcação do districto, dentro do qual 
Imperaria o regimento aspérrimo. 

■< Esta demarcação formava quasi um 
circulo de quatorze léguas de diâmetro, 
e bojava em roda pouco mais ou menos 
quarenta e duas. Entenderam os primei- 
ros que a demarcação era em utilidade do 
património régio, que tinham comprehen- 
dido nessa circumferencia todos os diaman- 
tes do Brasil ; porém a naturera ainda 
mais abundante os espalhou muito além 
dessas balisas ». (23) 

E por essa razão, mais de uma vez se 
ampliaram os limites da primitiva demar- 
cação, que, decretada por acto de 18 de 
Agosto de [7^^, foi publicada por edital 
do Intendente Raphael Pardinho aos 27 de 
'Dezembro do mesmo anno. 



(2S| Dr. Joeé V)etn Couto, JVrm. •obra ■ CapU. dt Minai 
atrau. nu Rn. io Imt. BUI., vol. 11 (4" dl 2> sorlo) 
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Tinha a Intendência sede no arraial do 
Tejuco que, se bem não fosse a villa c 
cabeça da comarca, onde assistia o Sr. Ou- 
vidor, i;ra certamente o centro c o cora- 
ção do districto. 

Urna vez installado o novo apparelho 
do despotismo, nas malhas da devassa, 
sempre aberta, muito infebz teve, com 
crueldade e injustiça, a sorte compromet- 
tida e a vida perturbada, e, por sobre tantas 
desgraças e iniquidades, a figura sinistra 
do velho Intendente pairava como o espe- 
ctro abominável de uma peste devastadora 



■ As ruas irregulares do Tejuco, outrora 
pacato caminho de festas e procissões, eram 
agora percorridas pelas disparadas trefegas 
dos Dragões e galopins do destacamento 
e da Intendência, e despertas continua- 
mente pelo agoirento ruFar das caixas do 
pregoeiro funesto. 

Era sempre sob a opprcssãn de uma 
nova desgiaça que o povo -corria a ouvir 
a leitura dos pregrõei, no adro da igreja 
ou no pateo em frente á casa da Inten- 
dericia. la na dura certeza de que nova 
fatalidade ia ser junta a tantas que jà o 
viclimavam. 
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O paternal governo do Rei e Senhor não 
sabia senão crcar novos ónus e vexames 
novos, e isso era ainda muito de agradecer, 
porque, emlim, minerava-se e cada qual ia 
vivendo como Deus era servido. E' certo 
que de tempos a tempos corriam umas 
noticias tredas, segredava-sc pelas rotulas 
que a mincraçio ia acabar e que era o 
próprio fisco quem vinha fazer, elle só^ 
a extracção por sua conta; e um frio de 
pavor perpassava pelo animo dos povos 
tímidos e escarmentados. Essas noticias, 
porém, não se tinham confirmado, e, em- 
quanto a cousa não vinha, minerava-se. 
Satisfeitas as contas do Sr. Intendente dos 
diamantes, e andando-se muito direitinho 
com os bandos e ordens do Sr. Governa- 
dor, era a gente cuidar da vida que a for- 
tuna era possível que chegasse um dia. 

Diamante havia que era um louvar a 
Deus. Não só no leito dos rios e córregos, 
como nas gupiáras, assim se denominando 
as ribanceiras altas, de alluvião, que mar- 
geiam rios, se encontrava o precioso cas- 
calho onde o diamante é frequente. Para 
conhecer desde logo o lugar em que elle 
existe, bastava a simples inspecção do es- 
meril. O de formação aurífera era já multo 
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conhecido daquellas g-entes ; o diamanti 
cra formado de umas pedrinhas pretas e 
lustrosas, muito lisas, oblongas e chatas. 
De envolta com esse cascalho, jaziam os 
preciosos pingos de agua crisialisada, como, 
já por esse tempo, os iam chamando pit- 
torescamente os filhos da terra. 

Para sua colheita serviam-se os faiscado- 
res de batêas semelhantes ás que usavam 
para apuração do ouro: pequenas gamelas 
de madeira, redondas e afuniladas. Pu- 
nham-lhes dentro o cascalho com agua c, 
dando-lhes certo movimento rotatório, iam 
pouco a pouco fazendo sahir, juntamente 
com a agua, a parte mais leve do cascalho- 
A agua ia sendo Renovada e o movimento 
sempre operado até que ficasse no fundo 
somente a parte pesada do cascalho co- 
lhido onde apanhavam então os diamantes. 

Juntamente com a batêã, de um outro 
instrumento se utilisava o mineiro, uma 
pequena enchada ponteaguda, mais pe- 
quena que as de uso commum, a que da- 
vam o nome de almocafre e com a qual 
apanhavam o cascalho sobre a pissarra, 
o lodo que forra os córregos. 

Posteriormente outros melhodos foram 
sendo adoptados, o serviço tomou feições 
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completamente diversas ; este, porém, da 
batêa e do almocafre, foi o systema primi- 
tivo, o tradicional, o clássico. 

Assim se minerava e, apesar de tudo, o 
Tejuco crescia. Já não só dos povoados e 
terras vizinhas partiam os moradores para 
SC fixar no fecundissimo torrão. Do Reino, 
de além dos mares, onde ia chegando 
noticia da abundância daquelle solo pri- 
vilegiado, partiam levas de povos, familias 
inteiras, que aUi se iam estabelecer. 

O arraial crescia. Fervia dentro delle 
uma população heterogénea que de todos 
os lados chegava e ahi se ia deixando per- 
manecer, apesar da dureza do trato que lhes 
davam os empregados do Sr. Intendente 
dos Diamantes, o representante directo da 
autoridade do Rei na terra, não reconhe- 
cendo o poder da vara do Sr. Ouvidor da 
comarca, que jazia na Villa do Principe, e 
tratando quasi de igual para igual o Sr. 
Governador e Capitão General das iVlinas. 

Frequentemente, para aquelles quecon- 
travinham as ordens apertadas, se fez 
sentir a mão pesada da justiça diaman- 
tina. Fosse quem fosse, tivesse os have- 
res que tivesse, o menos que lhe aconte- 
cia era o despejo immediato, irrevogável 
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e perpetuo, para fora dos limites do dis- 
tricto. E não havia que retrucar á decisão 
soberana. 

O Sr. Intendente julgava sempre dentro 
de sua alçada e era ingénua temeridade 
atravessar os mares para fazer chegar uma 
tímida queixa aos ouvidos moucos do Rei. 

Mas, assim mesmo, com todos os hor- 
rores do regimen inaugurado e de con- 
tinuo acrescido de novos apparelhos de 
vexame e oppressào, os povos procura- 
vam o Tejuco e nelle se deixavam ficar. 

De mez em mez, a desobriga do parocho 
da igreja de Santo António accusava o au- 
gmento da população. Os reditos da paro- 
chia attingiam a somma avultada e por 
certo sem igual em muitas léguas em tomo. 

Todos os dias eram descobertas novas 
jazidas e conseguin temente ampliados os 
limites do Distrícto diamantino que crescia 
á proporção que essas novas descobertas 
iam sendo assignaladas. Dessa forma, para 
os povos que iam chegando, ia sempre 
havendo lugar para o trabalho licito, que 
para o outro, o de contrabando, servia 
qualquer canto ou desvão. 

Foi sempre a maior inclinação dos povos 
a de illudir e inutilisar a vigilância e 
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sa^cidade dos «tacto res do fisco. E no Te- 
juco, onde redobrava o esforço dos empre- 
gados do erário, era enorme o desvio de 
rnantcs colhidos por quem não tinha 
competência para o fazer. Os povos, porém, 
não queriam saber de inlerdicções c edi- 
taes. Sabiam que o diamante piniava no 
rio para quem o fosse faiscar, e faiscavam, 
a lei, e!!es a conheciam bem e a com- 
prehendiam ; era a lei de Deus, era a da 
razão. Simplesmente, como assim não pen- 
savam o Sr. Intendente e mais os dragões 
1 mais os meirinhos, tratavam muito avi- 
sadamente de conciliar o caso, ailiando o 
seu trabalho quieto á ignorância completa 
das gentes da Intendência. 

O que olhos não vêm, coração não 
sente. E iam vivendo assim, em sobre- 
salto continuo e sempre de sobreaviso, 
porém contentes comsigo e confiantes na 
protecção do bom Deus. 

Por essa forma o desenvolvimento que 
tomou o Tejuco foi tal que, ha quem diga, 
pelo anno de [7)3, se computava em 
cerca de 40 mil o numero de seus habi- 
tantes, (i4) 



. da B. Nsciosal. 
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Esse socego relativo, porém, não devia 
durar. No Reino o diamante começava a 
apparecer em demazia. Era com elle que 
se saldavam as contas importantes do Rio 
de Janeiro e da Bahia, e isso fez despertar 
os conselheiros do Rei. 

Não estavam sendo satisíactorios os re- 
sultados do regimen que engendraram: era 
preciso ver-sc outro. 

Havia ainda muita margem para arreca- 
dação em benefício do fisco. 

Existia já no Tejuco muita gente aba- 
stada, e era preciso que se curasse pri- 
meiro de abastecer o Rei. Depois então os 
vassalos teriam tempo de pensar também 
nisso. O essencial, porém, era enriquecer o 
Rei. 

As rendas e proventos do fisco não ha- 
viam attingido ás optimistas previsões dos 
financeiros reaes, e o diamante brasileiro 
por tal forma apparecia no mercado euro- 
peu que, a par da certeza de que o contra- 
bando era grande, avultava o receio de 
que, pela abundância, o valor do precioso 
mineral se tornasse reduzido e infimo. 

Era preciso, pois, que se tomasse medida 
radical que puzesse termo a tão deplorável 
situação. 
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Providencias foram tomadas e no dia 5 
de Agosto de 17^4,30 fatídico rufar das cai- 
xas marciaes, foi afBxado e publicado, nos 
lugares do costume do infeliz povoado, o 
bando de tg de julho pelo qualse interdizia, 
sob as penas mais cruéis, mineração de 
qualquer natureza no território do dis- 
tricto, (25) 

Tào somente, em homenagem e como 
satisfação ao direito dos mineiros que ha- 
viam pago pesados prémios c impostos 
pelas datas que estavam explorando, gene- 
rosamente se permittiu, e por acto de muito 
especial clemência, que pudessem conti- 
nuar a minerar até... o fim desse mesmo 
niez de Agosto. 

Dahi por diante toda a mineração seria 
prohibida, mesmo a do ouro, mesmo em 
lugares onde jamais se houvesse desco- 
berto um pequeno olho de mosquito. 

Governava então a Capitania o famoso 
Conde de Galvêas, André de Mello e Castro, 
e lembrar esse facto é assignalar a rigo- 
rosa intransigência e deshumana crueldade 
com que as apertadas determinações da 
Coj*te foram postas em execução. 
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Por todos os meios se queria despovoar 
a terra, tornar insupportavel, senão im- 
possível, a vida no Districto demarcado, 
afugentando assim os moradores, de forma 
que a gente do Rei pudesse, sosinha e sem 
cuidados, entregar-se á proveitosa lida. 

Resava textualmente o bando: «Todo o 
escravo ou pessoa livre que for achado nos 
córregos, gupiáras ou lavras que forem de 
diamantes, com suspeita de que quer ex- 
trahil-os, serão presos: os escravos açoi- 
tados e vendidos, metade para o denun- 
ciante e metade para a Fazenda Real, e os 
homens livres pagarão cem mil réis de 
multa com dois mezes de prisão e serào 
exterminados da comarca». 

Mais adiante o bando determinava : 
«outrosim mando que nenhum dos habi- 
tantes do dito districto possa ter batêa, 
almocafre, alavanca ou qualquer outro 
instrumento com que se possa minerar; 
e os lavradores só poderão ter os instru- 
mentos precisos para a cultura» . 

E, estabelecidas essas terminantes prohi- 
bições, expediu o Governador ao Inten- 
dente uma portaria que determinava: — 
«tomará em segredo quaesquer denun- 
ciações que forem dadas contra os trans- 



gressores dos bandos; e haverão os de- 
nunciantes, também em segredo, a terça 
parte do valor dos diamantes e bens con- 
fiscados aos denunciados. E ao escravo que 
denunciar o seu senlior, se fôr este con- 
deranado, rnandará o Intendente passar 
carta de liberdade em nome de S. M. 
alem da parte que lhe competir no con- 
fisco», (aõ) 

Desfarte, ao passo que se fazia incidir 
nos rigores de uma penalidade severa e 
irremediável a simples suspeita de uma 
tentativa, dava-se direito de cidade á de- 
nunciação torpe, estimulava-se e prcmia- 
va-se a baixeza das pequenas vindictas do 
escravo contra o senhor, do perverso 
contra o desaffecto, do ambicioso mesmo 
contra os simples e os ingénuos. 

Quantos e quão dolorosos casos nào re- 
gistra a chronica do Districto em que a 
vileza de uma delação interesseira ar- 
ruinou a perspectiva de um futuro melhor, 
quasi alcançado ? 

E sob esse horrivcf regimen de ex- 
trema miséria, algum tempo viveu o Te- 
juco. 
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Verificado que nâo serviam as praticas 
adoptadas, os ministros do Rei iam experi- 
mentar regimen novo. Tinham dois cami- 
nhos a seguir, ou fazer a extracção por 
conta da própria Fazenda Real, ou mono- 
polisar nas mãos de um só contractante 
toda a extracção diamantina. 

Estudado o problema sob os dois aspe- 
ctos, resoIvcu*se experimentar o contracto. 
Se os resultados que se esperavam não 
correspondessem ainda á expectativa real, 
então lançar-se-hia mão do systema defi- 
nitivo, a reserva exclusiva para a Fazenda 
Real do direito de extracção de diamantes. 

As lavras do Tejuco davam margem para 
a experiência pratica de todos os syste- 
mas. E a submissa paciência dos povos 
não fazia receiar o protesto e a rebeldia. 

E assim, já sendo Governador e Capitão 
General o glorioso e bom Gomes Freire 
de Andrada, cuja bondade entretanto não 
teve tanta força que se pudesse fazer 
sentir aos infelizes povos do Tejuco, redu- 
zidos á penúria extrema pelo abandono 
forçado de suas lavras e propriedades, foi 
resolvido que se recomeçasse a explo- 
ração dos diamantes mediante contracto 
com um único arrematante, que só elle. 
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mais ninguém, ficaria com o direito de re- 
tirar da terra as preciosas pedras. {27) 

Resolvida a adopção desse systema, por 
conselho dado a Gomes Freire pelo hebreu 
Francisco Salvador, foi o primeiro con- 
tracto celebrado, para ter principio no pri- 
meiro dia do anno da grraça de 1740, com 
João Fernandes de Oliveira e Francisco 
Ferreira da Silva. 

Os contractantes tinham o monopólio ex- 
clusivo da mineração em todo o districto, 
pagavam a capitação de ajoí por cada 
escravo, mas não podiam empregar no tra- 
balho mais de 600 praças e o contracto era 
pelo tempo de quatro annos. 

Foram elles novo elemento de vexame 
e perseguições para os míseros habitantes 
da comarca. Além dos fiscaes c vigias da 
Intendência, sempre alerta na faina de im- 
pedir e punir a mineração clandestina e 
o contrabando, appareciam agora em sccna 
os empregados dos felizes contractantes, 
verdadeiros donatários do districto, únicos 
senhores das lavras diamantinas e a quem, 
peias condições do contracto, se havia fa- 
cultado competência para pedir o despejo 



90 FELISBERTO CALDEIRA 

e expulsão de todos os que lhes fossem 
suspeitos de defraudar o que entendiam ser 
fazenda sua. 

Interessados directamente na eflectiva re- 
pressão do contrabando, os contractantes 
representam para as tradições do Tejuco 
tempos de bem negros dias, que ainda assim 
não foram os seus peiores tempos. 



A 



*> 







m fiiisde 17,17, pelos iiliimos tempos 
do segundo contraclo, i-cnovatio 
com os mesmos coniracladorea do primeiro, 
por igual período de quatro nnnos, vciu es- 
tabcleccr-sc no Tejuco, com toda a grundc 
escravaria affeila ao rude labor da mine- 
ração, a opulenta família tkm Caldeiras. 
Foi desde logo voz de lodos que vinha 
no intento de arrematar o novo praso pura 
exploração do diamante ; c, de facto, logo 
que se afíixaram os cditucs chamando con- 
currcncia, foi entregue ao Senhor Inten- 
dente uma proposta que trazia o \à famoso 
nome de Felísbcrio Caldeira Bruni. 
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Era esse nobre homem o chefe de re- 
speitável familia, desde muitos annos co- 
nhecida e fallada em toda a Capitania de 
S. Vicente, de que as Minas Geraes ha- 
viam feito parte até 2 de Dezembro de 
1720. 

Filho mais velho de Ambrósio Caldeira, 
o fidalgo portugucz que no principio do 
século deixara o valoroso nome assigna- 
lado nos fastos da guerra que aos emboa- 
bas moveram os paulistas, depois dos tristes 
successos do Capão da Traição, descendia 
Felisberto de uma nobre e antiga familia 
flamenga, oriunda de João 111, Duque de 
Brabant, morto em 1555. Parte desta í 
milia se fixou em Lisboa, por se ter casado 
João de Brant, cônsul do Luxemburgo na 
capital portugueza, com D. Marianna de 
Souza Coitinho, de alta linhagem luzi- 
tana. (28) 



{li) Vide nDflm da volnme «eeneabeiu dn fimlllt, 
noa fal gracioíamenle tarnecids pela Bum. Br. \'isci 
de BBtbatean. bisneto da Falisberlo, Esla p. MarlanDi 
era, pelo lado malErno, oriunda íot Slalgoa porta^aaies 
Pirei, Lemos e Uareiraa, qua vieram com Martlm AffonBO 
de Bouia para ■ Capllanlsde B. Vicente (Aguiar, Yiia do 
Marqati it Barbactna, ]ntírBoa, Nacional, ISHG, piig !■): 
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Ambrósio Caldeira, filho do cônsul fla- 
mengo, já Mestre de Campo, se passara 
em 1700 para a America, tomando em São 
Paulo por esposa D, Josepha de Souza e 
Silva. 

Desse consorcio o primeiro fiiho, nas- 
cido nos primeiros annos do século 18, 
nos silios onde hoje se acha a vetusta ci- 
dade de S. João de El-Rei, foi o nosso 
heroe que, pelos annoa de i7jo desposou 
D, Branca de Almeida Lara, descendente 
de uma das mais illustres famílias paulis- 
tanas; pois, filha de Josd Pires de Al- 
meida e D. Maria de Arruda, era, por 
linha paterna, bisneta do tradicional Lou- 
renço Castanho Tacqucs, o velho, (jq) 

De génio aventureiro c emprehendedor, 
Felisberto, logo que se fez homem, en- 
tregou-se á vida ousada do serianista, fa- 
zendo, na diligencia do ouro, diversas 
entradas no sertão da vasta Capitania. 

Teve assim o nome ligado a varias 
aventuras c conta-se que, de uma vez, 
iuDtamente com seu irmão Joaquim, se 
vira envolvido na desavença que houve 
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com O Ouvidor Geral da Comarca do Rio 
das Mortes, António da Cunha e Silveira, 
tendo-se por esse caso aberto devassa em 
que seus nomes figuraram como os de 
quem houvesse disparado íjs tiros que 
feriram aquelle Ouvidor. 

Por motivo de taes factos, cuja verda- 
deira historia a tradição não guardou, es- 
tiveram Felisberto e Joaquim Caldeira em 
grave risco; pois, a 23 de Julho de 173 1 
o Conselho Ultramarino expediu Ordem 
Regia ao Governador da Capitania deter- 
minando que, si os Juizes entendessem 
taes Réus incursos em pena de morte, 
logo se fizesse execução da sentença, pon- 
dO'lhes as cabeças no lugar do delicio . (30) 



(30) Sobre estes factos, aliás de grave importância, 
nenhama referencia encontramos além da mensfto feita 
nas interessantes Ephemerides Mineirat (José Pedro Xavier 
da Veiga, Onro Preto, 1897) á Ordem Regia de 23 de Jnlho 
de 1731 a qne se refere o texto. Ainda assim nas Ephttne- 
rides occorren nm eqaivoco qne maior confosão veia lançar 
sobre este obscnro episodio; ahi se lô qne o irmfto de Fe- 
lisberto se cbamava Iranciêco^ qaando é certo qne o celebre 
mineiro nenbam irmfto teve com este nome. De facto n&o 
de FrcMiciKO^ mas de Joaquim, cegita a Ordem Regia qne, 
na integra podemos aqni offerecer, graças á obseqniosidade 
do próprio illnstre antor das Ephemeride»^ digno Director 
do Arcbivo Pablico Mineiro. 
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Tal processo, porém, não teve conse- 
quências; porquanto, os Caldeiras conti- 
nuaram desde logo a aventurosa vida, em 
cujo desenvolvimento nào se reflectiram 
os efEeitos do denunciado crime. E prose- 
guindo nessa vida emprehendcdoia, si a 
fortuna jamais deixara de lhes bafejar as 
emprezas, comtudo, não lhes proporcionara 
o fado azar tão completo que lhes conten- 
tasse o espirito ambicioso. 



TbL documento, copiado do LIt. 36 ta Bigiitro ds Cartei 
r Qrima Sviai, eiletente naqaclle Arebivo, é do tesr se- 

<D. Joio, por grsf» da Da. Rey de Portugal e dos 
Algures diqnem e dilem mar «m Àfríoa Bear. de 
Qnind, etc. eti. 

• Pa;a saber a vds, Dou Loaroa;o de Almeida, Qdv." 
e Cap.» 8u]. da Capilaula das Minas, que ss vio a conU 
qne me déstai em carU de linte de Ontuhro do aoDo paa- 

Uorlei, Antónia da Caabi b BIlTelra, de qoe Doou fsrido> 
sendo culpados neste maisflcfo Felisberto Caldeira Briti\lti 
B sea IrmSo Joaquim Caldeira, os qnaes foram temetUdos 
presos (t) para a cidade da Ba. com as devassas que sa 
tiraram deste caso e cum outros anleoedeDles em que n- 
caram colpados por soadas que flieram com ferimentos e 
outros orimas em rnUa conalderaeSu me pareceu diíer-vos 
que ao V. Rey da Bahya recommendo que com toda a 
brevidade e snmarlamanto Tac» sen lancear astes Etéas con- 
forme o moracimanto do sua calp» dando me conta da sen- 
tença qne contra elles proferir na Beijam e sem se sobstar 
na tiiacutam delia: e no caso que os Juiies entendam que 
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Alegre e liberal, Felisberto deixava sem- 
pre atraz de sua passagem um rastro de 
reconhecimento que creou para seu nome 
extensa e duradoura popularidade. O va- 
loroso mineiro, porém, ambicionava mais. 
Trabalhava-lhe o espirito ardente uma as- 
piração irrequieta de opulência e poder; 
sonhava grandezas extraordinárias, tinha 
a alma feita para o fiausto e para o mando. 



estes Béos estejam em pena de morte, lhe mandem pôr as 
cabeças no Logar do deliofeo. Bl-Bey nosso Bnr. o mandou 
pelos Drs. Manoel Fernandes Vargas e Alexandre Metello 
de Bouza Marques, Conselheiros do sen Conso. Ultro. e 
passou por duas vias. António de Souza ?«• o fez em 
Lxa. Ocil. em 34 de Julho de 16S1. O Secretario Manoel 
Caitano Lopes de Lavre o fez escrever.— Manoel Feman- 
nandes Vargas.— Alexandre Metello de Bouza Menezes.— 
Por despacho do Cons«> Ultro. de 23 de julho de 1731». 

E' pois, incontestável o facto, desconhecido mesmo do 
Sr. Visconde de Barhacena, que na sua avançada idade 
ainda guarda t&o vivamente a tradiçfto accidentada de sua 
illustre ascendência. Informa o Visconde que, em tempo 
muito remoto, uma velha parenta dos Caldeiras teve com 
um Ouvidor em Minas uma questfto pela qual o mandou 
matar, sendo por esse facto degradada para Angola, onde 
por duas vezes se casou, primeiro com um riquíssimo por- 
tuguez e, depois deste morto, com um inglez nfio menos 
rico . E' possível que a este episodio se prenda a complici- 
dade de Felisberto e Joaquim Caldeira, de que a Ordem 
Regia di noticia. 

De positivo, nada sahe, porém, a respeito a família do 
contractador. 



E como 3 S. Paulo, onde residia, che- 
gavam noticias, as mais convidativas, da 
enorme riqueza das minas de Goyaz, cujo 
caminho, até então ainda quasi ígrnoto, 
desde muitos annos havia sido descoberto 
pelo destemido Anhangitéra {'^i), partiu-se 
Felisberto para VÍUa Boa, pelo anno de 
i7(5i levando mulher e irmãos. 

Farta messe colheu desse novo empre- 
hendimento, c é de crer que ahi teve 
inicio a grande fortuna que fez, o enorme 
cabedal que accumulou. 

Não era Felisberto, porém, homem que 
se acommodasse com a injustiça prepo- 
tente das autoridades. Apczar da boa es- 
trella que o acompanhara durante os annos 
que permaneceu em Goyaz, rebellou-se 
contra os representantes do fisco, e, com 
seus irmãos, entrou voluntariamente na 
luta que, com os cobradores do quinto, 
entretinham os povos da mineração. 



(311 Anhanguira. (dlíbo relit 
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Como consequência dessa altitude re- 
belde, tiveram os Caldeiras de abandonar 
suas lavras e minas. Incompatibilisados 
para continuar os trabalhos anteriores, 
foram coagidos a partir; e, ainda assim, 
vendo-se privado do farto veio em que 
colhia a fortuna, Felisberto partiu con- 
tente, porque, altivo e insubmisso, sou- 
bera ter a torajosa energia de se nào 
subordinar ás iniquidades da administra- 
ção do ouro. 

Fora o successo, porém, para o Cal- 
deira de dolorosa lição. Muito fel-o pen- 
sar o caso infeliz, e o mineiro resolveu 
fazer o descoberto de algum terreno rico, 
onde pudesse explorar e viver tranquillo 
e ignorado, sem a vigilância importuna 
dos representantes do erano régio. 

Lembrou-se então de um velho roteiro 
que lhe havia sido dado, alguns annos 
antes, e ao qual não tinha ligado até en- 
tão grande importância. 

Era um amarrotado pedaço de perga- 
minho, que tinha sua historia. (32) 



(32) Tradiçfto da família. Os factos narrados aqui, e nos 
dois capítulos snbseqnentes, foram obtidos por informaçfto 
pessoal do Br. Visconde de Barbacena. 
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Em uma das suas entradas aventurosas 
pelo sertão, encontrara Felisberto certa 
vez um velho jesuita, que por modo sin- 
gular se aífeiçoou ao moço explorador. 

O padre, cujo nome a chronica não re- 
gistrou, durante longos annos levara a 
existência nómade dos missionários; fora 
um desses muitos beneméritos anonymos 
que esgotaram as energias do tempera- 
mento e as ardentias do espirito no viver 
ignorado dos apóstolos, levando o ensi- 
namento e a religião aos mais invios c 
inaccessiveis recôncavos do sertão. 

Quando Felisberto se encontrou com 
ellc, o jesuita, envelhecido e gasto, vinha 
recolher-se ao antigo CoUcgio de Pirati- 
ninga para acabar os dias, descançado e 
tranquillo, na humilde cella, despida e 
solitária que havia sido a muda confi- 
dente das primeiras angustias do seu 
ascetismo mystico. 

No mesmo pouso a que elle se havia re- 
colhido, certa tarde também se veiu abo- 
letar o moço sertanista, e, ao outro dia 
pela madrugada, como tivessem ambos o 
mesmo destino, seguiram juntos. 

Tinham ainda, antes de alcançar Sào 
Paulo, alguns dias de viagem, c, no curso 
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delia, estabeleceu-se entre os dois viajan- 
tes a mais viva sympathia, a mais estreita 
amizade. 

O velho, experiente e cauto, commu- 
nicou ao moço, que ia começar a jornada 
pelo mundo, informações diversas que lhe 
foram da mais proveitosa utilidade, du- 
rante as peripécias e incidências da vida. 
E, ao cabo da viagem, na derradeira tarde 
que passaram no campo, na vizinhança 
da velha cidade colonial, chegou-se o je- 
suíta ao ardente joven, e, tirando do fundo 
bolso da roupeta negra um encardido pa- 
pel, muito dobrado, lh'o entregou, dizendo : 

— Aqui tens, meu filho, este papel. E' 
a cópia de um velho roteiro de Goj^az, em 
que se acha assignalado um sitio onde se 
encontram minas de incalculável riqueza. 
Um velho portuguez, a que assisti nos úl- 
timos momentos, tinha-o comsigo c deu- 
m'o antes de exhalar o derradeiro alento. 
A' primeira vista nào parece que elle con- 
tenha cousa de maior. Gastei horas a de- 
cifral-o e lel-o ; hoje posso affirmar-te que 
nelle existe indicação preciosa. 

O moço havia aberto o velho pergaminho 
e, estendendo-o sobre os joelhos do jesuíta 
à derradeira claridade do dia, recebeu as 
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explicações que tornaram ciara e intelli- 
givel a graphia irregular e meio apagada 
do roteiro. 
Terminada a lição, o padre tornou : 
— Guarda esse papel e sê feliz. Nâo 
preciso delle para mim : pessoalmente não 
tenho mais ambições, nem possuo no 
mundo parente ou amigo a quem o de- 
vesse entregar : e a Companhia de Jesus 
d poderosa e rica bastante para que eu 
deva ter remorsos desse pequeno desfalque 
em seu património; seu, pois, o que é meu 
de!la é. Guarda esse papel. Não 6 um ro- 
teiro original; bem viste no alto da folha 
indicado que e&ta é simplesmente uma co- 
pia. Mas, quantos desses papeis nâo andam 
extraviados e perdidos por este mundo ? 
Um dia, quando tiveres disposição e ensejo, 
segue as indicações que le dei e é bem 
possível que ainda chegues a tempo de en- 
conti^r a fecunda virgindade desse canto 
do mundo. . , 

Calou-se o velho. O moço. commovido 
e pasmo, nâo achou palavras que lhe dizer. 
Dobrou caladamente o precioso pedaço de 
pergaminho e o mctteu no seio. O padre 
SC havia erguido e, tirando de um pequeno 
atado a rede de algodão, sua quasi única 
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bagagem, começou a armal-a nos esteios 
do rancho. 

Felisberto, na mesma postura, o olhar 
ubstracto, mergulhado nas primeiras som- 
bras da noite, que vinha vindo, nem se 
levantou para ajudar o padre, como cos- 
tumava. 

Foi ainda o jesuíta quem o veiu des- 
pertar : 

— E* segura a fortuna, meu amigo, disse. 
Náo afadigues o espirito numa meditação 
improfícua. Prepara a rede e dorme, que 
teremos amanhã de almoçar em S. Paulo. 
E assim foi realmente. Ao dia seguinte, 
com poucas horas de viagem vagarosa, 
deixou Felisberto o velho companheiro no 
pateo do Collegio, depois de abraçal-o e 
beijal-o como a um pai. Só quando a porta 
interior se fechou sobre o padre, que havia 
entrado, foi que elle, virando as rédeas ao 
animal viageiro, tomou o caminho da casa. 



Durante muitos dias teve ainda Felis- 
berto a animar-lhe o espirito a explendida 
visão das minas desconhecidas do roteiro. 
Logo, porém, emprezas de mais fácil con- 
secução e mais seguro êxito, foram fazendo 
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adiar para melhores tempos, para mais 
madura resolução, a pesquiza das minas 
do jesuíta. E finalmente, annos que pas- 
saram, desfizeram a impressão fascinadora 
que, no primeiro instante, causara no 
animo do moço ambicioso e ardente a 
confidencial revelação do padre/ 

Felisberto trazia comsigo o velho roteiro, 
mas jamais tomara ao serio a ideia de o 
ir explorar, de seguir aventurosamente 
empós aquellas indicações anonymas, em 
uma tentativa difflcíl c dispendiosa, cujo 
fracasso accarretaria a ruina de sua pros- 
pera fortuna. 

Preferiu sempre trabalhar seguro, em- 
penhar-se em aventuras onde não só con- 
tasse com a boa eslrella, sinão também 
com a anterior experiência e successo de 
outros exploradores, 

A situação especial em que se achou, 
porém, Felisberto, quando teve de aban- 
donar os preciosos terrenos de Villa-Boa 
Icvaram-no naturalmente á lembrança do 
velho roteiro. 

Firmado o plano com os Ires irmãos que 
sempre o acompanharam, Joaquim, Se- 
bastião e Conrado, sócios e compartes de 
suas venturas e dissabores, prcparou-sc 
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tudo para a partida, e, em poucos dias, 
grande bandeira deixava a terra da nas- 
cente capital goyana seguindo o velho ca- 
minho de Bartholomeu Bueno. 

Com os Caldeiras partira, além de grande 
numero de praças, africanos e indios, uma 
poderosa leva de aggregados e amigos que 
quizeram partilhar da sua boa ou má for- 
tuna. 

Em marcha, e já passada a derradeira 
paragem em que houvesse rancho ou 
pouso, foram feitos os necessários reco- 
nhecimentos para segurança da empreza; 
e, uma vez orientados na verdadeira di- 
recção do itinerário, embrenhou-se pelo 
sertão o bando aventureiro. 

Seguindo cautelosamente, de accordo com 
as indicações do antigo manuscripto, apoz 
muitos dias de penosa marcha, chegou a 
bandeira ao sitio em que as pesquizas de- 
viam ser feitas com mais cuidado. Era a 
assignalada região do ouro. 

Os Caldeiras haviam galgado uma es- 
carpada serra, de cuja máxima altura ex- 
plendido se descortinava o panorama do 
sertão. Descida a serra, pela vertente op- 
posta, encontraram os bandeirantes um ex- 
tenso valle, onde collinas se erguiam c 
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leves correntes de agua serpeavam por 
entre viçosa vegetação de arbustos. 

Era no leito desses córregos que a for- 
tuna os devia estar esperando, a não ser 
mentirosa e fallaz a revelação do roteiro» 

Nesse ponto, pois, deliberou-se armar o 
acampamento. Era um magnifico pedaço 
do mundo, exuberatite de vegetação e de 
luz ; por um lado protegido pela muralha 
cyclopica da serra e, por outro, aberto na 
mais risonha perspectiva de campos e col- 
linas a perder de vista. 

Escolhido o local mais propicio para o 
estabelecimento, ficaram escravos desde 
logo encarregados de preparar os ranchos 
provisórios, emquanto se não preparava 
estancia de mais conforto ; c, desde logo, 
Felisberto e seus irmãos partiram a ex- 
plorar as aguadas próximas. Quando, acos- 
sados pela fome, tornaram ao rancho para 
a refeição, traziam o desalento na alma. 
Por toda a parte onde haviam recolhido 
cascalho para as batêas, a terra se mos- 
trava de uma pobreza desoladora. Apenas, 
em um ou outro lugar, haviam appare- 
eido, na prova, signaes do precioso metal, 
numa porcentagem, porém, tão diminuta, 
que não valia o esforço de o apurar. 
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Terminado que foi o mudo repasto, os 
mineiros sofregamente se atiraram de 
novo á exploração. Náo queriam dormir 
aquelJa primeira noite sobre a horrível 
decepção. A noite, porém, ainda os veiu 
encontrar no esforço vão de batear inu- 
tilmente o lodo infecundo dos córregos 
vizinhos. 

Forçoso era, pois, tornar ao rancho, 
neste momento assignalado, em uma pe- 
quena eminência, pelo clarão crepitante 
da fogueira. 

E assim, na solidão virgem daquelle valle 
ignoto, não foi de alegrias esta, primeira 
noite dormida, ou antes velada, que, apezar- '. 
das fadigas da jornada, não conseguiu re- 
pousar o espirito aventureiro dos bandei- 
rantes. 

O desanimo, emtanto, não lhes havia 
ainda invadido a alma. Era certo Que nó 
dia seguinte descobririam o precioso veio: 
Contavam não haver realisado aquella 
enorme viagem sem o menor proveito ; 
a boa estrella dos Caldeiras não se ha- 
veria de eclipsar agora, nesse momento 
ambicionado em que estavam prestes a 
at tingir o tão desejado termo de tantas 
penas. Certamente aquelle roteiro não 
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seria uma burla, o velho jesuita um im- 
postor. O dia seguinte os havia de ver 
felizes e satisfeitos. . . 
Taes idéas, pela noite inteira, hào ha- 
• • viam cessado de cruzar o animo encan- 

- descido dos viajantes. Como quer que 
fosse, não haviam fechado os olhos, de 
tal geito que, logo que a claridade do dia 
nascente começou a encher o espaço, os 
quatro irmãos se encontraram, quasi ao 
mesmo tempo, em frente aos ranchos 

ttf toscos. Tomado o^pri meiro café, acompa- \-v\(/UOa^ 
nhados de alguns escravos desceram a ^ ^ 

coUina^e tomaram direcção opposta aos Vt/*'''''^^ ^"^ 
sítios em que haviam feito provas na ves- x^»/ r r.^*--'-* 

Boa eatirèlla, finalmente, guiava o passo ; 

aos moços aventureiros. No primeiro cor- J^tV «^ r 
rego a que chegaram foi tal a quantidade 
de ouro que ficou na primeira batêada, 
que os paulistas puzeram joelho em terra 
e, descobrindo-se, renderam fer\ entes gra- 
ças ao Senhor. 

Descoberto o ouro, continuaram as ex- 
plorações, e de^e logo se aperceberam de 
que os terrenos auríferos, de fertilidade 
quasi assombrosa, occupavam uma ex- 
tensão enorme e se prolongavam cm todas 
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as direcções pelo curso dos ribeiros e 
aguadas . ' 

Assim, crearam alma nova os Caldeiras; 
e a esse primeiro riacho, em que se des- 
cobriu o ouro, poz Felisberto o nome, que 
se perpetuou, de Cargo Rico. {33) 



(33) Ainda hoje Córrego Rico se denomina esse rio. Diz 
Ang. Saint Hilaire {Voyagê auz iourcei du Rio d9 Sâà 
Francisco, voL l.o pag. 282) qne ene nome foi posto ao 
rio. pelos primeiros panlistas qne, em viagem para Ooyas, 
nelle descobriram ouro, assignalando o facto em sen iti- 
nerário. 



.ji^-asnas^J^ 
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iHÉrafl criticada a extraordinária abun- 
I^^HI dancia de ouro, ludo Felisberto 
dispoz para que começassem com regula- 
ridade os ti^abalhos da mineração. Dividiu 
com seus irmãos o serviço e, emquanlo 
um dirigia as roçadas e construcção das 
primeiras habitações, elíc, com os demais, 
installou-se em diversos pontos, esco- 
lhendo os Sugares em que mais íarta se 
afigurava a colheita e menos penoso o 
trabalho . 

Em pouco tempo estava montado o es- 
tabelecimento e lançadas as primei 
bases de um povoado, que deveria ser . 
famoso na historia da mineração. 
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f>)ino cm lodos os córregos c ribeirões 
liíjuvcssc fartura de peixe bom, — Pyra- 
caiu foi o nome que se deu ao paiz 
p;ira assi^^nalar aquella favorável circum- 
stíiiicia. (fO 

Vx\\ torno das casas feitas para habi- 
t.'iv.-\() da família, outras e mais outras 
foram sendo construidas para escravos e 
aKRrcKados, c, ao longo das correntes de 
a^ua, viam-sc, a espaços» as cobertas de 
sape para dcscanço dos mineradores. 

Tranquilla foi a vida que durante alguns 
mczcs passaram os sertanistas intrépidos. 
O vailc que habitavam, apanhado na fla- 
grância da natureza virgem, em meio do 
in habitado e fecundo sertão, era de ameno 
ch'ma c ncUc encontraram os solitários ha- 
bitantes uma existência aprazível. Para o 



(:)4) Aug. Baint Hilalre (loc. cit., pag. 282), de acoôrdo 
com a fçoneralidade das Chronicat e Memorias, attribae a 
Joté RodrlgrucB Fróes a pesqniza e exploraçfto destas 
minas conforme nm roteiro qne lhe vein is m&os. Adiante 
se verá como se concilia essa yersfto com a tradiçfto da 
família, qne vamos narrando. 

Parece incontestável qne Felisberto tivesse estado em 
Pyracatd: assim o refere Joaquim Felício (Mem. do Ditir. 
Diam., pag. 7G) e Sontliey {Hiit. do Braaily trad. de Oli- 
veira Castro, vol. 6, pag. 233), qnando se occnpa do fa- 
moso aventareiro, o chama grande mintiro em Pyracatú. 



sustento material da vida nada lhes fal- 
tava, sendo a terra ubérrima, a agua pis- 
cosa, o bosque abundante de caça e fructa. 

A vida do espirito era toda cheia com 
os cuidados e preoccupações do trabalho. 
Nada era mister áquelles homens ope- 
rosos e ávidos de fortuna além das emo- 
ções e sorpresas que a cata do ouro lhes 
proporcionava . 

Entregues inteiramente, de corpo e alma, 
ao labor proveitoso, que havia sido sempre 
a perspectiva ideal do seu espirito, os Cal- 
deiras não sentiam necessidade da convi- 
vência dos homens e mal se apercebiam 
do isolamento a que se condemnaram. 

As mulheres, além de que se achavam 
intimamente consorciadas ao modo de ver 
c sentir dos maridos, tinham, para as dis- 
trahir no voluntário desterro, os afazeres 
múltiplos da vida domestica e a garru- 
lice bregeira dos filhinhos sadios. 

Por essa forma passaram os dias, de- 
correram os mezes. Nenhum incidente 
desagradável veiu perturbar a existência 
regular dos mineiros, Por muitas léguas 
cm redor nào havia moradores, de sorte 
que não se espalhou facilmente a noticia 
do novo descoberto. (Jomtudo, de vea cm 
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quando, uma ou outra pessoa, um ou 
outro bando de mineiros chegava e, uns 
e outros, ou se encorporavam á gente dos 
Caldeiras, ou, com licença de Felisberto, 
iam estabelecendo o serviço por conta 
própria. 

O ardente aventureiro era um typo sin- 
gular de homem ; alliava, de modo inte- 
ressante, a ambição aventurosa com o des- 
prendimento liberal. Trabalhava incessan- 
temente no afan cubiçoso de reunir, para 
si, grossos cabsdaes, mas não embara- 
çava que outros também enriquecessem 
e, até, a todos que delle se valiam, auxi- 
liava e offerecia elementos de começar a 
vida e a fortuna. 

Procedendo por tal forma era grande a 
popularidade de que Felisberto gozava 
entre os que se haviam estabelecido em 
Pyracatú nascente e lhe prestavam todas 
as homenagens senhoriaes. 

Como aquellas lavras ainda não eram 
conhecidas, Felisberto fazia como todos os 
que descobriam ouro em lugares remotos : 
o mineiro as foi explorando sem dar do 
descoberto conhecimento aos representan- 
tes da Fazenda Real. 

Para isso tinha tempo. 
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Entretanto, a exploração áo ouro estava 
rigorosamente regulada de sorte a asse- 
gurar ao fisco a arrecadação das contri- 
buições que haviam sido impostas: — o 
quinto, isto é, a entrega da quinta parte de 
■todo o ouro que seextrahisscdas lavras (55). 
e a capitação, isto é. o pagamento semes- 
tral de duas oitavas c doje vinténs de ouro 
■por cada um escravo existente nas minas, 
pagamento extensivo igualmente a lodos 

i livres e forros que por suas mãos tra- 
balhavam extrahindo ouro ((6). Para que 
8C pudesse, porém, licitamente minerar, 
era preciso alcançar do Guarda-Mór, en- 
carregado da repartição das terras mi- 
neiras, a concessão de uma data. 

A coisa estava assim determinada, para 
logo que se manifestava um novo desco- 
berto lj7) : — linha o descobridor a primeira 



(35) o juiiiíii do ooro, emíbelicidEinoBTUiLporAlTiri de 
B de agosto de 1681, foi aíoptado em Minsí Genei em 
'1100, queda o gOTernadar do Rio ie Jnoeiro creoa ot 
faneeianartau eiumvHdaa de aw urecAdtfáo e nomeou 
oa guírda-mém giui t, retmrtlvto das leiru minsrui. 

ISni llia*minla ia mpUacão, AecreiUdo por Uartínho de 
Hsndnofa em VllLa Rios loi ?T de m&rço de 1IS4. Vem ' 
pnbltCKdo 01 ftnj. <o An». «inié-B. í. I, 37. 

137) Anlonll, Cultura i opulmcú do BraiO. per luol ilro- 
gtii niiHu. 2- adltio, Rio do^Unelro, |IÍ3T, 3* parteuip, 3. 
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data, como descobridor e mais outra como 
mineiro ; seguia-se depois a data que 
cabia a El-Rey e após a do Guarda-Mór ; 
as datas restantes se distribuiam por sorte 
aos requerentes, que deviam desde logro 
instruir seus requerimentos com a propina 
de uma oitava de ouro para o Sr. Guar- 
da-Mór e outra para seu escrivão. 

As datas se chamavam inteiras quando 
tinham trinta braças em quadra; taes 
eram a de El-Rey, a do Guarda-Mór e a 
do descobridor. As demais, as que eram 
distribuidas por sorte^ Unham a extensão 
proporcional ao numero de praças, — es- 
cravos, Índios ou aggregados, — que cada 
requerente trazia para a cata, cabendo 
duas braças para cada cabeça de escravo 
ou Índio. Graças, porém, á grande distan- 
cia em que estavam o Córrego Rico e suas 
aguadas próximas, da Casa de Fundição (38), 



(38) Casas de Fundição eram repartições a qae os mi- 
neiros leyaYam todo o ouro qne apanhaYam para ser tocado 
e convertido em barra, depois de retiradas as importâncias 
das contribuições flscaes. Existia uma para cada comarca» 
com sede na Villa respectiva, a primeira casa de moeda 
para fundiçfto do ouro, em Minas, foi creada por carta de 
lei de 18 de julho de 1717 (Nelson de Benna, Ephem. Mi- 
neiras na Rev. do Ar eh. Min. 8, S, 588). 
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sita na Villa de Sabará, cabeça da exten- 
síssima comarca do Rio das Velhas, em 
cujo território se achava o Pyracatú (39), 
puderam os Caldeiras minerar por muito 
tempo, sem se preoccupar com as imper- 
tinentes exigências do fisco ; e, como não 
impediam que outros, que fossem che- 
gando, tomassem parte proveitosa na ex- 
ploração, não tiveram, como tantas vezes 
aconteceu, alma cubiçosa c má que fosse 
levar ao Guarda-Mór denuncia do crimi- 
noso trabalho. 



Crescia rápida a fortuna dos descobri- 
dores e tranquill» continuava a existência 
dos primeiros povoadores do Pyracatú. 



No interessante livro numismático do Br. Jnliiui Mdli 
(DU Múnten der CoUmie Branlien, 1645 bii 1822, Zoricta, 
1895) se encontra a reprodncçSo phototypica de varias 
barras de ooro acompanhadas do correspondente bilhete de 
fandiçfto, toqne e valor. 

(39) A comarca do Rio das Velhas foi creada em 21 de 
jnlho de 1711 pelo governador António de Albnqaerqne, 
tendo por cabeça a Villa Real de Sabará. Era nm exten- 
síssimo território, qae confinava ao Beptentrifto com a Ca- 
pitania de Pernambuco, ao Meio-dia com a comarca de Berro ^ 
do Frio e ao Occidrate com as serras dos Christftot e Ta- 
batinga e com a Capitania de Ooyaz. (Ment. Biti. da Cap. . 
na Bev. do Arch. Mituiro, 2, H, 449.) 
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Um inesperado successo veiu perturbar 
essa existência sem lutas. 

Ao despertar, certa manha, foi Felis- 
berto avisado de que estava perto acam- 
pada uma tropa que deveria ser de grande 
bandeira, a se ajuizar peio numero de bar- 
racas armadas e de animaes que pastavam. 

Mandou logo o chefe qtie Joaquim Cal- 
deira se fosse entender com os bandei- 
rantes e saber a que vinham e quaes as 
intenções que traziam. 

Algum tempo decorrido voltou o emis- 
sário e teve com Felisberto rápida con- 
versa, partindo os dois em seguida para 
o rancho dos bandeirantes. 

Serio foi o negocio que ahi levou Cal- 
deira porque, após longo tempo, tornou 
á casa, dando evidentes mostras de con- 
trariedade . 

E logo que foi chegado, reuniu os irmãos, 
mandou chamar os chefes e capatazes de 
mais conhecida valentia, e em poucos in- 
stantes tal eram a agitação e o movimento 
que se apoderaram do povoado que, cer- 
tamente, alguma cousa de extraordinário 
deveria estar para acontecer. 

O que fosse, ninguém sabia ao certo ; 
os homens tinham tido, porém, ordem de 
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se armar e municiar, licando promptos c 
alerta ao primeiro chamado. E, na alti- 
tude bellicosa cm que se acharam, olha- 
vam todos o acampamento vizinho como 
campo de inimigos, e nâo se illudiam. 

Grave era o problema a que Felisberto 
tinha de dar solução. O arranchamento, 
que o viera affrontar no coraçào dos seus 
domínios, era o de uma bandeira que trazia 
grande numero de praças. O chefe, José 
Rodrigues Fróes, era ura destemido aven- 
tureiro, experimentado na travessia do 
sertào para caça do gentio selvagem ou 
busca do ouro recatado. Desta feita viera 
da Bahia e o &m da longa jornada era 
precisamente a exploração das grandes 
minas de ouro que os Caldeiras já estavam 
explorando e cuja existência trazia assi- 
gnalada em seu roteiro. 

Possuindo o original do precioso docu- 
mento, Fróes julgava-se no direito de se 
assenhorear do descoberto e negava obsti- 
nadamente a legitimidade com que oa 
Caldeiras ahi se tinham fixado. 

Exhibido o roleiro que o jesuíta offcre- 
cera a Felisberto, verificou-se que era 
apenas uma copia do que possuía Ro- 
drigues Fròes, que, para explorar estas 
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minas nelle indicadas, vinha fazendo lon- 
guissima viagem desde a cidade de São 
Salvador. 

Azeda foi a disputa que se travou entre 
os dois chefes. Cada qual, acastelado no 
que julgava ser seu bom direito, nâo 
queria ceder ás exigências do outro e 
assim, foi sob a vehemencia de um desa- 
fio formal, que Felisberto, acompanhado 
do irmão, deixou o acampamento de Fróes. 

No estabelecimento do Pyracatú todas 
as providencias foram tomadas desde logro 
na espectativa da luta imminente e para 
evitar uma surpreza de funestas conse- 
quências . 

Felisberto não se arrcceiava do ataque 
sináo pelo dissabor que o 'facto em si 
trazia. Senhor de uma posição magnifica 
e tendo numero de combatentes muitas 
vezes superior ao do inesperado inimigo, 
não lhe restava duvida quanto á sorte da 
batalha . 

Não era o Caldeira, porém, homem a 
quem sorrisse a perspectiva dos trium- 
phos guerreiros. Bom e pacifico, a idéa 
de que o tranquillo valle do Pyracatú ia 
ser theatro de uma carnificina, o com- 
pungia e amofinava. 
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Pelas observações que se faziam do 
abarracamento de Fróes, percebia-se que 
lá estavam alerta e de promptidào, á es- 
pera dos acontecimentos. 

Dado o temperamento de Felisberto, 
porém, era bem de ver que a cspectativa 
da gente de Fróes não seria interrom- 
pida, porque dos Caldeiras não partiria o 
ataque, por mais importuna que fosse a 
situação. Felisberto achava a guerra in- 
justa, a attitude do seu rival sem expli- 
cação possivcl. Tinha-lhe feito ver que 
ouro havia para que muitos outros, além 
delles, se enriquecessem para o resto dos 
seus dias ; com a máxima franqueza do 
seu coração leal, havia lhe dito que elle, 
Felisberto, de modo algrum se opporia a 
que Fróes se arranjasse como pudesse 
e quizesse, comtanto que não viesse per- 
turbar o serviço onde elle já o tinha 
estabelecido; era assim perfeitamente pos- 
sível que ambos, com sua gente, vives- 
sem, com proveito e em socego, naquelle 
privilegiado canto do mundo. Nâo com- 
prehcndia, pois, o mineiro porque espe- 
ciosas razões nâo queria o caprichoso 
moço acceiíar uma soluçio que a ambos 
satisfazia, sem desdouro para o valor de 
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cada um e sem quebra de utsm mal en- 
tendida dignidade. 

E quanto mais Felisberto meditava no 
caso extranho, mais se lhe arraigava a con- 
vicção de que era preciso evitar que o 
facho da guerra se accendesse. Julgando 
comtudo que não lhe ficaria bem ir ainda 
fazer propostas pacificas de accordo, re- 
solveu não tomar a iniciativa do ataque e 
que dos seus não partisse a mais ligeira 
provocação . 

• A custo conseguiu conter o animo im- 
petuoso de alguns capatazes, que mal po- 
diam sopitar o desejo de, num impeto, 
cair sobre o campo dos inimigos e pol-os 
em desordenada fuga. 

Felisberto convenceu afinal o povo, de 
que era chefe, dos inconvenientes da luta, 
e a exaltação do primeiro momento cedeu 
lugar á mais comedida prudência. 

Ao fim de alguns dias de anciosa espe- 
ctativa, em que se esperava, de úm mo- 
mento para outro, o rompimento das hos- 
tilidades entre os campos inimigos, — 
porque afinal seria preciso repellir a ferro 
e fogo o injustificável ataque, — perce- 
beu- se no acampamento de Fróes des- 
usada agitação. Pelos movimentos que a 
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gente do bahiano fazia, tornou-se evidente 
que os Caldeiras iam ser atacados. 

Chegava, pois, o momento decisivo. To- 
dos estavam a postos, e a alma guerreira 
dos aventureiros anciava por ouvir a voz 
do chefe ordenando emlim a acçào espe- 
rada desde tantos dias. 

Já tardava, porém, esse ambicionado 
instante, quando, no meio do pasmo geral, 
viram a figura veneiavel de Felisberto 
sair da casa de morada, dizer para os 
amigos— a guerra não se fará— e, acom- 
panhado de dois camaradas da maior con- 
fiança, descer tranquillo a coUina na di- 
recção do acampamento inimigo. 




miuido a conferenciar com o 
chefe dos sitiantes, Caldeira fran- 
; expoz os sentimentos generosos 
que determinaram aquelle estranho modo 
de proceder; e, lendo, desla feita, conven- 
cido Fróes de que nào haveria duvida 
quanto ao êxito de unia acção armada, 
fez-lhe ver que podiam ambos juntamente 
viver c trabalhar naquelles vallcs, com 
proveito e sem desgostos. 

Longo e minucioso foi o ajuste que 
os dois chefes estabeleceram, tendo deba- 
tido todos os aspectos e previsto todas as 
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} hypotheses em que fosse possível um 

atrito de interesses. 
^ Regxilado o accordo em suas minuden- 

I cias, os dois aventureiros levantaram-se 
I e, segurando cada qual o punho das espa- 
i das, apertaram-se cordealmente as mãos. 
\ E assim nessa postura, de pé e desço- 

j bertos, foi mudo e solemne o compro- 
I misso que firmaram e que apenas tinha 
< como sancção a confiança e o respeito na 
! lealdade nativa dos contractantes. 
I Comtudo Felisberto, o experimentado 

paulista, disse ainda ao moço bahiano: 

— Não está tudo feito, porém. Não po- 
nho em duvida a sinceridade com que 
acabaes de firmar commigo um accordo 
de paz e de solidariedade. Mas, é preciso 
contar com a inconstância do tempera- 
mento humano. Teremos de viver juntos 
por muito tempo. Espero que seremos 
amigos. Para garantia e segurança, porém, 
de nossos interesses communs, eu desejo 
que sejamos mais do que amigos ; é preciso 
que sejamos irmãos. Existe aqui uma don- 
zella, que foi quem ha pouco me recebeu 
nesta barraca. EUa é formosa e moça, e 
deve ser valente e boa, si o sangue do 
irmão lhe não degenerou nas veias. Quede 
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meus dois irmãos solteiros, moços pelos 
quaes respondo, seja esposo delia aquelle 
que tiver a fortuna de lhe agradar,.. 

Fróes, que, ás primeiras palavras do pau- 
lista, havia carregado o sobrolho, aguar- 
dando discreto a solução da proposta, 
concordou plenamente com os desejos de 
Felisberto e separaram-se os dois, justos 
e entendidos. 

Pela tarde, já tinha desapparecido de lado 
a lado a attitude bellicosa dos acampa- 
mentos; José Rodrigues Fróes, em com- 
panhia da irmã, a formosa D. Helena, foi 
de visita á coUina em que se arrancha\*a 
a morada dos Caldeiras. 

Felisberto recebeu' os hospedes com ex- 
pansivas manifestações de contentamento, 
c, durante todo o tempo em que esta pri- 
meira visita durou, elle quebrou a atmos- 
phera de natural ceremonia com a exube- 
rância do seu génio communicativo e fol- 
gazão. 

Estava alegre, tinha razão para estar; não 
comprehendia porque deveria contrafazer 
o espirito nas pcas de um convencionalismo 
affectado e sem razão de ser naquellas bre- 
nhas remotas, entre gentes que iam iniciar 
uma vida da mais intima communhão. 
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Para os demais circomstantes, porém, 
era natural o constrangimento em que se 
achavam, uns e outros, pessoas desconhe- 
cidas e, até bem poucas horas, inimiga^ 
de morte. Além disso, já tendo D. Helena 
e os dois rapazes conhecimento do que, a 
seu respeito, havia sido accordado entre os 
dois aventureiros, mantinham-se todos na 
maior reserva de frase e de gestos, re- 
ceiosos de que qualquer movimento mais 
accentuado fosse entendido como uma in- 
sinuação leviana, como um offerecimento 
de sua pessoa. 

Não foi muito demorado este primeiro 
encontro commum de toda a sociedade do 
Pyracatú, mas foi o inicio da intimidade 
que necessariamente deveria unir essas 
pessoas que a sede do ouro havia exilado 
do mundo e impellido para o coração de- 
serto das florestas virgens. As senhoras 
estabeleceram desde esse primeiro mo- 
mento o seu modo de vida ; D. Helena 
viria passar os dias em casa dos Caldei- 
ras, onde já havia todo o conforto que em 

taes paragens era possivel conseguir. 

D. Branca de Almeida Lara esforçou-se 
desde logo por se fazer estimar da joven 
amiga, no que a fidalga esposa de Felis- 
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berto foi proficuamente aiudada por D. 
Izabel Masima de Siqueira, senhora tam- 
bém de muita distincçâo, casada, poucos 
mezes antes da partida de S. Paulo, com 
Sebastião Caldeira Brant, irmão de Felis- 
berto e terceiro filho do valoroso Ambró- 
sio (40). E por essa forma, a existência 
da joven bahiana correu distrahida e suave 
lendo, na companhia agradável c solicita 
das duas damas paulistas, o mais provei- 
toso entretenimento em tão isolado retiro, 
a que dava nota jovial a vida sadia e ba- 
rulhenta das três crianças que por esse 
tempo faziam toda a ventura e eram todo 
o enlevo do amoroso coração de Felis- 
berto. 

Entre os homens ficou também combi- 
nado para o dia seguinte, pela manhã, 
uma visita geral ás minerações e lavras 
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e O inicio da exploração dos terrenos em 
que Fróes e sua gente deveriam estabe- 
lecer arraiaes. 

Não queriam perder tempo; o desco- 
berto já estava tendo sua fama pela cir- 
cumvizinhança e próximo vinha certa- 
mente o dia da necessária denunciação 
daquellas riquezas aos representantes da 
real fazenda. Contavam bem os explora- 
dores que algumas oitavas do precioso re- 
síduo os libertaria, das desagradáveis con- 
sequências da exploração clandestina e 
criminosa, cujos vestígios iam ficando in- 
apagaveis ao longo dos córregos e agua- 
das. Era bem conhecido o ardente zelo 
dos funccionarios do fisco pelos interesses 
do erário régio ; mas era bem de se com- 
prehcnder que, sem quebra desse zelo, 
sem prejuizo apreciável para a meticulosa 
constituinte, havia tempo também para se 
cuidar um pouco da fortuna própria. . . 
Ouro havia tanto... 

Os exploradores contavam seguramente 
com esse espirito philosophico dos exa- 
ctores fiscaics— prhno vtvere; era preciso, 
porém, acautelar-se contra a concurrencia 
que viria depois da denuncia do desco- 
beito e contra a reducção extrema do 
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campo da livre exploração. Nào havia, 
pois, perder tempo. Em poucos dias ficou 
tudo regularizado e Fróes, num valle pró- 
ximo, onde as provas do terreno demons- 
traram a existência abundantíssima do 
ouro, localizou-se com sua comitiva. 

Sob os melhores auspicios começou a 
extracção para o bahiano. Sem ter de 
lutar com as difíiculdades que encontrara 
o Caldeira, primeiro a se estabelecer nessa 
zona completamente despovoada e inculta, 
Fróes teve a enorme vantagem do auxilio 
que, nas mais pequenas cousas, lhe pres- 
tou o generoso paulista. Tudo aquillo que 
aos outros faltou e só com tempo e esforço 
foi possivel conseguir, ao novo habitante 
de Pyracatú foi muito fácil obter, de 
sorte que, desde os primeiros tempos, 
foi-lhe farta a colheita e proveitosa a 
empreza. Eliminado todo o espirito de 
rivalidade entre os dois chefes, sem in- 
teresses oppostos de que se pudessem 
originar desintelligencias e lutas, conti- 
nuou, na mais completa paz e harmonia, 
a vida do nascente povoado ; e, ao passo 
que Felisberto e Fróes, despreoccupados 
e confiantes, se entregavam, de corpo 
e alma, ao labor compensado de reunir 
9 



130 FELISBERTO CALDEIRA 

thesouros, entre os outros personagens 
desta historia simples, o drama se desen- 
rolava. Nem era preciso mais do que havia 
sido preparado pelos dois bandeirantes, 
para que a acção se desenvolvesse e a 
intriga amorosa fosse tecida pelo desa- 
brochar dos sentimentos apaixonados que 
a situação fez nascer. 

D. Helena era uma formosa rapariga, 
sadia e alegre. Mulher feita nos seus dez- 
oito annos de vida campezina, era rija de 
carnes e forte de aspecto. Filha dos ser- 
tões, acostumada á existência aventurosa 
das jornadas pelas selvas, nas quaes, 
orphã desde tenros annos, acompanhara 
sempre o destemido irmão, tinha da vida 
da cidade todo o polimento preciso para 
fazer delia ao mesmo tempo uma senhora 
de boa companhia. 

Com taes elementos, mesmo em meio 
de outras, que lhe disputassem a primazia 
da graça e da belleza, não seria fácil ta- 
refa arrancar á D. Helena a palma do 
triumpho. Nesse ermo, porém, em que ora 
vivia, solitária e única, creatura de tal 
belleza era para fazer brotar no coração 
dos homens, impetuosa e ardente, a scen- 
telha indomável da paixão. 



Joaquim e Conrado, os dois irmãos de 
Felisberto, a um dos quaes deveria caber 
a ventura de ter por esposa a linda ser- 
taneja, sentiram-se desde logo, e ao mesmo 
tempo, fundamente presos pelos encantos 
da moça, que aliás, contrafeita nessa po- 
sição de presa disputada, nenhum artificio 
empregou para inflammar o coração aos 
dois rapazes. 

Para esse effeito fulminanle bastaram 
os filtros do seu olhar ingénuo, o perfu- 
me do seu corpo sadio, a harmonia de sua 
voz suave. Nenhuma predilecção manifes- 
tara por este ou por aquelle, nem jamais 
fizera qualquer acto, ou dissera qualquer 
palavra que pudesse ser entendida como 
um galanteio ou faceirice. 

Debalde os pretendentes, cada qual por 
seu lado, esforçavam-se por conquistar o 
coraçãozinho rebelde ; eram cuidados de 
todo o género, atlenções c delicadezas, 
as mais subtis; Craziam-lhe ã porfia as 
flores de melhor perfume, os frutos de 
melhor sabor, as aves de mais vistosa 
plumagem. A ambos agradecia a moça 
com o mesmo sorriso de agradecimento, 
com a mesma expressão de sympathia e 
affccto ; nada, porém, se lhe via que 
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deios com a joven amiga. D . Helena ficou 

perplexa quando percebeu que era abor- 
dada sobre o magno assumpto ; mas, a 
segurança confiante e sincera com que 
D. Branca !hc fallava, em breves momen- 
tos pol-a a vontade. 

A moça bahiana já nutria pela esposa de 
Felisberto Caldeira os sentimentos de ami- 
zade e respeito que só se têm para com 
uma irmã mais velha e de mais juizo, a 
cujos conselhos discretos a gente se acolhe 
nas occasiões djfliceis. De sorte que, após 
os primeiros momentos de embaraço, a 
questão foi discutida, clarami^nte, no ponto 
de vista do interesse e do desejo da noiva. 

— Noiva, tu és, dizia D. Branca, desde 
que aceitaste a situação que teu irmão e 
meu marido crearam para ti; de certo, si 
isso te repugnasse, eu jamais concordaria 
cm que tal occorresse ; mas, desde que 
estás de accordo. c que achas boa e do 
teu desejo a solução combinada, como me 
acabaste de confirmar, deves concluir com- 
migo que noiva tu és... 

— Sim, murmurou a moça, mas uma 
noiva originai, que tem dois noivos I 

— Não é bem isso ; que tem dois ca- 
valheiros para dentre elles escolher o 
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noivo... O caso é diíFerente, e tua situa- 
ção é apenas difficil porque é ao mesmo 
tempo boa e má. Má, porque não podes 
tomar, como esposo, estes dois rapazes, 
que são ambos excellentes e dignos de 
ti ; boa, porque, assim sendo, qualquer 
dos dois que tomes, terás acertado na 
escolha. 

— Mas, se ambos mostram querer-me 
tanto . . . Como desprezar algum ? 

— Por isso, minha querida Helena, tu 
não és a responsável. Não permittem a 
religião e a sociedade que tu tenhas os dois, 
nem, si os pudesse ter, seriam ambos fe- 
lizes ; desfarte, é mais generoso para ti 
que faças um só desgraçado, quando estás 
fazendo dois. E' pois, necessário que te 
manifestes por um. 

— Ainda não cogitei em tal. 

— Mas é forçoso que cogites. Depende 
de ti pôr termo á situação melindrosa em 
que nos achamos. Não é prudente prolon- 
gar esse estado de cousas, que pode de um 
momento para outro nos causar, a todos 
nós, e a ti muito particularmente, um pro- 
fundissimo desgosto. 

— Concordo. Mas, si Conrado e Joaquim 
hoje tanto se odeiam, amanhã, quando 



um delles for o meu noivo, esse ódio nân 
cessará, nem o pcfigo terá desap parecido - 

— Ainda nào conheces bom o coração 
humano, minha joven amiguinha, retrucou 
D. Branca, tomando as máos da moça tí- 
mida. Hoje receio uma scena violenta entre 
os dois homens, porque elles são iguacs pe- 
rante o teu coração, scntcm-se com iguaes 
direitos e cada um é para o outro apenas um 
embaraço. Amar.hã, quando tiveres feito 
a escolha, essa igualdade dcsapparecerá ; 
um terá ganho, cm superioridade, o que 
o outro tiver perdido, c assim, já nào col- 
locados no mesmo plano, dada a antiga c 
intima amizade que os unia, para o desfor- 
tunado apenas ficará o travo do desengano, 
sem resentimentodo triumphador, porque 
afinal de contas, foste tu, náo foi este, o 
arbitro do destino de ambos. Nada receio 
para depois da lua escolha ; mesmo por- 
que, podes crer, a generosidade do que for 
preferido nào tornará penosa a situação 
do ouiro. . . 

— De tudo isso concluo, raciocinou Hc- 
ienj, que para mim derivará o ódio. .. o 
desamor de um. .. 

— Nào podes querer conservar o afTecto 
apaixonado desses dois rapazes, respondeu. 
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com vivacidade, a esposa de Felisberto ; 
mas, fica tranquilia que esse desamor, 
como tu chamas, não durará por muito 
tempo, e, como bons irmãos, viveremos 
todos, de então em diante, com tanta har- 
monia como até agora temos vivido. Teu 
coração é bom ; não queres causar des- 
gosto a ninguém; comprehendo-te perfei- 
tamente. Mas, é mesmo por amor delles 
dois que te peço acabee com isto. 

— Estou convencida, disse finalmente a 
moça. 

— Bem. Não é preciso que te aconselhe 
quanto á escolha que tens de fazer. Já te 
disse que terás sempre acertado, qualquer 
que seja tua resolução. E isso é sincero. 
Deixa, pois, que falle teu coração, e seja teu 
esposo aquelle que elle eleger. E agora, 
para ser comtigo inteiramente sincera, di- 
zendo-te tudo o que penso, devo accres- 
centar... 

E D. Branca olhou, significativamente, 
bem dentro dos olhos negros da moça : — 
devo accrescentar que presumo conhecer 
muito bem o coração feminino para pensar e 
saber que tua escolha de ha muito está feita. 

Helena, ruborisando-se toda, quiz pro- 
testar. 
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— Porque tu queres negar ? proseg^uiu 
D. Branca, inutilmente o farias : esse teu 
excessivo rubor está a denunciar-te a olhos 
que sabem ver. . . Como quer que seja, 
isso foi apenas uma confissão que te cu 
quiz fazei ; deixa fallar teu coração, e res- 
peita o que e!le te ditar. Deixo-te só... 

E, com um longo beijo na testa, D. 
Branca deixou, sentada próximo a uma 
janella, rubra como uma manhã prima- 
veril e palpitante como uma corsa assus- 
tada, Helena, o olhar vagamente perdido 
na amplidão desdobrada dos valles fron- 
teiros. 

Por longo tempo a moça se conservou 
nessa attitude absorta... No momento de 
tomar a resolução decisiva para o seu fu- 
turo, era o passado que vinha insislenle- 
mcnte povoar-lhe de reminiscências e evo- 
cações o pequenino cérebro atordoado. Da 
velha mài, que perdera na primeira infân- 
cia, apenas lhe restavam, como o vago 
sabor de um carinho dulcissimo, umas 
ténues sombras, diluídas, apagadas quasi, 
na mais recôndita dobra de sua memoria 
infanlil. 

Depois dessa simples bruma, indecisa. 
porém carinhosa, outras saudades de maior 
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consistência, remotas ainda, porém mais 
vivas e nítidas, perpassavam-lhe no espi- 
rito ; eram os cuidados e sorrisos de umas 
velhas tias, sob cuja protecção correram 
tantos annos de sua meninice; os folgue- 
dos de criança, com outros alegres com- 
panheiros, cada um dos quaes tomou seu 
rumo, e muitos se perderam de vista; as 
perspectivas truncadas das paizagens e dos 
si tios onde se desenrolaram as estações 
mais características da existência, uma 
faixa de praia arenosa toda semeiada de 
longos e recurvados troncos de coqueiros 
movediços, um canto de chácara escondido 
sob a verde -negra e sombria copa das 
mangueiras annosas. . . E, de envolta com 
esses velhos retalhos de reminiscências, 
outros factos, de era mais recente, se fo- 
ram succedendo no espirito agitado da 
moça, cada qual trazendo e juntando uma 
nova emoção, uma ternura nova. 

Findo esse longo e melancólico exame 
de consciência, a que fora involuntaria- 
mente arrastada, mas no qual se deixara 
íicar, sem resistência, presa do suave en- 
cantamento desse saudoso recordar de cou- 
sas de outro tempo, Helena chegou aos 
dias presentes. Sobre a magna questão 
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muito pouco havia a meditar. D. Branca 
tinha dito inteiramente a verdade. A es- 
colha estava feita, desde muito fallara o 
coração da moça. A delicadeza, porém, doa 
seus sentimentos, o travo do desgosto que 
ia causar a um dos seus adoradores, o 
receio de que o facto, por qualquer forma, 
fosse contrariar aquclla boa gente que, com 
tanta generosidade, a havia acolhido, ti- 
nham-na feito acastellar-se naquella impe- 
netrável reserva, Era urgente e indispen- 
sável, porém, que se manifestasse agora. 
Seu silencio não se podia prolongar por 
mais tempo; era mister fazer conhecida a 
escolha de seu coração. 

Ambos os pretendentes, como dissera 
L). Branca, eram dignos da gentil esposa 
que a um delles estava destinada: de 
bons sentimentos, de fino trato, de ca- 
racter puro e brando. Joaquim, o mais 
velho, trinta annos, era um typo varonil e 
respeitável de homem feito; o rosto, quei- 
mado pelas soalheiras do sertão, era ex- 
tremamente sympathico, revestido de uma 
fína barba, negra e lusidia, animado pelo 
brilho vivo dos olhos, negros lambem. 
Conrado, o mais moço, pouco mais de vinte 
annos, deixara apenas de ser uma criança; 
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louro, claro, tímido, ainda não affeito aos 
grandes labores, aos grandes cansaços da 
luta pela existência, era antes um filho 
mais velho do patriarchal Felisberto. 

Desde o primeiro momento, Helena im- 
pressionou-se pela figura máscula de Joa- 
quinri, Vira-o logo após a chegada da ban- 
deira do irmão aos arraiaes dos Caldei- 
ras. Felisberto o mandara a entender-se 
com Fróes, e, a attitude cortez mas enér- 
gica, que elle soubera manter nesse pri- 
meiro encontro, que foi rápido mas duro, 
denunciou-o aos olhos da moça como um 
forte e um resoluto. Depois, a convivên- 
cia dos primeiros dias, lhe veio mostrar 
que esse homem valente era um meigo e 
um contemplativo, e o coração de Helena, 
já impressionado, cedeu. O outro era por 
certo mais bello, mais amoroso e mais de- 
licado, talvez. Mas, Helena o comprehen- 
dia bem claramente nesses tempos, e 
para a vida que levavam, a mulher devia 
procurar no marido, sobretudo, o braço 
forte e protector, o amparo e o escudo 
contra as vicissitudes varias da vida ar- 
riiscada e incerta. 

E o coração da moça deixou-sc irresis- 
tivelmente prender, na sua fraqueza, em 



meio daquellas vastas florestas seculares, 
longe de toda a gente e de todo o recurso, 
pela necessidade imperiosa de se ver de- 
fendida c amparada. 

E assim, amou discreta e caladamente. 
E tanto que, ao outro dia, quando 
D. Branca, vendo-a, veio dar-Ihe o beijo de 
todas as manhãs, e disse-lhe, abraçan- 
do-a com ternura : 

— A noite é boa conselheira... Jã fir- 
maste uma resolução"' . ■ . 

— Já..., respondeu timidamente a moça. 

— Conradoí !, perguntou a esposa de Fe- 
lisberto, olhando-a, com ar iriumphante, 
como se lhe houvesse adivinhado o pen- 
samento. 

Helena abaixou a ca bei; a e, tomando 
com as mãos ambas, o pequeno avenial 
de cambraia branca, disse, quasi sem voz : 

— Nâo; o outro... 
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boda SC celebrou, pouco tempo 
depois, num povoado mais pró- 
ximo, onde um velho jesuíta estava fazendo 
missões e regula risa ndo, em face da igreja, 
os consórcios naturaes que cada choupana 
acoitava. 

Todos, excepção de Conrado, que, depois 
do desmoronar de seus castellos, abando- 
nara quasi a habitação da familia, cntrc- 
gando-se, com ardor febricitante, aos labores 
pesados da mineração, lodos acompanha- 
ram os felizes noivos ao templo do Senhor 
e formaram o pequeno cortejo nupcial. {41) 
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Tranquilla, e na mesma faina dos pri- 
meiros tempos, continuou a vida do Pyra- 
catú cuja população crescia, aos poucos, 
pelo contingente de aventureiros que vi- 
nham chegando e se incorporavam aos 
trabalhadores de Froes ou de Caldeira. 

Já era perigoso prolongar por mais 
tempo o trabalho clandestino da minera- 
ção. Tinha soado a hora em que se tornava 
imperiosa a denunciação do precioso sitio. 
Apezar disso, porém, da consciência do 
risco que os exploradores corriam de tudo 
perder, querendo ajuntar, ainda um pouco, 
ao colossal thesouro que já possuíam, prin- 
cipalmente Felisberto, cuja estrella prote- 
ctora jamais empallidecera, apezar disso, 
em Pyracatú se achava sempre demasiado 
cedo para deixar de fruir, sem sócios e sem 
íiscaes, o veio inexhaurivel. 

Por esse tempo chegou a Felisberto 
noticia de que iam em grande desmora- 
lisaçào os negócios do contracto dos 
diamantes do Tejuco e que os contracta- 
dores, que haviam conseguido renovar o 
primeiro contracto, pelo tempo de mais 
quatro annos, estavam perdendo a espe- 
rança de alcançar, uma terceira vez, a 
renovação do prazo. 
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Desde logo nova e mais brilhante per- 
spectiva se abriu ao espirito ardente de 
FcJisberto. 

Os echos pbãntasiosos das riquezas ex- 
traordinárias do districto do Serro do Frio, 
sempre tinham produzido no animo do am- 
bicioso paulista uma impressão profunda, 
uma altracçâo irresistível. 

A perspectiva de que elle podia ser o 
contractador c passar o resto dos dias ce- 
'vando o olhar, cani^ado já do reflexo claro 
do ouro, na cristalina luz dos diamantes, 
inebriava o espirito de Felisberto Caldeira, 
que, afinal, resolveu partir com a família 
para o Tejuco. 

A José Rodrigues Froes ficou destinada 
a permanência em Pyracatú, Era pelo anno 
da graça de 1744, e Froes levou do grande 
descoberto conhecimento a Gomes Freire 
de Andrada, Governador da Capitania (43) : 
c assim, foi nomeado guarda-mór, superin- 
tendente e distribuidor dos terrenos, ca- 
bendo-lhe, de accordo cora o Regimento, a 
data de pre/ereticui que elle escolheu no local 
de maior fartura. 
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Entregues, desta forma, as novas minas 
á exploração dos aventureiros, e divulgada 
a prodigiosa abundância dos novos ma- 
nanciaes, de toda a parte affluiram con- 
currentes ás preciosas datas, e, em pouco 
tem()o, o primitivo e patríarchal povoado 
dos Caldeiras, se transformou em populosa 
e florescente villa. (43) 

Pelos fins do anno de 1747, estando a 
terminar o tempo do segundo contracto 
para extracção do diamante na comarca do 
Serro do Frio, celebrado, desde 1744, com 
João Fernandes de Oliveira e Francisco 
Ferreira da Silva, que já haviam sido 
arrematantes do primeiro contracto, aban- 
donou Pyracatú e veio estabelece r-se no 
Tejuco, com toda a grande escravaria afeita 
ao rude labor da mineração, a opulenta 
familia dos Caldeiras. 

Felisberto havia trazido de sua estada 
em Pyracatú, um acervo colossal de ouro e, 



(43) Já com o nome de Paraeatú do Príncipe foi a po- 
voaç&o erigida em yilla por alvará de 90 de Oatnbro de 
1798, publicado n& Rev. do Arch. Mineiro, 1, 2, 847. 
Attesta, entretanto, Baint-Hilaire ( yoyagee cit. pag. 283* 
nota 1) qne ainda em 1819 o carimbo do Correio trazia o 
nome Piracatú, nome qne ainda se encontra em mnitas 
cbronicas e mannscriptos do principio deste secnlo, as 
vezes, escripto com y: Pyractdú. 
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logo apoz seu estabelecimento no arraial, 
começaram a correr em torno do seu nome 
e de sua fortuna as lendas c os conceitos 
mais phantasiosos. 

Tejuco desse tempo, se bem fosse ainda 
um simples arraial dependente da Vilta do 
Príncipe, cabeça da extensa comarca do 
Serro do Frio. creada pelo Governador 
D. Braz Balthazar da Silveira, por alvar^i 
de ai> de Janeiro de 1714, já era um grande 
e regular povoado de muitos milhares de 
almas. «Entre os infinitos arraiaes da Ca- 
pitania, o Teiuco competia, sem falta, com 
as grandes villas.» (44) 

Apesar da prohibiçào rigorosa de cn- 
ti'ada na demarcação diamantina, sem ex> 
presso consentimento do Intendente, só 



(Cod. B— ti, mod.l 

Qumudo am ll:<01 le nindoD proceder í loqDerlU na T>- 
juDo ftn verlfleaflID doi - j ikEliu de piapoWnela. tt- 
laudHlo, tyrannli a croelilade do Ttalgtnãa tntMdMM 
Joio Iguuiada Ananl BilTeinT,deaaalnado o Ctrattoát 
Firro. a í. «rvlo da EHTltko do OivMor d* VUk BiM. 
duamliarKiidar UodMto AbMdIo '«vw (f) aBSUT«<*do 
doatu dltl^unoU (Vctica. ÍV'>MHr<''« Ifiuf—. B> dau f 
it Jalkú de 1801, 3° vol. t*f. 71. > 
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possível de obter depois de prova irrecu- 
sável de profissão tolerada, — a fama uni- 
versal do Tejuco trazia-lhe o augmento 
crescente da população. 

Viviam os povos do districto sob a mais 
acerba tyrannia, sob o dom inio de uma lei 
que havia abolido a justiça e só se movia 
pelos impulsos da prepotência e do inte- 
resse. Não obstante tudo isso, porém, eram 
muitos os que procuravam habitar Tejuco 
e seu districto. Havia sempre a esperança 
de um bafejo da sorte, e de boa mente 
se acceitava a possibilidade do triumpho 
em meio do descalabro geral dos pequenos 
aventureiros do diamante, — espoliados 
e tolhidos em sua acção, se pretendiam 
se amoldar aos rigores insupportaveis 
dos regimentos, — perseguidos e extermi- 
nados, se se entregavam aos perigosos 
azares do contrabando e do garimpo. 

Assim, fervilhava nas ruas do arraial 
uma densa população, entregue aos affa- 
zeres de vários misteres, sob as vistas at- 
tentas e impertinentes dos dragões e dos 
meirinhos. 

Uma vez estabelecido nesse novo meio 
social, tratou Felisberto Caldeira de in- 
formar-se cja situação, procurando desde 
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principio impor-se ao espirito do povo por 
actos de liberalidade, no que, aliás, obe- 
decia is naturaes inspirações do generoso 
instincto. 

Ponde, desde logo, comprehendero gráo 
de odiosidadc em que era tido o contracto 

1 ejctracçào. Todos viam no contractante 

:iiz um rei pequeno que se lhes outor- 
gava, cheio de vontades e caprichos, e para 
cujo gáudio e interesse era mister traba- 
lhar e soffrer. 

Por força de uma autoridade, que não 
sabiam de onde vinha, a elle se concedia 
o monopólio irracional da extracção, o 
privilegio absurdo da cata dos diamantes. 

Fora datil, tudo era crime, para tudo 
havia, nos previdentes e meticulosos regi- 
mentos, bandos e portarias, disposições 
que impunham penas odiosas, acarre- 
tando a desgraça dos pohres mortaes. 
O direito, que cada um julgava ter, de apa- 
nhar na terra, mesmo na que era sua, 
aquillo que a terra lhe desse, era confis- 
cado, roubado, espoliado c entregue, sem 
cerimonia nem satisfação, a outrem para 
que explorasse em proveito próprio, 

Nào podia haver iniquidade mais clamo- 
rosa, usurpação mais injusta. EntretantOj 
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desde que, para viver, era preciso submet- 
ter-se á dura contingência, fatal e impe- 
rioso era que se submettessem. Fora disso 
não havia salvação. 

Felisberto ficou desde logo inteirado dos 
factos. Os contractantes, mãos dadas com 
os empregados do implacável e ríspido 
Intendente, tinham praticado toda a sorte 
de baixesas e crueldades. Era tal o descon- 
tentamento contra elles, que a renovação 
do contracto teria talvez trazido um movi- 
mento popular. 

Alem disso, grandes queixas tinham 
sido levadas ao conhecimento superior 
da administração da Capitania sobre o 
modo porque os contractantes se haviam 
portado, sobre as exacções qile haviam 
praticado, com a cumplicidade submissa 
das autoridades locaes, sobre as graves 
faltas que haviam commettido em pre- 
juizo da Real Fazenda, pois, era fama 
geral, outros maiores contrabandistas e 
traficantes não havia que os mesmos se- 
nhores do contracto. 

Em taes condições, verificou Felisberto 
que difíicil não lhe seria supplantar os 
concurrentes, se bem que os contractado- 
res, amparados por valiosas protecções, 



o CONTRACTO DOS DIAMANTES I5I 

pleiteassem ardentemente a renovação do 
contracto. 

A ruina dos contractadores havia sido 
completa. N&o sei se porque a sorte lhes 
fosse adversa, ou porque houvesse faltado 
direcção á empreza, ou porque fosse muito 
elevada a contribuição para o erário régio, 
o certo é que, {á a primeira reconducçâo do 
contracto, fora feita para ver se podiam os 
arrematantes se remir dos enormes com- 
promissos, que lhes haviam ficado dos qua- 
tro primeiros anndlB de exploração. 

Entretanto, mais arruinados ainda, e «sem 
remédio humano » para sua situação eco- 
nómica, os veio encontrar o termo do se- 
gundo prazo. (45) 

De tal forma, apezar dos esforços, prin- 
cipalmente dos grandes credores dos con- 
tractantes, muito duvidoso era que conti- 
nuassem a merecer a confiança da admi- 
nistração. 

E assim foi. Afflxndos os editaes abrindo 
a praça para rematação do novo contracto, 
pelo tempo de quatro annos, alem da pro- 
posta dos contractantcs, cujo praro findava, 



{4b) Do ã9$ct)b. éo» litamanlti, c\i. Mi. dii Rf Nm., 
pag. 66. 



152 FELISBERTO CALDEIRA 

foi mais apresentada ao Sr. Intendente a 
proposta de Felisberto Caldeira Brant que, 
sem grande exame e discussão, foi acceita 
e approvada. 

Tal era a fama de que já gosava o novo 
arrematante e tal foi a quantidade de ouro 
que, ao entrar no districto diamantino, ac- 
cusou, como determinava o Regimento, e 
effectivamente deu ft guardar nos cofres da 
Intendência, que foi dispensado de qual- 
quer fiança ou caução. (46) 

O contracto era para durar de i de Ja- 
neiro de 1748 a 31 de Dezembro de 51 ; 
por circumstancias e razões, que depois 
serão vistas, durou por mais um anno. 

Como os antecessores, deveria Felisberto 
trabalhar com seiscentos escravos, dos 
quaes duzentos seriam destacados para o 
novo descoberto diamantino dos Pilares e 
rio Claro, em terras de Goyaz, e para 
onde effectivamente seguiram juntamente 
com Joaquim Caldeira. Os quatrocentos 
restantes seriam para faiscar no districto, 
tendo-se-lhes determinado para o lavor, na 
estação da secca, o leito e as gupiaras 
do Jequitinhonha, da lavra do Matto para 



(46) Informaçfto pessoal do Sr. Visconde de Barbacena. 
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baixo, o rio das Pedras e o ribeirão do 
Inferno ; e, no tempo das aguas, em que 
estes rios se tornavam caudalosos e de 
impossível lavor, lhes era permittido tra- 
balhar nos córregos, gupiaras e terras vi- 
zinhas que, fossem designadas pelo Inten- 
dente. (47) 

Esse terreno assim delimitado era uma 
parte diminuta do districto diamantino, 
em cuja área se vedou terminantemente a 
cata do diamante. Ao tempo da celebração 
do primeiro contracto, em 17^9, Gomes 
Freire de Andrada, então Governador e 
Capitão General da Capitania das Minas 
Geraes, mandou proceder a uma nova 
demarcação do districto defeso, por já se 
haver verificado a existência do precioso 
cascalho em muitos sitios, fora dos limites 
da primitiva demarcação, feita por Martinho 
de Mendonça, ao tempo do conde de Gal- 
vêas, de famosa memoria, 

O contracto celebrado com Felisberto 
mantinha as mesmas condições dos con- 
tractos anteriores, reduzida a capitação de 
2jo# a 23oS. Pagou, porém, o novo eontra- 
ctador, de principio, loí por cada um dos 



(47) Ji 
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600 escravos e a titulo de espórtula pela 
assignatura do contracto. (48) 

Além daquella pequena alteração, con- 
tinha ainda a clausula 18 uma original 
novidade. Estabeleceu-se que os diamantes 
dos anteriores contractos, em grande 
cópia depositados nos cofres da Caixa de 
Lisboa, se não podessem vender sinão 
depois de vendidos os que Felisberto en- 
viasse de seu próprio contracto. (49) 

Essa disposição, que privou o contra- 
cto de ter desde logo meios de adquirir 
recursos para as primeiras necessidades, 
veio posteriormente servir para solução 
de grandes difíiculdades que surgiram. 

Tinham, porém, os ministros do thesouro 
em Portugal a preoccupação de evitar o 
barateamento do diamante, o que de certo 
succederia desde que nos mercados eu- 
ropeus apparecesse, com excessiva abun- 
dância, esse producto natural, sem outra 
utilidade que a de servir de adorno lu- 
xuoso ás damas e aos opulentos. 

Por isso, cuidando de auferir da ex- 
tracção, sem gastos e sem esforços, o 



(48) Soathey, Hitt, do Braâl, cit. vol. 6, pag 323. 

(49) Do deteob. dot díom., cit. Ms. da B. Vadonal. 
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máximo resultado possível, cunivam igual- 
mente de limitar a aciividadc extractiva 
do contracianle. estabelecendo as mais 
duras penalidades para a violação dessa 
parte do contracto. Náo obsiant'^, diicm 
as chronicas, sempre os conlractantcs em- 
pregaram nas lavras muito maior numero 
de praças que as seiscentas do ajuste, 
e, quanto aos Caldeiras, sabe-se que, ao 
tempo de findar o seu contracto, possuíum 
no Tejuco, lavrando nas minas, cercii de 
quatro mil escravos. 



Chegado o dia primeiro do anno do 48, 
depois de ouvir Bolemncmenle missa na 
igreja parochial de Santo António, com 
toda sua gente e ag^regados, Felisberto 
Caldeira assumiu a responsabilidade da 
extracção das lavras diamantinas c novas 
auras de bonança sopraram sobre a Icrra 
infeliz do Tejuco. 
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ÓOD escravos c a titulo de espórtula pela 
assignatura do contracto. (48) 

Altím daquella pequena alteração, con- 
tinha ainda a clausula 18 uma original 
novidade. Estabeleceu- se que os diamantes 
dos anteriores contractos, em grande 
cópia depositados nos cofres da Caixa de 
Lisboa, se não podessem vender sinâo 
depois de vendidos os que Felisberto en- 
viasse de seu próprio contraclo, (49) 

Essa disposição, que privou o contra- 
cto de ter desde logo meios de adquirir 
recursos para as primeiras necessidades, 
veio posteriormente servir para solução 
de grandes difficuldades que surgiram. 

Tinham, porém, os ministros do thesouro 
cm Portugal a preoccupaçáo de evitar o 
barateamento do diamante, o que de certo 
succederia desde que nos mercados eu- 
ropeus appareccsse, com excessiva abun- 
dância, esse producto natural, sem outra 
utilidade que a de servir de adorno lu- 
xuoso às damas e aos opulentos. 

Por isso, cuidando de auferir da ex- 
tracção, sem gastos e sem esforços, o 



(46) Bontbe;', Bllt. dg Bratíl, olt. tdI. S, pBg S23, 
(49) Oo ãncob. dai 1^0111.^ cl(. Ua. dl B. Hadonal. 
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máximo resultado possível, curavam igual- 
mente de limitar a actividade extractiva 
do contractante, estabelecendo as mais 
duras penalidades para a violação dessa 
parte do contracto. Não obstante, dizem 
as chronicas, sempre os contractantes em- 
pregaram nas lavras muito maior numero 
de praças que as seiscentas do ajuste, 
e, quanto aos Caldeiras, sabe-se que, ao 
tempo de findar o seu contracto, possuíam 
no Tejuco, lavrando nas minas, cerca de 
quatro mil escravos. 



Chegado o dia primeiro do anno de 48, 
depois de ouvir solemnemente missa na 
igreja parochial de Santo António, com 
toda sua gente e aggregados, Felisberto 
Caldeira assumiu a responsabilidade da 
extracção das lavras diamantinas e novas 
auras de bonança sopraram sobre a terra 
infeliz do Tejuco. 
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600 escravos e a titulo de espórtula pela 
assignatura do contracto. (48) 

Além daquella pequena alteração, con- 
tinha ainda a clausula 18 uma original 
novidade. Estabeleceu- se que os diamantes 
dos anteriores contractos, em grande 
cópia depositados nos cofres da Caixi 
Lisboa, se niSo podessem vender sinão 
depois de vendidos os que Felisberto en- 
viasse de seu próprio contracto. (49) 

Essa disposição, que privou o contra- 
cto de ter desde logo meios de adquirir 
recursos para as primeiras necessidades, 
veio posteriormente servir para solução 
de grandes difficuldades que surgiram. 

Tinham, porém, os ministros do thesouro 
em Portugal a preoccupação de evitar O 
barateamento do diamante, o que de certo 
succederla desde que nos mercados eu- 
ropeus apparecesse, com excessiva abun- 
dância, esse producto natural, sem outra 
utilidade que a de servir de adorno lu- 
xuoso ás damas e aos opulentos. 

Por isso, cuidando de auferir da ex- 
tracção, sem gastos e sem esforços, o 



(i8) Boatliey, Bit. áo Brasil, oib. vDl. 8, pag 9S3. 
110} Da áaeob. eÍsi diam., dt. Ui. da B. ^adoiiAL 
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máximo resultado possível, curavam igual- 
mente de limitar a actividade extractiva 
do contractante, estabelecendo as mais 
duras penalidades para a violação dessa 
parte do contracto. Nào obstante, dizem 
as chronicas, sempre os contractantes em- 
pregaram nas lavras muito maior numero 
de praças que as seiscentas do ajuste, 
e, quanto aos Caldeiras, sabe-se que, ao 
tempo de findar o seu contracto, possuíam 
no Tejuco, lavrando nas minas, cerca de 
quatro mil escravos. 



Chegado o dia primeiro do anno de 48, 
depois de ouvir solemnemente missa na 
igreja parochíal de Santo António, com 
toda sua gente e aggregados, Felisberto 
Caldeira assumiu a responsabilidade da 
extracção das lavras diamantinas e novas 
auras de bonança sopraram sobre a terra 
infeliz do Tejuco. 
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Muitos delles não haviam escolhido essa 
vida precária por expontânea deliberação. 
Infelizes, sobre cujas cabeças havia sido 
fulminada uma condemnação de despejo 
ou degredo; victimas, a quem a prepotên- 
cia irracional e barbara do Intendente havia 
supprimido o meio regular de vida, con- 
fiscado os bens, paciente e laboriosamente 
accumulados; míseros, a quem uma de- 
cisão injusta impossibilitou de soccorrer, 
por outra forma, as famílias miseras, atira- 
vam-se, como recurso extremo e desespe- 
rado, ao garimpo, em cuja aventurosa em- 
preza poderiam, de um dia para outro, ver 
apparecer a libertação das misérias do 
mundo, com o achado possivel de uma 
jazida fecunda. Além desses forçados do 
garimpo, atados ao arriscado ofl&cio pelas 
contingências irremediáveis do destino, e 
aos quaes se juntavam os escravos fugidos, 
havia é certo, e em grande escala, os ga- 
rimpeiros voluntários, aquelles aventurei- 
ros audazes, que, em meio dos maiores 
riscos e emoções, elegiam como sua essa 
vida de lutas e alternativas, indo tentar a 
fortuna nas recônditas brenhas dos sertões, 
arrostando, com heroismo e alma aberta, a 
perseguição, a caçada. 
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A chronica do districto dkmantino está 
cheia das historias comm o vedoras dos ga- 
rimpeiros. 

Velando ao relento, de atalaia, ou dor- 
mindo nas pequenas cafúas, nos mais abri- 
gados recôncavos das serras e penedias, é 
semeiada de episódios e scenas, em que 
sempre a brutalidade humana representou 
bem triste papel, a accidentada existência 
desses infelizes. 

Jamais aggredindo os viandantes, naó \ 
cuidando senão do seu trabalho, delles 
não podendo advir o menor perigo para 
a ordem publica e para o socego dos par- 
ticulares, nâo podiam certamente compre- 
hender porque se os perseguia portal forma 
deshumana c barbara. Não eram ellcs. 
sem duvida, os usurpadores c invasores da 
terra. 

Aqueiles céos azues, sob cuja limpidez 
trabalhavam e viviam, tinham visto c aJlu- 
miado a hora de seu nascimento; e aquel- 
las aguas, agora barrentas e turvadas. 
cuja frialdade sentiam nas pernas, quando 
estavam no meio dos córregos, faiscando 
nas bateas ou ajuntando cascalho, haviam 
sido, quando cristalinas e puras, a agua 
do baptismo de muitos delles, que também 



ou 



102 FELISBERTO CALDEIRA 



eram christãos e filhos de Deus^ como os 

que vinham do reino. 

A cUcs, entretanto, que lavravam tran> 
quillamente enos lugares em que ninguém 
lavrava, se perseguia e atacava como a ani- 
macs ferozes, que por ventura enfestassemt 
c devastassem aquelles sertões sem fim 

Kra uma existência bem desgraçada a 
que levava o garimpeiro e mais de uma 
historia commovedora registra a acciden- 
tada chronica do districto. 

Ao lado do garimpeiro, florescia, apezar 
do extremo rigor, o commercio dissimu- 
lado das pedras occultamente apanhadas, 
c essa industria, com ser de muito peri- 
gosa exploração, não deixava comtudo 
de proporcionar avultados lucros, engen- 
drando a avidez do ganho e do interesse 
variadas e engenhosas formas de simulação 
c fraude. 

Contra esse rendoso commercio, dos pe- 
chilingueiros todas as providencias se de- 
monstraram inúteis. 

Chegou-se ao extremo de mandar des- 
pejar summariamente da demarcação toda 
a pessoa que não demonstrasse ter. um em- 
prego ou ofificio e de se prohibir que, nas 
mesmas condições, qualquer pessoa viesse 
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residir no districto, incorrendo nas penaa 
de B serem presas e enviadas com praça 
para a Nova Colónia u, no caso de per- 
sistirem. 

II F. bem assim, fulminava uma ordem 
da Intendência, incorrerá na dita pena ioda 
a pessoa, de qualquer qualidade c condi- 
ção que seja, que tiver, ajudar ou con- 
sentir em suas casas, roças, sitios ou fa- 
zendas a alguém sem officio ou emprego.» 

Além disso, a vida das pequenas indus- 
trias toleradas no districto era rigorosa- 
mente regulada. As quitandeiras não podiam 
circular livremente, com seus taboleiros, 
pelos povoados c campos : eram adstriclas 
a fazer seu pequeno negocio em certas 
ruas e localidades, de antemão designa- 
das. As vendas só podiam estar abertas 
a determinadas horas e só podiam vender 
fura de portas, ao ar livre, e nâo nos 
balcões instalados dentro dos armazéns. 
E assim, tudo o mais. 

Finalmente, como meto de põr termo a 
alguma reclamação ou chicana, que ainda 
ousava surgir cm defesa dos infelizes 
colhidas nas malhas da devassa, um bando 
previdente exterminou da demarcação 
toda a casta de advogados c rábulas, e 
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interdisse, de modo absoluto, o exercició 
da advocacia nos auditórios da Intendência. 
Para que fosse esclarecido o espirito do 
julgador e justiça fosse feita, bastava, ao 
lado da delação gananciosa e vil, a própria 
consciência, prevenida e parcial, do Juiz e 
o seu zelo pelo interesse do seu Rei e Se- 
nhor, fonte e origem de todo o bem e de 
toda a Justiça . . . 

Contra os pretos e escravos fugidos as 
ordens, eram do mais deshumano rigor. 

Já anteriormente havia sido creada a 
instituição dos capitães do matto e estabe- 
lecida a tarifa da captura ou morte de 
um escravo fugido, conforme a distancia 
e os perigos da empreza. (51) 

E agora, para aquelles que fossem apa- 
nhados em quilombos^ mandou o alvará de 
3 de Março de 1741, que se lhes «puzesse 
com ferro em braza uma marca em uma 
espádua com a letra — F— , que para este 
effeito haverá nas Gamaras : e, se quando 
se for executar esta pena, fôr achado já 
com a mesma marca, se lhe cortará uma 



(51) Deu regimento e tarifa para os capitães do matto o 
Alvará de 17 de Março de 1722, expedido por D. Lourenço 
da Almeida. Vem na integra na Rev. do Arck. Min, % % 389. 
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orelha, tudo por simples mandado do Juiz 
de Fora ou ordinário da terra ou do Ou- 
vidor da Comarca, sem processo algum e 
só pela notoriedade do facto, logo que do 
quilombo for trazido, antes de entrar para 
a cadêa ■>. 1,52) 

Apezar disso, além de que os escravos fu- 
gidos engrossavam continuamente os ban- 
dos de garimpeiros, os próprios escravos, 
mesmo em sua occupaçâo normal, sob a 
esperta vigilância dos fiscaes do serviço, 
muitas pedras desviavam do mealheiro do 
contractador. 

Com o aperfeiçoamento dos meios e 
apparelhos defaiscardiamantes, todo o ser- 
viço era agora feito fora do leito dos rios 
cgupiaras próximas. (53) Conduzia-se o cas- 
calho para longos galpões de sapé, onde 
se o depositava em pequenos tanques ob- 
longos, de madeira, em que agua constante- 
mente corria. 



trit-so a Ceíi em Josquim Fe- 
!. oit. pBB. '0. 

psg. 41, edlc. franoein de lí^lflj deBcreve mlnncloaimenle 
D DQTD ByBtemH Ab mfnernçflo, ao tampo em qae \ihjnu 
pBlo Diatriota DlBmanllno U^OS— 18101 e Dfterece unin In- 
CeretatDie graiam, repres«ntaiiao ain doe iangot g&lpOe^ 
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Em cada tanque trabalhava um escravo 
e cada grupo de quatro escravos tinha um 
vigia fiscalizando o trabalho, sentado em 
um alto banco de madeira, sem braços nem 
encosto, para que estivesse sempre dis- 
perto . 

Os escravos trabalhavam de pé, com a 
cabeça voltada para o vigia, somente ves- 
tidos de umas calças ou apenas circum- 
dados de uma pequena tanga de baeta, e 
esse trabalho, que os obrigava a estar 
sempre curvados e em movimento, tanto 
para mexer o cascalho, como para lançar 
fora as pedras inúteis e escolher os dia- 
mantes, era tão penoso e os obrigava a 
uma postura forçada, tão violenta e cansa- 
tiva, que era preciso, de espaço a espaço, 
se lhes dar um pouco de descanço. 

Aquelles que não eram dotados da na- 
tural robustez commum dos africanos, em 
pouco tempo definhavam e morriam e 
os que, ainda creanças, não tinham attin- 
gido ao pleno desenvolvimento physico 
do corpo, não raro ficavam aleijados e 
corcundas. 

Logo que descobria e apanhava um dia- 
mante, o escravo devia erguer o corpo, 
bater com as palmas das mãos, para 
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chamar a allençáo do vigia, e apresentar a 
pedrinha que era recolhida a uma gamela 
pendurada do tecto do g-alpão. 

.inda assim, entretanto, elles achavam 
sempre meios e modos de, subtrahindo- 
se á continua vigilância dos inspectores, 
munidos sempre de uma comprida ver- 
gasta, desviar e apanhar furtivamente 
todos os diamantes que lhes appareciam 
de maneira opportuna para a escamo- 
teação . 

ara evitar um pouco que essa fraude 
se desse, os vigias costumavam, de vez 

Q quando, fazer os escravos permutarem 
as canoas em que estavam trabalhando, de 
modo a fazel-os perder a pista de alguma 
pedra grande, que tivessem cautelosamente 
prendido a um canto para depois, fora de 
horas ou em momento opportuno, tomal-a 
e guardal-a. 

Isso, porém, apenas conseguia prejudi- 
car um ou outro plano engendrado, mas 
de forma alguma diminuía o furto que 
era frequente e abundante. 

Diversos e variados aspectos tomavam os 
artifícios empregados pelos escravos para 
a occultaijào dos diamantes e, para dar a 
medida da variedade destes artificios, passo 
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para- aqui, guardando a ortographia, uma 
pagina de velho manuscripto : (54) 

« He incrível a propensão e a destresa 
que tem adquirido todos os Negros para 
furtarem os Diamantes. Este vicio está 
entre elles tão arraigado e universal que 
apenas chegão alguns Moleques de novo 
ao serviço, o primeiro cuidado que tem 
os mais antigos e experimentados he o 
ensinarem aos Moleques toda a manobra 
e a cujo fim os exercitão com feijões e 
grãos de milho os quaes atirão de longe 
para a bocca e deste modo se habituáo 
a os receberem nella para os engulirem. 
Também os mettem na bocca havendo-os 
primeiro palmado ou escondido entre os 
dedos ; e, logo que disto se pode ter al- 
guma desconfiança, se lhes sacão do ventre 
á força de cristéres de pimenta malagueta. í^ 

« Os Negros, se podem amassar o Dia- 
mante com barro ou pissárra, lanção fora 
marcando a paragem onde cahiu para de- 
pois o virem buscar e extrahirem a pedra. 
Quando não podem furtar o Diamante 
pela vigilância do Feitor, o encostão á 



(54) Do detcob. dos diam.^ Ms. cit., da B. Nacional. 



GARIMPEIROS E TRAFICANTES 



cabeceira da canoa e o cobrem de esmeril 
para tentarem de noite o vir tiral-o. 

« Como todos os negros andão nús du- 
rante o serviço das lavagens, onde só se 
lhes permitte o estarem cobertos com a 
sua langa, que é hum pedaço de baeta en- 
volta á roda da cintura, nesta baeta cozem 
elles um bocadinho de outra que visto pa- 
rece um remendo, mas lhes serve de bolso 
para metterem o Diamante quando acham 
qualquer occasiâo de furtal-o. Também 
para isso apegào á mesma tanga hum 
bocadito de cera da terra que he molle, 
na qual enterrào o Diamante depois de 
havel-o palmado e para o fazerem mais 
seguramente fingem nessa occasiâo al- 
guma necessidade corporal. Depois de pal- 
mado o Diamante, o que elles fazem tão 
I destramente como qualquer curioso de 
peloticas, algumas vezes os indroduzem 
no nariz no acto de tomarem tabaco e o 
sorvem até lhes vir ler á bocca para o cn. 
gulirem. 

«Os Negros palmâo O Diamante até com 
os dedos do pé, onde os conservão algu- 
mas vezes horas inteiras, c os levào nelles 
para as scnzallas e, posto que nas sabidas 
das lavagens sâo examinados cm iodo o 
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seu corpo, assim mesmo acontece não se- 
rem descobertos. 

« Outros mettem um bocadito de cera 
preta e molle atraz das orelhas e fingindo 
que as cossâo, depois de palmado o Dia- 
mante, o mettem na dita cera, da qual se 
servem igualmente pondo-a nos cabos e 
olhos do almocafre e palmado o Diamante 
o introduzem nella para o buscarem alli 
no fim de trabalho. 

« Quando o cascalho sahe do lugar mo- 
lhado em forma que por esta causa pos- 
são luzir os Diamantes na conducção que 
delle fazem para o Payol, marcão logo 
a paragem onde o descobrirão. Antão 
fazem a deligencia para furtar numa ba- 
teya aquelle cascalho no qual esperâo in- 
contrar o Diamante. Também deixão cres- 
cer as unhas das mãos para com ellas 
fisgarem os Diamantes pequenos os quaes 
envolvem muitas vezes na carapinha que 
para isso deixão crescer até bastante al- 
tura». 



E assim, por estas e por muitas outras 
formas, que a phantasia cubiçosa ia 
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engendrando, os povos do Tejuco, livres e 
escravos, procuravam tirar desforra ao ri- 
gor que os opprimia, buscando alguma 
compensação para a dura existência a que 
eram condemnados. 
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jesde que a poderosa influencia dos 
novos contracta doresda extracção 
se começou a fazer sentir, comprehende- 
ratn os povos do districto que se iniciava 
para clles uma éra de melhor estrella. 

Regido por leis especiaes e de excessivo 
rigor, o districto demarcado era como uma 
outra terra, insulada no coração da capi- 
tania mineira, excluída da communhão das 
leis geraes, acorrentada a odioso regimen 
de excepção, como premio exemplar de sub 
fabulosa uberdade. 

Até então, porém, jamais, como sob o 
império dos contracl adores, havia;'; lanto 
pesado sobre a demarcação o rigor dos 
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bandos e regimentos. E a tradicional ge- 
nerosidade de Felisberto veio dar novo 
aspecto a esse deplorável estado de cousas. 

O tempo dos Caldeiras ficou assigna- 
lado na memoria agradecida dos povos 
como o de sua melhor fortuna. 

Por conta ou inspiração de Felisberto 
a ninguém se perseguia ; e como, com o 
apparecimento da autoridade do contra- 
ctador, immediatamente interessado na re- 
pressão do contrabando, havia natural- 
mente arrefecido o zelo incansável dos 
directos representantes do fisco, a conse- 
quência foi que os povos da demarcação 
começaram a gozar de quasi liberdade na 
exploração do diamante. 

Confiantes de que os Caldeiras, movidos 
pelo próprio interesse, curassem, como o 
haviam feito os seus antecessores, da exacta 
observância do regimento, tão proveitosa 
para o êxito do contracto, os officiaes de 
dragões e os fiscaes da Intendência dei- 
xaram-se ficar na commoda inactividade 
a que os havia acostumado a vigilância 
continua e severa dos anteriores contra- 
ctantes. 

Felisberto, porém, não era da mesma es- 
tofa dos que antes delle haviam explorado 
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O contracto. Por indole, incompatível com 
qualquer tyrannia ou crueldade, soube o 
contractador mantcr-se coherente com as 
tendências do seu espirito quando o acaso 
lhe entregou a autoridade e o poderio. 
Jamais dos seus lábios partiu uma ordem 
de exterminio ou confisco ; jamais de seus 
actos teve alguém de guardar dolorosa 
ou pungente lembrança. Era generoso e 
bom; e se, da exploração do Tejuco, tirava 
grandes proventos que, em pouco tempo, 
lhe avolumaram consideravelmente os já 
consideráveis haveres, não cuidou jamais de 
impedir ou embaraçar que todos quantos 
quizessem se enriquecessem também. 

Por essa forma, quasi livre da outr'ora 
insupportavel acção dos representantes do 
contracto e da Real Fazenda, desafogou-se 
o povo e, com afan desesperado, se en- 
tregou á cata do diamante, não querendo 
perder um só instante desse providencial 
bafejo da sorte, como quem bem sabia 
que não ha bem que sempre dure^ como já 
por esse tempo repetia a tradicional e in- 
génua sabedoria dos povos. 

Para accentuar essa feliz situação em 
que se achavam os mineiros do Tejuco, 
coincidiu a enfermidade e morte de Plácido 
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de Almeida Moutoso, segundo Intendente 
dos diamantes, que succedera, em 1 741, ao 
austero e implacável Raphael Pires Par- 
dinho. 

O desembargador Moutoso, depois de 
alguns annos de enérgica administração, 
foi affectado de uma grave moléstia de 
que veio a fallecer. 

Ejifermo o Intendente, preso ao leito 
por atrozes padecimentos e descuidado, 
portanto, de suas funcções na magistra- 
tura da demarcação, afrouxaram-se todos 
os rigores que seu zelo inquebrantável 
traziam vivazes e em dia. 

Morto finalmente o mallogrado Plácido 
Moutoso, coube a substituição ao Dr. Fran- 
cisco Moreira de Mattos, que desde muitos 
annos servia como Ouvidor Geral da Villa 
do Príncipe, com jurisdicção ordinária sobre 
toda a comarca do Serro do Frio. 

Nada, porém, ganharam os interesses 
do fisco com a substituição do Intendente 
morto. O Dr. Mattos era um homem al- 
cançado em annos e alquebrado por velhos 
achaques ; espirito condescendente e sem 
energia, era o ministro que menos con- 
vinha, em tal momento, para restauração 
da autoridade no Tejuco. 
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As cousas continuaram, pois, para ven- 
tura dos povos, mas em detrimento do 
erário, da mesma forma, se ainda se não 
aggravaram mais com a amizade e con» 
fiança que o contractador soube despertar 
no animo do valetudinário Ouvidor-Inten- 
dente. Os dois tornaram-se Íntimos. 

O Ouvidor, urgido pela necessidade de 
suas novas funcções, havia deixado a re- 
sidência oíficial da Villa do Príncipe, onde 
apenas ia, de quando em vez, para dar 
audiência aos povos e deferir os seus re- 
querimentos. Assistia o Dr. Mattos no Te- 
juco e era na Casa do Contracto que se 
o encontrava, a qualquer hora que de sua 
pessoa fosse mister. Cresciam de lai gcito 
a autoridade e prestigio do Caldeira, que 
delles continuava sempre a usar em be- 
neficio dos povos, que lhe abençoavam o 
nome. 

Sob taes auspícios transformou-se a vida 
do triste arraial, sobre que até então pe- 
sara o máo fado de um infeliz destino. 
Passavam-se os dias sem que cada qual 
tivesse de registrar uma desgraça nova, 
uma nova calamidade. Já se não fallava 
mais na devassa, em outros tempos, con- 
tinuamente aberta ; nos despejos para 
12 
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fora da Comarca, que a technologia ofB- 
cial, por um sentimento instinctivo de 
agrgravaçào de pena, denominava — cjríer- 
miniú; em deportações para a Nova Colónia 
do Sacramento ; no confisco, nos açoites, 
cmfim, em qualquer dos apparelhos funes- 
tos do interm.inavel cortejo de castigos e 
punições do Regimento. 

Os moradores do Tejuco tiveram o seu 
momento de vida regalada, E assim, 
a fortuna dos Caldeiras tomou proporções 
fabulosas, a todos geralmente coube par- 
tilhar de sua boa estrella. Em poucos 
mczes havia mudado o aspecto soturno e 
triste do arraial. Havia animação 
ruas, alegria nas casas. Desoppresso do re- 
gimen férreo no qual havia, até bem pouco, 
rastejado, o Tejuco divertia-sc, gozando 
da riqueza e bem estar que a tolerância 
na exploração do diamante a todos ia 
proporcionando. 

Esquecidas as severas prescripções que 
embaraçavam e interdiziam, quasi, a en- 
trada de novos habitantes no districto, a 
população do Tejuco cresceu rapidamente; 
de toda a parte chegavam novos mora- 
dores e, animada por esse súbito progres- 
so, a demarcação exultou. 
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Para o Tejuco se haviam passado tam- 
bém, juntamente com outros paulistas, os 
nobres pais de D. Branca de Lara, a es- 
posa de Felisberto— José Pires de Almeida, 
■ cidadão de S. Paulo, onde serviu os hon- 
rosos cargos da Republica» e D. Maria 
de Arruda, filha de João de Macedo, com 
quem aquelle se casara na Matriz paulis- 
tana em i" de Julho de 1709 (55). 

Registra a tradição do tempo que se 
desenvolveu no arraia! o gosto pelo mais 
requintado luxo «excedendo a todas as 
grandes villas da Capitania em opulência 
e no trato sumptuoso dos seus habitan- 
tes. .> (56) Personagens, que vinham do 
Reino, alguns tendo viajado e assistido 
em varias Cartes da Europa, davam a 
noia. 

As vestimentas e roupas das damas e 
cavalheiros eram talhadas no rigor dos úl- 
timos figurinos francezes, e lodo este fausto 
cortezão esplendia, vivaz e alegre, em ma- 
tizadas cores de gorgorão e de setim, nas 



lífi) Pedto TAcquen, ! 



' pírto, p«e. 174. 
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brilhantes recepções do contractador e nas 
sumptuosas festividades da Igreja. 

Para alimento de todo esse luxo e re- 
galo, davam fartamente o resultado da 
compra, a ínfimo preço, do fruto do ga- 
rimpo e do contrabando. 

Por toda a parte se colhia o lodo dos 
córregos ou o cascalho das gupiaras para 
as batêas do traficante ; e aquelles que por 
sua conta não bateavam ou faziam batear, 
é porque mais commodamente faziam seu 
negocio com os garimpeiros ingénuos, sem 
o trabalho cansativo e penoso da cata. 

E cm meio de todo esse descalabro, com 
esquecimento completo das ordens e de- 
terminações regias, tida como letra morta 
a intransigente severidade do Regimento 
diamantino, quedava-se, distrahido e cego, 
o velho Ouvidor-Intendente, cercado das 
homenagens interesseiras com que, de 
toda a parte, lhe lisongeavam a vaidade, 
satisfeito do renome benemérito com que 
a turba dos contrabandistas lhe aureo- 
lava o respeitável appellido. 



Emquanto por essa forma prosperava o 
arraied e augmentava a fortuna de todos, 
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sobremaneira favorável corria para os Cal- 
deiras a exploração do contracto. 

Desembaraçados da irritante fiscalisa- 
çào do Intendente, cujas boas graças Fe- 
iiabcrio soubera captar do modo mais 
absoluto, os trabalhos da exploração se 
faziam por toda a parte onde conveniente 
fosse, com o numero de escravos que era 
mister para attender ás exigências do ser- 
viço, sem respeito ás demarcações, pieci- 
samente limitadas, e ao numero maxÍn:io 
de praças, cona que, nos termos do con- 
tracto, era permiltido aos Caldeiras mi- 
nerar. 

De tal maneira, foi abundante a co- 
lheita desde os primeiros lempos, e avul- 
tado o lucro queaocontractante ia ficando, 
depois de saldados os compromissos com 
a Fazenda Real. 

Para Goyaz, como se tinha accordado, 
havia partido Joaquim Caldeira, o esposo 
de Helena Fróes, com duzentos escravos, 
afim de explorar os novos descobertos de 
Pilares e Rio Claro. Ainda não haviam che- 
gado noticias do exilo do cmprehendi- 
mento; contava-se, porém, com o melhor 
resultado, que infelizmente não se alcan- 
çou, como adiante se dirá. 
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WjIrSJSíio durou porém, por todo o tempo 
p^^[£|| do contracto o tempo áureo dos 
Caldeiras. 

Em de fins de 1750, sabedor Gomes Freire 
de Andrada de quanto se passava na de- 
marcação, tomou promptas e decisivas pro- 
videncias para pôr termo ao anormal estado 
de cousas. 

Achando-sc já Sancho de Andrade Castro 
e LançBes nomeado Intendente dos Dia- 
mantes, o General expediu para o Tejuco 
uma portaria circums ta nc ia da em que posi- 
tivamente determinava uma serie de medi- 
das que deviam ser desde logo postas cm 
pratica, antes da chegada do novo ministro. 

Essa portaria, dalada de 15 de Outubro 
daquelle anno resava assim : 

■ Porquanto tenho noticia se exer- 
citar em fraudar a real lãzeiída, 
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traficando em diamantes os merca- 
dores, vendeiros e ainda os negros ^ 
negras das listas juntas por mim ru- 
bricadas, para que os mercadores e 
vendilhões fiquem certos que no dia 
10 de Janeiro de 1751 devem mudar 
suas fazendas e pessoas para fora da 
demarcação, em tal forma que no dia 
8 do dito mez hajam sahido delia : e 
os negros e negras forros sejam no- 
tificados para sahirem das terras de- 
marcadas até o dia 10 do mez de No- 
vembro deste corrente anno. E, fal- 
tando, alguma pessoa ao cumpri- 
mento do que determino, a fará 
prender e remetter a cadea de Villa 
Rica, e com certidão de todos os mais 
nomeados nas listas haverem sahido 
da Comarca ou das terras demar- 
cadas. E por ser igualmente conve- 
niente que nos arraiaes das mesmas 
terras se proceda em igual forma, o 
Dr. Intendente fará lançar fora delias 
todos os negros e negras forros que 
se acharem sem escravo, e ainda 
aquelles que tendo-os se não acha- 
rem empregados em ministério que 
sustente seus senhores. Mandará 
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alistar os mercadores e vendilhões 
que houver ; e, fazendo um exame de 
seu procedimento, me dará conta 
com promptidào para mandar pro- 
ceder na mesma forma que ao pre- 
sente faço praticar. » (57) 
Eram positivas e terminantes as oi'dens 
do Governador. Entretanto, não se deu 
por apercebido o negligrenle Ouvidor, h 
nada do que lhe era determinado deu 
cumprimento e, ou por influencia de Felis- 
berto, ou por inércia e bonhomia próprias, 
as cousas continuaram absolutamente do 
mesmo modo. 

Outras ordens e portarias vieram rei- 
terar as enérgicas disposições da portaria 
de 1; de Outubro. A tudo fazia ouvidos 
moucos o Dr. Moreira de Mattos, que se 
- contentava em comparecer, empoado e ga- 
menho, aos frequentes saráos da Casa do 
Contracto, sempre cercado da cortezia es- 
pectaculosa dos circumstantes. 

De tal forma, ainda por muitos mezes 
gozaram os povos do Tejuco da provei- 
tosa liberdade de acção tolerada pela des- 
cuidada apathia do Intendente. 



. Diam., fug, i 
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Entretanlo, teve a situação de mudar de 
aspecto. Irritado o General Governador da 
Capitania com o abandono em que jaziam 
os negócios da administração diamantina, 
com desrespeito e esquecimento completo 
de suas ordens mais claras e formaes, 
como meio de estimular a acção do Inten- 
dente interino, compareceu, em pessoa, no 
Tejuco, onde chegou pelo mea de Setem- 
bro de 1751. 

Presente, poude então Gomes Freire de 
Andrada aquilatar da desidia proverbial do 
Intendente e fazer uma idéa da desordem 
extraordinária que ia pelo ser\'jço. Com 
espanto verificou e fez certificar pelo es- 
crivão da Intendência, Sebastião de Sam- 
paio, que grande numero de portarias e 
ordens, entre as quaes se achava a referida 
portaria de 15 de Outubro, não tinham 
sido registradas, nem publicadas, e algu- 
mas havia que ainda se achavam fechadas 
nos primitivos cnvolucros, lacrados e in 
tactos. {58) 

Demittido desde o primeiro instante o 
funccionario que por tal modo se mostrava 
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relapso no cumprimento dos deveres do 
ministério, cuja rigorosa observância era 
lida por muito rccommendada, ficou o 
General em pessoa presidindo os serviços 
da administração e procurando fazer re- 
viver as severas disposições do esquecido 
Regimento. 

Varias medidas de rigor foram postas 
em pratica, abrandadas, tanto quanto 
poude a natural bondade de Gomes Freire 
conciliar a brandura com o cumprimento 
das disposições vigentes. 

O Contractador foi chamado á ordem em 
muitos pontos em que se havia collocado 
fora da letra do contracto; muitos abu- 
sos foram cohíbidos; recomeçou o vigi- 
lante e activo patrulhamento dos dragões 
da companhia estacionada no Tejuco; e, 
apoz a minuciosa correição, os serviços da 
demarcação foram normalisados, tanto 
quanto possivel, depois de longos annos 
de inveterados e geraes abusos. 

Iniciada assim essa obra trabalhosa de 
restauração da autoridade regia no dis- 
tricto diamantino, logo cm seguida á che- 
gada do novo Intendente, tendo o Go- 
vernador baixado um longo e preciso pro- 
vimento, tendente a indicar o modo, nSo 
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SÓ de evitar a reproducçào de abusos taes, 
como de trazer a normalisação aos demais 
serviços, a que não pudera attender, por 
para tanto lhe não sobrar tempo e lazer, 
retirou-se Gomes Freire a cuidar de outros 
misteres que sollicitavam sua presença, 
deixando a fiel execução de suas ordens 
confiada, desta vez, a um ríspido e intrans- 
igente executor. 

Partido que foi Gomes Freire, logo que 
o Intendente se assenhoreou de todo o 
complexo mecanismo da administração 
confiada ao seu conhecido zelo pela Real 
Fazenda, desenvolveu uma actividade a 
que já se tinham desacostumado os povos 
da demarcação e que tão funesta lhes foi, 
como á fortuna dos opulentos Caldeiras. 

E a faina autoritária do Intendente se 
havia voltado sobretudo contra Felisberto, 
em quem logo vira o principal inimigo, 
fonte de todo o condemnado relaxamento 
dos antigos rigores ; e, ou porque Castro e 
Lanções quizesse fazer praça de sua inde- 
pendência e insubmissão á força extraor- 
dinária e prestigio dos Caldeiras, ou porque 
tivera para isso recommendações secretas 
da Corte, onde por esse tempo já se receiava 
sobremaneira do vulto que no animo 



CONTRATEMPOS 



popular ia tomando a aLilorídade real do 
famoso mineiro, o, novo Intendente des- 
envolveu, contra Felisberto e os negócios 
do contracto, uma systematica e odiosa 
campanha de perseguição. 

E não só aos Caldeiras pessoalmente se 
limitava a reacção irritante do Intendente; 
todos os amigos da casa e aqiielles que 
se aproximavam do contractador ou vi- 
viam á sombra de sua protecção, come- 
faram a sentir desde iogo as consequên- 
cias funestas dessa amisade. 

A esses especialmente attingiam as medi- 
das tomadas pelo Doutor Lanções. O ex- 
termínio, o confisco, a prisão, o açoite. — 
triste reproducção das seenas de um passa- 
do, quasi esquecido pela desforra de um pe- 
ríodo de Inteira liberdade, vieram de novo, 
chamando os povos do districto á (riste 
contingência de sua sorte, figurar diaria- 
mente nos registros da chronicatcjuquense. 

E assim, passado inteiramente o tempo 
da bonança, mcrgulhou-se de novo o Te- 
juco na espessa névoa dos seus tristes dias. 



Comtudo. continuava prospera para os 
Caldeiras a exploração do contracto. 
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Achavam-se em dia os pagamentos que de- 
viam ser periodicamentç Feitos em Lisboa, 
eo eram por intermédio de leiras sacadas 
contra a Caixa da Companhia, existente 
naquella cidade e que estava a cargo de 
Manoel Nunes da Silva Tojal e José Fer- 
reira da Veiga, E, além dessa importância, 
que devia ser entregue ao thesouro régio, 
da exploração regular do districto de- 
marcado continuava a sobrar o bastante 
para manter Felisberto no explcndor faus- 
toso de sua opulência e accrescer-lhe ainda 
o seu já crescido acervo. (59) 

Nào devia, porém, ser perenne o brilho 
dessa boa estrella. Também para os Cal- 
deiras chegou o periodo dos contratem- 
pos e das provações. 

A paile do conti-acio que se referia á mi- 
neração de Pilares c Rio Claro, em Goyaz, 
que )ániais fora de proveitosa exploração 
passara a dar maia avultados prejuízos. 
Além de que a colheita dos diamantes era 
diminuta, não chegando nem para as des- 
pezas indispensáveis do serviço, não lendo 



(Sft) Dnrmote a tempo de sen cDDtrscla eitiaUo Pelis- 
berto 164,579 guiJates ie aivoíotei, cujn lendii perfei 
1 .4B8:1738B3T, tendo pnga i Reil Pueudi «Ug:a3ef4es 
[Da áticob. doi diam . tít. ias. da B, !4ic , pag. 3'lí, 
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alcançado mais que duas oitavas por dia (60) 
aconteceu que, não havendo preparos e ins- 
tallações para o trabalho fora do leito dos 
rios, no tempo das aguas o serviço linha de 
pardlysado, inactivas assim, grande 
parte do anno, as praças pelas quaes se 
pagava capitação, com grave prejuízo para 
os interesses geraes do contracto. 

Em consequência de taes factos, Felis- 
berto havia alcançado do governo geral 
uma alteração no primitivo ajuste e que 

í firmada entre Gomes Freire de Andrada 

o Dr. Alberto Luiz Pereira, procurador 
dos Caldeiras em Viila Rica, aos 21 de 
Março de 1751. Por essa alieração ficava o 
eontractador libertado de proseguir no 
anno seguinte nas explorações de Goyaz, 
ae até o fim do anno corrente n^o fossem 
recolhidas, em tal exploração, pelo menos, 
quatrocentas oitavas de diamantes. 

Como ao Cm daquelle anno, porém, tal 
colheita não houvesse sido alcançada, 
poude Felisberto transportar para as mine- 
ilações do Tejuco as duzentas praças 



1, pelo Padre Lnli AdMdIo 
III. BUI., vol. 5, p«g.44S. 
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destinadas a lavrar em Goyaz, contingente 
que, apezar de muito desfalcado pelas per- 
das frequentes, veio avolumar o numero 
dos trabalhadores da demarcação mineira, 
por mais um anno que foi concedido. 

Teriam assim as cousas mais ou menos 
se remediado, porque os avultados lucros 
que se aufeririam"^ na pro rogação do con- 
tracto no Tejuco compensariam certamente 
os prejuízos da mineração em Goyaz, se 
um acontecimento funesto não tivesse oc- 
corrido e dado pretexto e causa para a 
ruina do contracto e desgraçado fim de 
Felisberto. 

Succedeu que, por um modo mysterioso 
e que jamais teve explicação ostensiva, foi 
roubado o Cofre da Intendência, onde se 
guardava o producto das lavras do con- 
tracto e onde jazia, em deposito, grande 
quantidade de diamantes e de ouro per- 
tencente a Felisberto. (61) 

Jamais se poude conseguir saber quaes 
toram os autores da ousada empresa. Por 
mais extensas e minuciosas que fossem as 
investigações e pesquizas, então feitas por 



(61) Boatliey, oit., toI. 6o, pag. 824; Joaquim Felicio, 
Mem do Ditír. DiamatU. pag^. 84. 
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ordem do [ntendenle, nada colheu a de- 
vassa que pudesse esclarecer o obscuro 
caso. E, graças a esse impenetrável mys- 
terio, que envolveu o extraordinário roubo, 
nào deixaram de haver línguas inalevolas 
que, por um lado, chegassem a attribuir o 
successo extranho á malversação do Con- 
tractador, para furtar-se ao pagamento de 
suas derradeiras prestações á Real Fa- 
izenda; e, por outro lado, a machinaçôes 
.infernacs do Intendente, no intuito de 
|enfraquecer Felisberto, diminuir-lhe o 
prestigio e acarrelar-lhe a desejada ruina. 

Como quer que fosse, porém, jamais 
transpirou informação positiva que auto- 
risasse o chronista a desvendar o véo 
mysterioso do caso, de tào fataes conse- 
quências. 

Se bem que o enorme desfalque na fa- 
zenda do Contractíidor nào lhe affeclassc 
de modo considerável a fortuna, comtudo 
o coUocou cm embaraços para satisfazer 
avultados compromissos de oecasião, pelo 
infeliz momento em que oceorreu. 

Por esse tempo já se achava o governo 
de Portugal nas mãos firmes e volunta- 
riosas de Sebastião Joscph de Carvalho, 
tdcpois Marquez de Pombal, poderoso 
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ministro, cm quem D. José i* havia de J 
facto abdicado a autoridade real, herdada ] 

era 1750 do seu finado pai, o rei D. João V. 

Por tal circumstancia linha dcsapparc- 
cido a protecção de que até então gozara na 
Corte o generoso mineiro. Todos aquellea 
cortezãos, de quem Felisberto soubera tão 
habilmente conquistar as boas graças, í 
tavam sendo, pouco a pouco, afastados da 
privança regia a da intimidade governa- 
mental, de modo que a causa do Conlra- 
clador, quando entrava em jogo, já nào 
tinha, junto ao Rei, as calorosas palavras 
de defesa que aos primeiros tempos 
haviam amparado com lanto proveilo- 

Aiém disso, logo que em Minas Geraes 
chegou noticia do infausto passamento do 
velho monarcha, o antigo contractador 
José Fernandes de Oliveira, partiu para 
o Reino, propondo-se a não s6 conseguir 
o ajuste e conclusão de suas contas, como 
cicluirdo futuro contracto Felisberto Cal- 
deira, que o havia supplantado cinco annos 
antes. 

Logo que Oliveira appareceu em Lisboa, 
iromed ia lamente se foram fazendo uni- 
versaes as vozes de ser ellc um homem 
astuto, de muito vastas idéas c de trazer 
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comsigo mais de dois milhões de próprio 
cabedal. (62) 

E assim, de Oliveira desde logo se acer- 
caram varias pessous de inQuencia c auto- 
ridade na Corte, disputando-se a graça de 
ser-lhe protector e sócio; e realmente, taes 
cousas fez em Lisboa o arruinado con- 
tractador, c tal protecção conseguiu dos 
amigos do governo, que alcançou ambos 
os seus empenhos, tendo tido quitação 
dos anteriores contractos e tendo obtido a 
arrematação do novo prazo, cujo termo foi 
lavrado perante o Conselho Ultramarino 
aos 3^ de Dezembro de 1752, pelo tempo 
de seis annos. 

■ Firmado o contracto, entraram os asso- 
ciados em grandes contendas e desintel- 
iigencias, que afinal s6 puderam ser li- 
quidadas pela intervenção autoritária do 
Marquez de Pombal, que, pondo fim á 
disputa, fixou a parte e o lucro de cada um, 
Km tal situação se achavam as cousas 
quando, em Janeiro de 175?, entrou o Tejo 
a frota do Brasil trazendo nada menos de 

> 3p.76o$233 Rs. de letras sacadas por 
Felisberto e seus procuradores do Rio de 
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Janeiro e Villa Rica contra a Caixa de 
Lisboa a favor de pessoas e commer- 
ciantes dessa praça. (6^) 

Ora, aconteceu que, por causa do avul- 
tado roubo que soffrera o Contratador no 
Tejuco, não havia podido seguir o provi- 
mento de fundos necessário para a satis- 
fação dos compromissos e a Caixa se viu 
na impossibilidade de fazer o pagamento 
das letras. Em tal conjuntura, instigados 
pelo novo Conlractador, implacável ini- 
migo de Felisberto, os dois representantes 
do Contracto em Lisboa, antes de tentar 
qualquer providencia , q ue não seria 
ditficil obter, tomaram a temerária reso- 
lução de protestar publicamente as letras, 
como de facto o fizeram, aos 18 do mesmo 
mez de Janeiro, " com universal escândalo 
e clamor de toda a praça de Lisboa, n ha- 
vido assim Felisberto por íallido. Sabedor 
do caso, porém. Pombal, » tendo em consl- 



(B3) Nu Him. do DUtr. IMsm., (p»f;. gi] Joktalm Fe- 

i> bvar d> Beil Kaienii. Vimoe no Mi. eit.. Do ducob. 

Importnncii toUI fla 2.12;T«)e2íf, esod»» por Kaliílierlo, 
u do Tejnco, por UkUiIh Bodrlgnoi Vlelr». t,i do Rto ds 
Jinelro, por Alberto Lati Pereira, u Ae VUla Rics, aendo 
Wdu I fuTor de pBHOM e commeraiuilea is Utboa. 



CONTBATEMPOB 



107 



deraçâo os detrimentos que 09 Homens 
de Negocio sentiriam '> pela falta de paga- 
mento das letras de Felisberto, por Ut~ 
creto de 3 de Março de 171; ;, mandou que o 
Thesoureiro da Casa da Moeda, Bernardo 
dos Santos Nogueira, pagasse aos respe- 
ctivos interessados iodas as letras, cobrando 
as correspondentes cessões c pertences a favjr 
da Ueal Fazenda, para haver as quantias 
assim pagas de quem de direito fAsse. (Ú4] 
E, para garantia dessa operação, ditada 
pelo a Real Animo sempre inclinado a 



[M) B' e*t« o teor do decreU) nudando pigu t latn* 
Ic Fellfbena—i Tendo cotuldenc^ >"' iletr1ii«it« quo 
« HoniBU da Npgodo dA Pr^a de Llsbui me nprHcii- 
Iftntt 4d« loiliziua peLm ^Ita de jogiBeaio du lMn« d« 
cjiaitilo. 4ii« elegudo ■> BlUaa fnn di> Bio de J>a«tni> 
cirrdidx pelo loBtraeudn de* "—— "— Mbftane CU- 

EHi Tidn c Alberto Laii P«f«in, &• lanm pra«Mt«4M 
■ SeT».KuMllla' 
■M 4i BUn T^i», Joii Panin da V^a a «ata '«• 




proteger o Commercio dos seus vassallos», 
expediram -se varias providencias para o 
Tejuco e se mandou fazer apprehensão e 
sequestro dos diamantes existentes na 
Caixa, em Lisboa, saldo dos anteriores 
contractos, c que, por força da clausula 18 
do contracto de Felisberto, como já se 
referiu, não podiam ler movimento, em- 
quanto houvessem por vender pedras do 
contracto dos Caldeiras. 

Vcrificou-se que taes diamantes tinham 
257.271 quilates, o que, pelo preço ofBciaJ 
do contracto, prefazia, em dinbeiro, a som- 
raa de 3.572:7108000 Rs. (65) 



Interaue oa desoonto «Ieiiiii, pague kob reapeoUroa inta. 
reBBUloa todsg u letras qne Tfto descriptu e coafh>iiUdBi 
na relaflo que baixa wni eate. leiim como se Uie apre- 

oada toa deiUt, Eúbrando dae p&rtcs s gaem for embot- 
■audo ai leapaetlvas ceasses ou penences í. tixor da 
Ulnlia Beal Faianda, para haver u qnaqtiaa qaa aaslm 
pagBir & qaem de direita ror. E com m r^onhecImeRtOB doa 
radiKI do cada bSa das referldu patMs, ipulalndo at le- 
Ina e ee«B(es ■ ellas eorrespoad entes, aerfo leiadoa a 
oonta do rneimo TheaDUielro oa pagnioenUis que Dier D« 
sobredita rorina, lem embaixo de qnalqaer lei, rognlamento, 
ordem oa costume contrarloa, Sahaíirra íídi Magos,t. trei 
de Martfl de 1153. Cem a rubrica. » 

{Da collecvto do Ht. Do ifcat. iot Ham, exltleots na 
B. Nacional I. 
<aa) 2*» iuciib. ia iiiMi., cll. Ml. da B. Nac, D. 6U 
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E, para compensação dos 20o:ooo$ooo 
de letras pagas pela Casa da Moeda, na 
original arithmetica da Corte se achou que 
não bastavam os dois mil contos de dia- 
mantes encontrados no cofre... 

Todos estes factos causaram a mais pro- 
funda consternação no Tejuco onde era 
geral e sincera a estima pelo Contractador 
dccahido, mas que, assoberbado por taes 
contratempos e embaraços, não desanimava 
emtanto. Confiante sempre na sua coragem 
e amparado pela sympathia geral dos po- 
vos da demarcação, arrostou o ardente 
Caldeira todas as difficuldades e prose- 
guiu, desassombrado, nos serviços finaes 
dfi'' Contracto. , 

Vasta, porém, c poderosa era a conspi- 
•ação contra sua boa fama. E Felisberto, 
que sempre houvera encontrado na forta- 
leza do animo, na bondade do coração, 
na lealdade do proceder, elementos de 
luta e triumpho. succumbiu juand o o ata - 
caram a intriga e a^difTa.nfqção, ' 

Sua boa fortuna despertava a inveja de 

[ muitos, o despeito de outros, o receio de 

alguns. Era preciso que elle cah 

E cahiu! 
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E^nlmquanto taes successos occornam 
E^bJJI em Lisboa, outros acontecimentos 
se desenrolavam no Tejuco, de natureza 
diversa, mas de não menos funestas con- 
BequcDcias para o Contractador. 

Chegara o dia da Paschoa da Resurrei- 
çâo do Senhor, nesse anno fatal de 1752. 

Não tivera o costumado banquete da 
Casa do Contracto a animação e o esplen- 
dor dos annos anteriores. 

Os lempos haviam mudado ; e, se bem 
fosse a casa de Felisberto a mesma hos- 
pitaleira c faustosa mansão, qual sempre 
a conheceram os povos do Tejuco, quasi 
que se bavia dispersado inteiramente a 
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joviai companhia de dantes e que, tempos 
passados, enchia de graça e cortezia as 
opulentas salas. 

A permanência de Gomes Freire e pos- 
teriormente a funesta administração do 
novo Intendente, restaurando o primitivo 
rigor, e tomando todas as medidas disci- 
plinares que exigiram Ião flagrantes in- 
fracções do Regimento, afugentaram do 
districto a turba alegre dos desoccupados 
e arrefeceram a descuidosa expansão dos 
habitantes do Tejuco. 

Comtudo, ainda livcra Felisberto a. farta 
mesa sem um lugar vasio. Máo grado a 
ostensiva inimizade do Intendente, o ge- 
neroso mineiro ainda era o senhor do Te- 
juco. 

Dessa vez. como até agora, toda a gente 
havia corrido a prestar-lhe as homenagens 
devidas a sua alta benemerência. 

E, se o Conlraclador não tivera, como 
outr'ora, a figura empoada e grave do Ou- 
vidor-lntendentc a lhe presidir o bródio, 
nem a nota alegre das fardetas de azul e 
ouro dos ofliciaes dos dragões a quebrar 
a monotonia trislc das casacas de vcUudo 
verde-garrafa e castanho -escuro dos cava- 
lheiros, não lhe faltava á mesa nenhuma 
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das principaes figuras do lugar. E assim, 
tirante o funccionalismo que, por dever 
de acompanhar o chefe em seus rancores 
e affectos, fazia então ao Contractador a 
guerra com o mesmo desembaraço com 
que, em outros tempos, tomava parte em 
suas festas e recebia seus valiosos favores, 
todo o Tejuco esteve presente. 

A fidalguia da terra, cavalheiros e damas 
de porte elegante e rica vestimenta, to- 
mara lugar á cerimoniosa mesa do Cal- 
deira; o povo miúdo, capatazes e tendei- 
ros, aggrega4os e rapazio, occupava uma 
longa mesa^ armada num pateo lateral e 
de onde vinha quebrar o recolhimento 
discreto do banquete cortezào a foliona 
algazarra dos comensaes desenvoltos. 

E, ainda quando, terminada a farta re- 
feição de viaudas e doces, passaram-se os 
convivas para o salão da frente, onde a cria- 
dagem agaloada acabara de accender as 
innumeraveis bugias multicores dos can- 
delabros e lustres scíntillantes, por longo 
tempo se continuou a ouvir a vozeria alegre 
da segunda mesa, onde, por grupos succes- 
SÍVOS9 aquelles que iam chegando, faziam 
as honras aos quartos de vacca e leitões as- 
sados, que forravam o toalhado,e sobretudo 
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aos pipoies de generoso vinho que, de es- 
paço a espaço, soerguiam o bojudo vulto, 
envolvido nas virentes folhagens dos 
silenos clássicos. 

Servido o café e os appetecidos licores, 
que era o Contractador o único a receber 
em toda a redondeza, íormou-se a luzida 
companhia em grupos nos quaes, com- 
menlando-se o brilhantismo da festa e a 
opulência das baixellas de prata e ouro, 
se recordava, com saudade, os tempos cm 
que áquelles vastos salões traziam a ale- 
gria especial do seu génio e pratica mun- 
dana os infelizes convivas, de cuja compa- 
nhia seduccora e inegualavel, o extermínio 
c o confisco haviam privado toda sociedade. 

Por esses tempos áureos, a presença do 
velho Ouvidor daVilla do Príncipe dava ás 
festas um especial realce c a todos a con- 
fiante segurança de suas aventurosas em- 
prezas. Esse, porém, o humano e pacato 
Dr. Francisco Moreira de Mattos, não era 
mais Intendente, nem por esse lempo 
existia mais, não tendo resistido á vergo- 
nha extrema da dcsautoraçào c vexame 
que lhe inílingira o futuro Bobadclla. 

Apeado das funcções interinas, que 
tão mal soubera exercer, recolheu-se o 
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[ encanecido magistrado ao seu auditório na 
cabeça da Comarca e ahi se deixou finar 
aos antigos males e revezes novos. 

O que, porém, sobremaneira compro- 
mettia a animação do saráo era o taciturno 
aspecto do amphitryâo. O Contractador 
envelhecia nestes últimos tempos ; cheio 
de preoccupações e presentimentos, exte- 
luado da luta desigual em que se via 

' empenhado e que já durava de mais, Fe- 
lisberto não passeiava, como outr'ora, entre 
os circumstantes eortezes, o seu irradiante 
carão rapado, corado c jovial, sob a faria 
cabelleira empoada. No meio dos seus 
amigos de maior respeito e de melhor 
conselho, o Contractador qucdava-sc no 

I trato e commentario dos casos e incidentes 
que mais lhe preoccupavarn o espirito atri- 
butado. E nessa noite, sobre todas, mais 
rregado estava o animo do mineiro pelo 

[ infeliz c gravissimo successo que occor- 
rera na Igreja com o novo Ouvidor da 
Comarca, como depois se verá. 
D. Branca de l.ara, a fidalga paulistana 

' esposa de Felisberto, esforçava-se por des- 
manchar nos circumstantes o cíFeito da 

f contrariedade que o marido nào sabia 

f disaimular. 
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Ia de grupo em grupo ; mu!tiplicava-se 
cm cortezias e afagos ; para cada qual 
tinha uma palavra opportuna, um incita- 
mento a que se divertisse. E alinal, após 
haver predisposto os ânimos para o baile 
que ia começar, foi ao grupo de Felisberto 
tirar par para a contradança, e veio, dando 
o exemplo, tomar posto no meio do salão. 
Trazia ao braço Belchior Isidoro Barreto, 
respeitável mineiro de grande autoridade, 
que, ao lempo da creaçào da Intendência, 
fora nomeado secretario delia, tendo ser- 
vido com o Desembargador Raphael Pires 
Pardinho. A Belchior nessa noite cabia 
a honra da primeira dança ; e logo que 
o illustre par se quedou, prompto para 
principiar o saráo, animaram-se repentina- 
mente os grupos; cruzaram pares os salões 
esplendidos e, em poucos momentos, dis- 
postos os figurantes na devida ordem, ao 
aceno do mestre sala,— um elegante rapaz 
de casaca de selim azul-marinho. calçõt 
cor de pérola c raso sapatinho de sall 
encarnado, —ouviram-se os primeiros com- 
passos da afinada orchestra. (66) 
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E, emquanto o lurbilhào dos pares ele- 
gantes e graciosos estuava no ardor ca- 
dente das contradanças e menuetes, no 
grupo de Felisberto discutia-se, com re- 
servada cautela, o caso da manhã. 

Sentados nos macios sofás de damasco 
amarello, com armação de madeira branca 
embutida de metal dourado, os graves in- 
terlocutores do famoso Caldeira procura- 
vam confortar-lhe o espirito, preao de 
enormes vicissitudes. Prcsagiava mal o 
Contractador do funesto episodio e sobra- 
vam-lhe razões para tanto, pois inútil era 
procurar diminuir-lhe a extraordinária 
gravidade. 

Fora o caso na Igreja parochial de Santo 
António onde se resava n divino ofEciodo 
Domingo da Paschoa. 

Para as festas da Semana Santa, cele- 
bradas no Tejuco com pompa deslum- 
brante, era uso tradicional, que o Inten- 
dente Castro e Lançõcs não quizera in- 
terromper, permittir a entrada de toda a 
gente no arraial. 

Foi assim grande a concurrencia de fieis 
que de toda a parte vieram, Regorgitava 
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O templo vasto, pequeno emtanto para 
conter a multidão de crentes, que sobrava 
róra de portas e enchia quasi o amplo 
adro que o circumdava. 

Para assistir á festividade linha vindo 
da Villa do Príncipe o novo Ouvidor, 
Dr. José Pinto de Moraes Bacellar, que 
substituirá na magistratura ordinária da 
comarca o Dr. Moreira de Mattos, de sau- 
dosa memoria pstra os povos da demar- 
cação. 

Era o novo Juiz recem-chegado da Eu- 
ropa, por cujas cortes vivera, impregnan- 
do-se do espirito de rebeldia, que os phi- 
losophos da Encydopedia lançaram aos 
quatro ventos. 

Moço e livre pensador, o magistrado 
fora ao templo inteiramente despido de 
sentimento religioso e tào somente em 
busca de uma diversão para a insipidez 
da vida que levava, 

Assim, na vasta nave, o vulto esguio do 
Ouvidor,— no seu íato prelo, degorgorão, 
de amplas abas cabidas sobn3 as pernas 
calçadas de íinissimas meias de seda até o 
joelho, com sapatos de couro envernisado, 
de fivelas de ouro,— escandalisava desde o 
inicio da fesla os circumstantes. recostado 
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á balaustrada de madeira, emquanto a 
multidão dos fieis se prostrava, reverente, 
joelhos em terra e mãos postas, em atti- 
tude humilde. 

Altivo, em sua posição desrespeitosa, o 
Dr. Moraes Bacellar, percorrendo com os 
olhos indiscretos os grupos em que se 
haviam reunido as mocinhas da terra, pro" 
curava, com insistência, descobrir uma for- 
mosa dsma, que, momentos antes, vira 
entrar na Igreja, tendo saltado, precipite 
e gentil, de uma graciosa cadeirinha de 
setim azul que dous pagens agaloados 
conduziam . 

Ferido pela belleza extrema e requin- 
tado luxo da joven serrana, logo que a 
descobrio dentre as companheiras, intei- 
ramente absorvida no seu pequeno livro 
de orações, encapado em madrepérola, o 
Ouvidor procurou se aproximar o mais 
possível, de modo a ser da moça pre- _ 
sentido. E de tal geito fixou o enamo- 
rado olhar no vultosinho gentil da don- 
zella, que acabou por chamar a attenção 
dos circumstautes. 

Como, porém, a dama, entregue ao fer- 
vor religioso, não se apercebesse da con- 
templação insistente, o presumido moço, 
14 
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ardendo no desejo insensato de ter prcsoal 
aos seus os lindos olhos virgens, que í 
vinhava esplendidos atravez dos cilios 
cabidos sobre o pequenino livro de resa, 
num ímpeto ousado, atirou-ihe sobre 
o regaço um botão de rosa, que trazia 
entre os folhos rendados de sua camisa ' 
alvissima. 

Sorpresa e enrubecida a moça com 
a inqualificável affronta ao seu recato, 
ergueu-se de onde se achava, entre amigas 
e companheiras, e se foi accommodar, 
medrosa, junto dos seus parentes. 

A scena causara escândalo em torno do 
Ouvidor, e o procedimento insólito em 
breve circulou de bocca em bocca. Apezar 
do recolhimento dos assistentes e da re- 
speitabilidade do momento, ouviu-se um 
prolongado sussurro em toda a vastidão 
do templo. Por instantes, olhares de todos 
os lados se fixaram no vulto do Ouvidor, 
' que, sobranceiro e arrogante, affroniava, 
lábios encrespados num riso de ironia, a 
curiosidade aggressiva c reprovadora da 
turba. 

Aconteceu que a linda moça, que, de ' 
modo tão desastrado, attrahira a attenção 
do Ouvidor, era da Tamilia dos Caldeiras 
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e Felisberto, {67) tão incapaz de fazer o 
mal, como prompto na repulsa do mal que 
se lhe fazia, apenas poude conter a anciã 
instinctiva da vindicta immediata, graças 
á solemnidade respeitável do momento e 
do lugar. 

Tranatornaram-se, porém, as feições ao 
Contractador, que não escondia o rancor e 
a impaciência em que ardia; e tanto que, 
mal findara a festividade, retirados que 
foram os celebrantes do altar-mór, o fo- 
goso Caldeira dirigiu-sc, decidido, ao moço 
Ouvidor e, sem que elle se apercebesse 
do brusco movimento, disse-lhe qualquer 
cousa ao ouvido. 

Precipite, magoado em seu melindre, 
levou o Dr, Bacellar o pulso á guarda do 
espadim ; Felisberto, porém, lançada a 
provocação, dera costas ao leviano magis- 
trado, depois de lhe haver medido o vulto, 
de alto a baixo, com arde mofii c desprezo. 
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Atraz do mineiro precipitou-se o Juiz 
e, uma vez ambos fora do sagrado recinto, 
encontraram-se frente á frentc. 

Já se havia formado, em torno dos adver- 
sários, em largo amphitheatro, o povo que 
em borbotões sahira da Igreja na anciosa 
curiosidade do desfecho do lamentável 
caso. E ahi, no meio da muda expectação 
da assembléa suspensa, mal teve Felis- 
berto ao alcance do braço o corpo do Ou- ( 
TÍdor, sacou do cinturão a folha de um 
punhal e, num ímpeto, investiu sobre o 
antagonista. O moço, porém, na agilidade 
nervosa da musculatura, achara tempo de, 
esgueirando o corpo, livrar-se do formidá- 
vel golpe; e, brandindo no ar a delgada 
lamina do florete, preparou-se para cahir 
com sanha sobre o adversário em guarda . 

No momento, porém, em que o Ouvidor 
erguia o corpo para desferir o golpe, do 
lado da Igreja um grande movimento des- 
pertou a attençâo de todos, 

Alas se formaram súbito em frente á porta 
principal do templo e por entre ellas se pre- 
cipitaram para o grupo dos lutadores, 
ainda envolvidos nos ampios paramentos 
de ramagens de ouro do ritual sagrado, 
05 padres celebrantes, tendo á frente o 
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venerando vigário Cambraia, trazendo na 
mão o Crucifixo e o respeilavel e presti- 
gioso cidadão Belchior Izidoro Barreto, 
que trazia a bandeira do Espirito Santo. 
A' vista do sagrado cortejo, os dois con- 
tendores baixaram, a um tempo, os braços 
armados e, sem resistência, se deixaram 
conduzir, para direcções oppostas, pelos 
amigos que os cercavam perplexos. 



Viera a tempo a providencial intervenção 
promovida pelo cauto Bekbior. 

Alguns instantes mais e uma grande des- 
graça teria ensanguentado a já tão triste 
historia do Tejuco. 

Bem de certo ao primeiro sangue a tre- 
menda luta se derramaria num conflicto 
horroroso. Pressurosos haviam corrido ji 
para o adro da Igreja, em defesa do Ouvidor 
os soldados da companhia dos Dragões 
e mais os pedestres da Intendência. E o 
povo, ao lado de Felisberto, ardia impa- 
ciente no desejo de se atirar em aUAilio 
do protector generoso. 

Eslava, pois, imminente uma carnificina 
horrível se não parasse, nesae preciso mo- 
mento, a peleja singular. 1 nalantes depois, 
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quando alguma das armas, qualquer del- 
ias, se houvesse tingido no sangue de 
algum dos contendores, qualquer delles, 
seria tarde talvez... O ardor da luta se teria 
encarniçado ; o golpe de algum teria exi- 
gido a vingança do outro, e, por certo, o 
expediente suggestivo do bondoso Barreto 
já não teria mais tido a precisa força de 
dominar o animo dos que então se hou- 
vessem empenhado no combate. 

Viera, porém, a tempo o bemfasejo au- 
xilio e, retirados os adversários do campo 
do duello, aos poucos a calma foi tornando 
aos espiritos superexcitados, decresceram 
as discussões acaloradas, a animação ex- 
trema em que ficaram os povos foi ces- 
sando e, por fim, os grupos se foram dis- 
persando em direcções diversas. 

Voltou ao Tejuco seu aspecto habitual 
e nenhum outro incidente perturbou a paz 
desse tão sagrado dia da Ressurreição do 
Senhor. 
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MkuN|H|ão se illudia o Contraclador 
ISBBd quando, na confidencia de seus 
discretos amigos, presagiava mal do fu- 
nesto caso. 

Por mais que se esforçassem os co- 
mensaes do Caldeira por convencel-o de 
que realmente a paz fora feita c a inter- 
venção providencial dos padres da Matriz 
havia apagado os sentimentos de deshar- 
monia, os íactos em breve vieram trazer 
a prova de quanto tinha razão Felisberto, 

Com elTeito, a concórdia firmada fora 
apenas apparenle. Nos ânimos continuou 
a lavrar o gérmen da rixa, e, de parte 
a parte, não puderam ser esquecidas as 



injurias trocadas. Contudo, se era tão 8 
no circulo de sua intimidade que Felíg 
berto deixava transpirar a aversão insub 
missa ao atrevido Ouvidor, outro tanto, | 
por desventura dos Caldeiras, nâo aconte- 
cia do lado contrario. 

O Dr, Moraes Bacellar não escolhia ol 
ensejo para dizer mal de Felisberto, nem I 
escoltiia as armas para a vingança que 1 
promettia formidável e annunciava pro- I 
xima. E os dependentes e apanigiiados 
do Ouvidor, por interessados sentimentos 
de subserviência e lisonja, bem como o In- 
tendente Castro e Lançôes, por mal enten- 
dida solidariedade para com o seu coUega 
na magistratura do districto e principal- 
mente peia instinctiva maldade do tempe- 
ramento, faziam coro com elle, dando enor- 
me vulto ao incidente fatal, que dia a dia 
augmentava no espirito do iracundo juiz. 

Bem cedo começou Felisberto a sentir j 
OB eíTcitos do suecesso. Passaram ! 
negócios a ser tratados com inútil e des- , 
usado rigor. 

Se até então não tinha o Contractador | 
conladocom a benevolência do novo Inten- i 
dente, era certo que jamais lhe havia fal- 
tado equidade, dentro das linhas do Regi- 




mento. Pois, de então em diante, nem 
mesmo a stricta justiça encontrou Felis- 
berto nos mais claros e simples assum, 
ptos que tiveram de ser levados á decisão 
das autoridades,; ÇL_ÇQnirafitador nuno) 



tinha razão. Quanto dizia, era entendido^ 
como destemperada censura, ou inconti- 
nente desregramento de linguagem; quan- 
to fazia, era havido por mal soífreada re- 
beldia. Em suas palavras e actos queriam \ 
sempre ver segundas intenções, intuitos 
sediciosos. E, á força de descortinar hori- 
sontes phaniasiosos no proceder do Con- 
traetador, que eniâo nâo destoava do que 
havia sido noa seus primeiros tempos, 
chegaram mesmo a fazer delia uma tigura 
de revolucionário 

Para o Reino se mandou dizer que Fe- 
lisberto sonhava com a libertação do Te- 
juco, com a independência da Pátria ; que 
trabalhava para levantar os espíritos pro- 
mettendo a partilha das riquezas extraor- 
dinárias da terra no dia da emancipação; 
que era um perigo eíTcctivo para a Me- 
trópole a permanência na Colónia de tal 
individuo, dispondo de ISo avultada for- 
tuna e exercendo tfto real influencia sobre 
o animo dos povos. 
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E, cmquaEto tacs cousas, conjuntamente 
com as mais acerbas queixas acerca do 
modo sobremaneira lesivo para os inte- 
resses da Real Fazenda com que se houvera I 
Felisberto na exploração do contracto, 
eram, por todas as frotas, enviadas para 
a Corte e contadas em todos os tons e 
feitios, as autoridades do Tejuco iam tor- 
nando cada vez mais difficil e insuppor- 
tavel a vida do Contractador. 

Todos os embaraços imagináveis lhe 
foram creados na liquidação dos seus ne- 
gócios e prestação das contas do seu con- 
tracto, que lindara no ultimo dia do anno 
de 1752. 

E tão flagrantemente injustas e clamo- 
rosas eram as decisões da Intendência em 
relação aos negócios do Contracto, que as 
queixas de Felisberto encontraram razão 
no espirito equilibrado de Gomes Freire. 
O Governador, ausente da Capitania, sabe- 
dor, por cartas de Caldeira, das iniquidades 
com que o vexavam na demarcação, man- 
dou que Joseph António Freire de An- 
drada, seu irmão c substituto interino na 
governação das Minas Geraes, viesse ao 
Tejuco pôr cobro aos excessos dos admi- 
nistradores da justiça. 
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Nada, porém, conseguiu a boa vontade 
do Governador. O Intendente, acastellado 
na autoridade e preeminências do seu pro- 
vimento, recusou aceitar a intervenção de 
Joseph António nos negócios de sua alçada, 
e, a despeito da recommendaçào do Go- 
vernador, que reconhecera a suspeição op- 
posta por Felisberto, proseguiu intemerato 
nos processos e devassas que lhe fizera 
abrir. 

Frustrados inteiramente os intuitos da 
viagem, retirou-se o Governador interino 
para Villa Rica, em Janeiro de 1753, nada 
tendo alcançado da obstinada prevenção 
do Intendente a favor da justiça da causa 
de Felisberto. 

Partido que foi o irmão de Gomes F^reire, 
recrudesceu o zelo dos representantes 
fiscaes contra o famoso mineiro, decahido 
das graças officiaes. Já por esse tempo 
haviam chegado as primeiras determinações 
da Corte contra Felisberto e seus sócios. 

O tecido de intrigas e aleives, sábia e 
pacientemente urdido em torno dos ne- 
gócios do Contracto, produzia o prelibado 
efFeito. Passou por cousa julgada no animo 
dos ministros do Rei que o Caldeira era 
um individuo prejudicial c funesto que 



convinha exterminar. A permanência desse 
potentado no Tejuco era perniciosa para a 
estabilidade da Corâa, e as fraudes e en- 
ganos, em que sempre vivera, eram motivo 
sobejo para que contra elle se pudesse 
proceder de modo decisivo. O negocio das 
letras não pagas em Lisboa deu o pretexto 

E tudo isso era, principalmente, a obra 
infernal e impiedosa do Dr, José Pinto de 
Moraes Bacellar, o enamorado Ouvidor 
Gera] da Villa do Príncipe e seu Termo, 
Assim, tiâo foi sem grande satisfação e 
intimo desafogo que o Magistrado recebeu, 
certa manhã, a carta regia de 20 de Feve- 
reiro de 175), cujo texto resava assim : 

o Ouvidor da comarca do Serro do 
Frio, Eu El-Rêy vos envio muito 
saudar. — Por me ser presente o 
prejuizo que tem resultado á minha 
real fazendaj e os damnos que se 
tem seguido ao bem do commercio 
e interesse dos meus vassallos do 
excesso que tem commettido o con- 
tractador Felisberto Caldeira Brant, 
que acabou o seu contracto no ul- 
timo dia de Dezembro do anno pas- 
sado, passando letras sobre os caixas 
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do mesmo assistentes em Lisboa, sem 
que estes tenham fundos para satis- 
fazer a minha fazenda real, e mais 
dividas que importam em milhão e 
meio, e em representarem os mesmos 
caixas ser muito diminuto o embolso 
que tem tido a respeito da dita im- 
portância, pelas remessas do dito 
contractador serem todas feitas com 
fraude do dito contracto vendendo 
todos os diamantes grandes a par- 
ticulares e remettendo somente os 
mais miúdos e de menos valor : - 
Sou servido ordena r-vos que execu- 
teis as ordens que o governador das 
Minas Geraes, a quem tenho orde- 
nado o que 8^ ha de executar. 

« E quando succeda o caso de se 
proceder á prisão do dito contrac- 
tador Felisberto Caldeira Brant, o 
fareis em segredo, scqucstrando-lhe 
todos os seus bens e ao mesmo 
tempo lhe fareis apprchcnsão de to- 
dos os seus papeis c eífeitos, que 
vos constar lhe pertencerem. 

(( Da mesma sorte assistireis com 
o governador, que mando auxiliar- 
vos nesta diligencia, ao exame do 
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cofre, fazendo-se auto do que se 
achar; e procedereis a perguntas ju- 
diciaes ao dito preso o qual depois 
remettereis com toda a segurança 
e cautella a entregar na Relação do 
Rio de Janeiro. » (68) 
De posse da preciosa Carta Regia, aguar- 
dou impaciente o Ouvidor a noticia da 
chegada do Governador. Sobretudo exul- 
tava o Dr. Bacellar por haver sido pre- 
ferido, para essas diligencias capitães, ao 
Intendente Castro e Lanções a quem, por 
melhor direito, caberia a execução dessas 
ordens do Rei em assumpto de sua expe- 
cial e privativa alçada. 

Tudo, porém, fizera o Ouvidor para sub- 
stituir nesse caso singular a autoridade 
do Intendente. E teve dessa forma a mais 
completa satisfação dos seus desejos de 
vingança e desforra. Não guardou achro- 
nica noticia do que foi feito da gentil don- 
zella, que tão subitamente encantara o 



(UB) Edtii Carta Rógia nSo está na CotUcção do cit. Ms. 
da B. Nac. Bncontramol-a em Joaquim Felicio (Mem, do 
Dittr,, pag. 91)qne, tranacrevendo-a dos Archivos de Dia- 
mantina, nem conserva a orttaographia do orig^inal, nem 
refere a data, qne, em Pisarro {Mtm, Hirt, cit., tomo 8% 
parte 2», pag. 147, nota 7), se verifica ser a Indicada no 
texto, 20 de Fevereiro de 1753. 
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coração do Ouvidor, nem se no coração 
deste perdurou o súbito encantamento. 
E' certo, porém, que o Dr, Bacellar, em 
toda essa emergência, agiu com tão des- 
assombrada crueldade que parece se haver 
transformado o amor do primeiro momen- 
to, no ódio mais fundo por toda a fami- 
lia da infeliz rapariga. 



Emquanto taes factos se passavam, di- 
ligenciava o ex-coniractador para prestar 
suas contas, satisfazendo os seus derra- 
deiros compromissos para com a Real Fa- 
zenda, para o que lhe sobravam haveres 
e cabedaes. Apezar da manifesta aversão 
das autoridades do Districto diamantino, 
contava Felisberto com a justiça do Go- 
vernador, cuja visita se annunciava pró- 
xima, e para cuja recepção preparavam os 
Caldeiras folguedos c luminárias. 

Entretanto, não foi sem grande sobre- 
salto que Felisberto teve, na manhã de -^u 
de Agosto, a noticia da chegada do Gover- 
nador interino á Villa do Principe, pela 
tarde do dia anterior. Esse successo, que 
causara surpreza na cabeça da Comarca do 
Serro do Frio. fora trazido aos Caldeiras 
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por um próprio que, para o trazer, viajáj 
toda a noite. 

Se bem conhecesse o contraclador o es- 
pirito de justiça de Joseph António Freire 
de Andrada e confiasse com segurança 
nos fundamentos de sua defesa e justiG- 
cação, sabia comtudo quanto haviam man- 
dado dizer para Lisboa os seus inim.Ígos 
e o quanto eram fáceis os ministros do 
Rei em dar credito ás mais absurdas e 
inverosímeis narrativas que destas lon- 
gínquas regiões lhes contavam os seus 
delegados de confiança. 

Em tal conformidade, recciava Fclisbci 
um golpe de surpreza ; e andava já 
carraentado, o outr'ora omnipotente mi- 
neiro, tão certo do occaso de sua estrella, 
que, se bem tivesse ainda o aspecto prazen- 
teiro e o rosto alTavel, sra no intimo pungido 
pelas mais acerbas e fataes apprehensões. 

Scientes da chegada do Governador, dis- 
puzeram-se os Caldeiras a ir, em grande e 
luzida cavalgada, encontral-o, para o sau- 
dar, a meio do caminho. 

E assim, na madrugada do dia jt poz- 
em marcha a numerosa caravana. Cl 
reava o dia e na frente seguia Felisberto, 
em seu fogoso animal, ajaezado de prata. 
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O triste aventureiro tinha o coração 
apertado, e já não podia o aspecto, de 
costume joviai e descuidado, esconder aa 
magnas que lhe conturbavam o espirito. 
Supersticioso e ingénuo, um accidente que 
occorrera ao deixar a casa nessa manha 
funesta, acabara por transtornar inteira- 
mente o animo de Felisberto. Depois de 
montado o Contractador, e quando seguia 
o bando dos cavalleiros pelas ruas desertas 
do arraial, o animal, passarinhando na es- 
curidão, resvalara sobre uma lage da cal- 
çada e, no imprevisto do movimento, lan- 
çara Felisberto ao chão. Súbito erguera-se 
o Caldeira, dessa primeira queda que lhe 
accusava a feliz memoria, e montando dc 
novo a alimária in&el, dissera aos que delle 
se acercaram que presaffiava mal desse 
desastrado caso. 

Sob a desagradável impressão desse inci- 
dente, continuou a viagem, sem a ruidosa 
expansão, alegre e communicativa, que 
costumava fazer o encanto dessas grandes 
cavalgadas pelo campo. 

Poucas léguas tinham feito os caval- 
leiros e longe estavam de pensar que pró- 
ximo devia vir o Governador e sua gente, 
quando, chegando ao alto de um morro, 
lã 



FELISBERTO CALDEIRA 



no passo viageiro em que seguiam, desco- 
briram em baiio, no valle, um numeroso 
bando que galopava deixando atraz do seu 
trope! um turbilhão de poeira. 

O rebrilhar das armas ao sol obliquo 
da manhã denunciou d es de logo que 
alli vinham o Governador e o seu sé- 
quito, mais numeroso e aguerrido que de 
costume. 

— Para já estarem aqui a esta hora ma- 
tinal e virem neste andar, obtemperou Fe- 
lisberto, é que lèm pressa de chegar... 

E, dando rédea aos animaes fogosos, 
em alguns minutos a cavalgada do Con- 
tractador enfrentava com Joseph António 
que, tendo ao lado o Ouvidor da Villa do 
Príncipe, seguia na dianteira do bando. 

Ao aprosimarem-se os Caldeiras, cortez- 
mente se descobriram e iam a saudar o 
Governador quando este, mal respondendo 
á cortezia dos mineiros, ordenou que se 
collocassem atraz c os acompanhassem. 

Irritado pela inesperada presença do 
Dr. Baceliar e ferido pela insólita rece- 
pção, a altivez de Felisberto se revoltou 
e fel-o perguntar— por que? se de outras 
vezes teve sempre a honra de acompanhar 
o General ao lado? 
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Então o Governador, tomando como 
pretexto a altitude do Caldeira, que de- 
clarou desrespeitosa de sua autoridade, 
dirigindo-se aos ajudantes de ordens, man- 
dou que o prendessem em nome de El-Rey. 

As duas cavalgadas tinham parado e 
se confundido no rápido instante em que 
esta scena se desenvolveu; e, quando Fe- 
lisberto, sorpreso pela ordem que ouvira, 
meltia as esporas no animal fogoso para 
dar ao Governador, fora do alcance dos 
beleguins da comitiva, a resposta que o acto 
lhe provocara, viu-se subitamente envolvido 
por numerosos dragões do piquete, que 
o detiveram num circulo de espadas desem- 
bainhadas e o sequestraram do resto de sua 
genle, 

Attonitos e desarmados, os amigos de 
Felisberto acompanharam as peripécias do 
successo com a alma acccsa em cólera, mas 
sem nada poder fazer, impotentes e mudos. 

Alguns minutos depois, serenados um 
pouco os ânimos sobresaltados pelo im- 
previsto do caso, poz-se de novo a cami- 
nho, a passo acccicrado, o numeroso bando 
de cavallelros. 
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j noticia da prisão de Felisberto, 
] desde logo sabida no Tejuco por 
umpagem que, galopando, precedeu a caval- 
gada, causou o maior pasmo e consternação. 
As bandeiras e galhardetes, os festões 
de folhagem e girandolas, todos os pre- 
parativos feitos para a festiva recepção 
do Governador, como por encanto, num 
accordo tácito de todos os sentimentos, des- 
appareceram das ruas c praças. E quando, 
algum tempo depois, fez entrada no ar- 
raial o irmão de Gomes Freire, com a nu- 
merosa comitiva cm cujo centro avultava 
a respeitada e varonil figura do Contracta- 
dor, foi um taciturno e hostil recolhimento 
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que O recebeu e acompanhou em todo o| 
percurso até a Casa da Intendência. 

Felisberto foi recolhido á mais fo: 
prisão e guardado por sentinella á vista, 
cercada a cadêa por um cordão de dra- 
gões, no receio em que se achavam as 
autoridades de que o povo, que dava im- 
pacientes mostras de descontentamento, 
nâo tentasse um golpe para libertar 
Contractador benemérito. 

Tal, porém, não succedeu ; reunido 
conselho dos mais respeitáveis amigos doi 
Caldeiras foi resolvido que se aguardassei 
os acontecimentos, 

O 'jovernador tinha alçada superior ã 
do Intendente, e Felisberto possuia os ele- 
mentos todos para dar contas cabaes de 
seus actos. Havia, por certo, de ser decla- 
rado innocente e restítuido ã familia e aos 
tejuquenses' que o amavam. 

Qualquer tentativa violenta contra as 
resoluções do General não poderia fazer 
senão aggravar a sorte do prisioneiro c 
trazer maiores desgraças para o Tejuco. 

E assim, sobre essa resolução confiante, 
chegou a noite e dormiu o arraial- 

Pcla madrugada, porém, foi Felisbertol 
surpreso na solidão do cárcere por indi— 
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rviduos que entraram, prenderam-lhe os 
pulsos e os pés em grossas cadeias, e, 
por essa forma infamante, o conduziram, 
acompanhado por grande escolta, pelas 
ruas, a essa hora desertas, do querido ar- 
raial, levando-o para fora do Tejuco, cami- 
nho de Vllla Rica. 
Quando o arraial despertou e a noticia 
do caso foi sabida, já ia distante a pode- 
rosa escolta. 
Não faltaram espíritos ardentes que pro- 

Ípuzessem o levantamento do Tejuco, a 
partida em massa para estrada onde devia 
seguir o Contractador. 

Todas as providencias, porém, estavam 
tomadas para evitar que o povo do arraial 
tentasse ir libertar Felisberto no caminho 

tda Villa do Príncipe. Pelas ruas e atalhos 
passeiavam patrulhas dobradas e todas as 
sabidas da povoação eram guarnecidas por 
fortes contingentes de dragões c pedes- 
tres. 
Qualquer tentativa, pois, de alcançar o 
bando que conduzia Felisberto, c que já 
tinha boas horas de marcha, seria frus- 
trada pela vigilância dos dragões. 

la assim, a despeito de laes cir- 
I cumstancias, não foi fecil empreza serenar 
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OS ânimos e dissuadir os mais exaltados 
da realisação do projectado levante. 

Em todo o caso, prevaleceu o bom con- 
selho de velhos prudentes, e o arraial se 
conformou, na confiante espectativa de que 
a Felisberto nada aconteceria de maior. 

Horas passadas, seguro o Governador 
de que já não deveria esperar a explosão 
popular, tão receiada um momento, tive- 
ram começo os actos da importante dili- 
gencia. 

Na véspera, log-o á chegada da comitiva 
ao Tejuco, haviam sido mandadas fechar 
e lacrar as portas da Casa do Contracto e 
suas dependências. Já nesse mesmo dia, 
preso Felisberto, tiveram D. Branca de 
Lara, seus filhos e os demais parentes e fa- 
miliares do Contraclador opulento, de pedir 
pousada e guarida á casa de estranhos. (6g) 
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£, nesse dia, partida a escolta, para a 
habitação de Felisberto dirigiu-sc o Ou- 
vidor; rotos os scllose abertas as portas, 
peneirou nos esplendidos salões, que guar- 
davam a recordação de tanto faustp e 
magnificência, o acérrimo c intransigente 
inimigo dos Caldeiras. 

E conta- SC que, antes de fazer iniciar o ar- 
rolamento c sequestro de tudo, o Dr. Bacel- 
lar percorreu, com accentuada curiosidade, 
todas as salas e quartos da casa abando- 
nada, salientando, com triumpbante mal- 
dade, o alto valor e o bom gosto das enor- 
mes riquezas alli accumuladas e das quaes 
elle tanto concorrera para despejar os afor- 
tunados possuidores. 

O Ouvidor tinha nesse momento, pas- 
sando em revista os haveres de Felisberto, 
o ar victorioso de um conquistador en- 
trando nos domínios do adversário sub- 
jugado. 

Terminada essa visita á opulenta Casa 
do Contracto, fez o Ouvidor lavrar o 
auto de sequestro e, emquanto os meiri- 
nhos e ofBciaes do juizo, faziam o arro- 
lamento dos magníficos moveis, custosas 
tapeçarias, grandes espelhos venezianos, 
baixellas de ouro c prata e do mais que 
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enchia a morada riquíssima, passou-se o 
Dr. Bacellar ao escriptorio de Felisberto 
para arrecadar papeis e livros de escrl- 
p tu ração. 

Muitos dias durou o minucioso trabalho 
c ao cabo, apezar do infimo preço que foi 
dado aos objectos de maior valia, ainda 
attingiu á importância redonda de dois 
milhões de cruzados a avaliação feita 
dos haveres de Felisberto, não contan- 
do-se ahi 1^.77} quilates de diamantes que 
estavam depositados nos cofres da Inten- 
dência. (70) 

Ora, nào attendendo mesmo ao seques- 
tro dos diamantes da Caixa em Lisboa, 
uma pequena parte dessa fortuna, fabulosa 
para o tempo e para os hábitos modestos 
e simples do sertão mineiro, bastava para 
attender ás exig-encias, por mais exagge- 
radas, da Real Fazenda. 

Entretanto, o sequestro foi mantido na 
totalidade desses bens e oulros ainda foram 
sequestrados, todos aquelles que se sus- 
peitasse pudessem ser de Felisberto, em- 
bora estivessem cm poder de terceiros. 
Abriu-se a devassa para verificação de 
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todos os devedores do Contracto. Para 
mais feciimentÊ cobrar-ae todas as dividas 
activas de Felisberto, com desprezo da lei 
lançou-se mão da via executiva, destinada 
exclusivamente para os interesses directos 
do fisco. 

Da escripturação de Felisberto, irregu- 
larmente feita em pequenos cadernos e 
livros, apurou-se quanto se poudc, cxtrahi- 
ram-se listas de devedores, e estas listas 
tiveram a fortja lega! de titulos de divida, 
certos, liquidos e incontestáveis. 

Contra a acção da Fazenda não havia 
defesa; era pagar ou entregar os bens 
á penhora para que a execução se fizesse, 
e, não tendo com que satisfazer a exi- 
gência [iscai, só restava ao devedor, purgar 
na cadêa da Villa do Principe o seu 
debito, para cuja cobrança, quando fosse 
verdadeiro, o próprio Fehsberto jamais 
permittiria a menor perseguição ou ve- 
xame. 

E, desse modo tumulturario e violento, 
conseguiu o Ouvidor Bacellar arrecadar 
avultada importância para solução dos 
compromissos do Contracto, que aliás fica- 
riam saldados com a só baixella de que 
usava o liberal mineiro. 
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Não era tanto, porém, o pagamento do 
fisco como a perdição dos Caldeiras que 
tinha em mente o Ouvidor, diziam que por 
inspiração directa de Pombal, pois na Corte 
se arrcceiava do predomínio dessa família 
opulenta na castigada capitania das Minas 
Geraes, onde já dominava o espirito de re- 
volta. E assim, a acção aniquiladora dos 
serviçaes do Ministro foi completa e de- 
cisiva. Os Caldeiras foram lilteralmente 
reduzidos á miséria c à indigência. 

A pretexto de que estavam fallidos e 
sem meios de satisfazer medíocres paga- 
mentos á Real Fazenda, sequestrou-se-Ihes 
a considerável fortuna; e por muito tempo 
duraram as diligencias para integral ar- 
recadação do que pertencia á familia ful- 
minada, 

Ainda etn 17Ó7, por ofBcio de 2Ó de 
Agosto, D . António Luiz de Souza Bote- 
lho Mourão, Capitâo-General e Governa- 
dor da Capitania de S. Paulo, informava 
ao General das Minas Geraes, Luiz Diogo 
Lobo, do estado em que se achava o se- 
questro feito a Sebastião Caldeira Brant, 
cujos poucos bens tinham andado já cm 
praça sem achar quem os arrematasse, 
pelo que o General informava que se não 
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descuidaria de procurar que tivesse ef- 
feito sua arrematação- (71) 

E tal sequestro, de facto, se converteu 
cm confisco, pois. se é certo que se to- 
maram as contas do Contracto e se apura- 
ram as responsabilidades do Contractador, 
a quem se deu quitação, jamais se fez 
aos herdeiros de Felisberto entrega dos 
enormes saldos verificados. (72} 



(II) A lulegra do offldo eili i pag. 239 D 
a. Pauk, pDbUcafSo offidal do Archim des^e Es 



nhã o dito offldD - 



a pouco Talem. Uma vasca com cria, 11 



consta do recibo do su^anto ooQduol 



doolu-ados por anua di 



1 lambem declara tiaier 



L, Dm par de pistolas, dona 



e Cndo foi remotUdo para as 



n moleioo 



Minas, e mate uma cria tp 

< Para as deipeaas se rematau 
ITt B pagas aa dlCai leapeiae B 
letOOl qoa se remeCteram como consta da recibo 
do dito Bsrsenlo oondnctor, que tndo entregoo at 

(72) Por ncCo de de Halo de 1761 aa piaeou 
ao 3° contrasto das diamaatai. em ilrtnde de nn 
que se encontra na oit. CoUrcfáo do Ms. da B 
coja parte dlaposltlT» é a legalnte : 

— I O Conaelbo Ultramarino leve em despeia 

oa dlcpoBl^Des contrarias, aos Caiiu do conl 



FELISBERTO CALDEIRA 



Emquanto estaa cousas se passavam no 
Tejuco, era Felisberto transportado para 
a cadêa de Villa Rica onde por muito 
tempo aguardou, desolado, O seu destino, 
c onde lambem foi recolhido preso Al- 
berto Luís Pereira, que havia, como pro- 
curador dos crmtraclanies, firmado a re- 
forma do contracto celebrado em 1751 com 
Gomes Freire e sacado algumas das letras 
enviadas para Lisboo e pagas pela Casa 
da Moeda. 
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Tendo para Villa Rica tornado o Go- 
vernador interino, por carta de 22 de Se- 
tembro desse anno e 5 de Janeiro do anno 
seguinte deu, de tudo quanto se passara 
no Tejuco, minuciosa conta ao Marquez 
de Pombal e conjuntamente enviou-Ih'; os 
papeis relativos á prisã.0 de Felisberto e 
sequestro de seus bens. 

Essas cartas do Governador tiveram 
resposta com o aviso de 3 de Agosto do 
anno seguinte de 1754, cujo inteiro teor 
é o que segue: (73) 

« A' carta do ofEcio que dirigi a 
v. m. na data de onze de Agosto de 
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175J, com OS exemplares da Lei pu- 



blicada ti' 



diaemqueS.Mag.*' 



tomou debaixo de sua regia e imme- 
diata protecção os contractos e com- . 
mercio dos Diamantes, íazendo-me a 
honra de me encarregar de tudo o 
que he pertencente a este negocio, 
ajuntei a que escrevi ao Sr. Gomes 
Freire de Andrada no dia quinze d; 
quelle mez participando-!he indiv 
dualmente os motivos cm que se 
estabeleceram aquellas Resoluções 
de El-Rey Nosso Senhor e a urgên- 
cia que elles constituiram para fazer 
S, Mag.sa este importante negocio 
e as suas dependências superiores 
aos meios ordinários e immediata a 
Sua Augusta e incomparável provi- 
dencia. 

" Depois de haver escripto aquellas 
cartas foram presentes ao mesmo 
Senhor as que v. m. me dirigiu; a 
saber a de vinte e dois de Setembro 
do mesmo anno com os papeis que a 
acompanharam pertencentes á prisão 
e sequestro de Felisberto Caldeira 
Brant e Alberto Luiz Pereira: o 
que sobre esle assumpto avisaram 
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largamente alguns Ministros dessas 
e destas partes pelo que resultou 
das suas diligencias; e o que v. m. 
acrescentou ao dito respeito na sua 
caria de cinco de Janeiro do anno 
corrente. E sobre tudo tem S. Mag.^ 
tomado as resoluções que agora par- 
ticiparei a V. m. 

í O dolloso plano que os ditos Fe- 
lisberto Caldeira e Alberto Luiz (74} 
formaram para exhaurirem de dia- 
mantes as terras que lhes foram de- 
marcadas, e OS córregos que escala- 
ram fora da demarcação, para dis- 
trahirem com descaminho contrario 
á natureza do contracto a maior e 
maia útil parte daquellas grandes 
quantidades de Pedras que tiraram 
por tão illicilos e reprovados meios : 
para em si encaparem (?) as grandes 



(li) PBrece qae este pobre Alberto linli Pcreli*. h qn«n 
Felido otíina flualor (Jínn, ijo Miír., pug.BS). enlr» aqol 
como Pilatos do Crsdo. Apeniia podemos apurnr, par levo 
teferendAB. que elle foi o ptocaradOT do coDtnuIo em 
vma Bica; suita uKo vlmoi que elia honveHB tomndo 
pftrlB sleDmt em negoclnn e dellbariitdes de FaUibeilo, 
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sommas que receberam pelos Dia- 
mantes por elles assim desencami- 
nhados para além dessas sommas 
metterem da mesma sorte em si uma 
grande parte das grossas quantias 
que sacavam em letras sobre o cofire 
desta Corte debaixo do pretexto do 
costeamento do contracto, deixando 
ao mesmo tempo de pagar muita 
parte das despezas delle : para com 
aquelles máos fins de se apropri- 
arem tudo que era dinheiro liquido, 
e deixarem a cargo do mesmo con- 
tracto, da Real Fazenda, e dos 
mais Accredores particulares, o peri- 
go da venda, ou empate dos poucos 
e máos Diamantes que mandavam 
para o cofre desta Corte, ao mesmo 
tempo que lhe impediam o consumo 
em grossos contrabandos das muitas 
e grandes Pedras que faziam aqui 
vender por modo clandestino : o dol- 
loso plano, digo, que os sobreditos 
fizeram com aquelles horrorosos fins 
e as fraudes que com elles pra- 
ticaram, são hoje factos pelas de- 
vassas e evidencias manifestos e 
constantes de que se não pode 



duvidar raclonavel mente, e que peta 
atrocidade dos roubos que contem 
contra a Real Fazenda e contra o 
bem commum, não só dos Accredo- 
res, dos contractos, mas dos outros 
Vassailos do Reino e da Ameri- 
ca, nâo podem ficar sem exemplar 
castigo, que sirva de satisfeção a 
tantos damnos com muito mayor 
causa daquellas em que as Leys 
mandam proceder com a maior se- 
veridade contra qualquer Homem de 
Negocio que Qnge a quebra que nâo 
tem, (75) levantando-se por fraude 
com cabcdaes alheyos que se lhe 
confiaram debaixo de fé publica. 

1 Assim o tem S. Mag.^ resoluto 
ordenando que os sobreditos dois 



|1S) Aqnt >e etllencik t má fé com que se hoiiTe a 
Ogienio da Hetiopols seite Mata nseocio, que illia 
tHlBD 10 Unrqnai de Pombal ai vloIsnUi iniirípavlki da 
Camlllo noítello Braoeo [Per/u da Marina it Pontal, 
pag. 275) : como te Tio atrai, foi sor eer liaiido Fellibarbi 
por raUldo, que oodU* eUe le procoden díorauineDte ; 
agof» isiiiúa o UlnliCro qne o eoDtrftcMder Untiii a jwtra 
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Réos (76) sejam logo remetidos 
Segredos do Limoeiro desta CÔrte 
debaixo de toda segurança; e que 
todas as Devassas c informações até 
agora feitas, com as mais diligencias 
que o dito Senhor mande fazer nesla 
occazião, e Autos que houver si 
este negocio sejam igualmente re- 
metidos a Sua Real presença por 
esta Secretaria de Estado dos Ne- 
gócios Estrangeiros e da Guerra, 
para serem julgados breve e sum- 
mariamentc pelos Ministros que S. 
Mag." nomear para esta desagra- 
dável causa. 

>t Em ordem a cujos fins, mandou 
o mesmo Senhor determinar assim 
por carta firmada por Sua Real Mão 
ao Chanceller da Relação do Rio de 
Janeiro com a ordem de avocar c 
remeter logo todos os referidos Pa- 
peis, Devassas e Autos na sobredita 
formar. O que S. Mag.« me manda 
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participar a v.ro, para que assim o 
fique entendendo e faça dar toda 
ajuda e favor de que necessitarem 
os Ministros encarregados das ditas 
diligencias para executal-as. 

« Deus G. a Vm. Belém aos 3 de 
Agosto de 1754. 

« Sebastião Josepk de Carvalho e 
Mello . 

« Sr. Joseph António. 

« Freire de Andrada. 



E, em cumprimento destas ordens, 
quando esperava Felisberto que lhe fos- 
sem abrir as portas da prisão injusta, 
levaram-no para o Rio de Janeiro e de lá 
o enviaram, pela primeira frota, atravez 
dos mares, para o longínquo Reino. 




ninado amissadocapellão 
do vasto presidio que outr'ora 
fora o antigo paço dos turbulentos amo- 
res do rei D. Fernando e D. Leonor Telles, 
na velha capital luziíana. 

Era o dia de Todos os Santos, i de No- 
vembro de 1755. Os prisioneiros, um mo- 
mento reunidos na escura capeila, aboba- 
dada e soturna, foram sendo conduzidos, 
por grupos, para as solitárias prisões e 
enxovias. 

Mal tinha, porém, o Limoeiro tornado 
ã tranquillidade habitual quando senliu-se 
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que, fora, alguma cousa de exUaordínario 
estavava acontecendo. 

A um surdo c prolongado rumor subter- 
râneo casavam-se, numa harmonia infer- 
nal e desesperada, o estardalhaço alroador 
do desmorotiamento de casas e igrejas, 
a grita lancinante de homens e mulheres 
em tropel, nas ruas. 

Espavoridos, entre as impenetráveis pa- 
redes do cárcere, entreolhavam-se os pre- 
sidiários, na muda expectação de uma 
desgraça imminente. Pela aliara das seltei- 
ras não lhes era possivel, mergulhando o 
olhar para fora, dçsvendar o segredo hor- 
rível daqueUe arruido sobrehumano. 

Adivinharam, porém, os niiseravei 
emparedados uma calamidade sem par 
e, transidos de pavor, acotovelavam - se, 
em grupo, no meio das prisões, cosendo- 
sc os corpos, agarrando-se os membros 
numa instinctiva necessidade de auxilio e 
soccorro. 

E, na derrocada tremenda que devas- 
tava Lisboa, chegou a ve; do Limoeiro. 
Em subilanea convulsão do solo, descon- 
juntaram-se e estalaram as grossas pare- 
des e vigamentos do casarão sceOlar. Em 
alguns pontos, ruiram ri$ altos (cctos. 
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sepultando, nos escombros fumegante^ de 
poeira, os miseráveis a que uma desgraça 
fatal já havia sepultado em vida entre as 
quatro paredes do cárcere. 

Em outras partes, largas brechasYendiam 
as muralhas, abrindo aos prisioneiros, sem 
esperança, o inesperado caminho da liber- 
dade. 

E tão profunda foi a 'commoçào que 
abalou a molle secular da prisão, que até 
os mais recônditos segredos^ onde jamais 
entrara um raio de sol, abriram-se subi- 
tamente á plena luz, exhibiàío a deplo- 
rável nudez de suas entranhas de pedra, 
livres, pelo cataclysmo vingador, do peso 
enorme que os opprimia sobre o solo. 

Dos prisioneiros, aquelles que nâo ha- 
viam encontrado a morte no desmoro- 
nar do presidio, despertaram as pernas 
trôpegas e esquecidas de andar e aban- 
donaram, precipites, o derrocado sitio de 
tantas penas. 

Entre todos, porém, um persistia em 
ficar sobre o montão de ruinas, que era 
agora o antigo palácio. 

Velho, de longas e niveas barbas ves- 
tindo um rosto emmagrecido, o extranho 
personagem passeiava tranquillo sobre os 



I • 



*. 



250 FELISBERTO CALDEIRA 

destroços da casa que fora sua prisão de 
tristes annos, olhando, sem magoa nem 
pavor, o vasto campo de escombros, preso 
de chammas, numa enorme desordem e 
desespero infernal, a que havia o terremoto 
reduzido a vetusta cidade. 

E, só depois que um sinistro silencio 
succedeu á confusão e tumulto das pri- 
meiras horas, o velho presidiário desceu 
lentamente do alto das ruinas, de onde 
contemplara o deplorável panorama da 
destruição, e se perdeu no labyrintho soli- 
tário das ruas desmoronadas. 

Nesse andar chegou o ancião á casa em 
que, foi informado, estava o Marquez 
de Pombal, cercado de outros Ministros 
do Rei, tomando as providencias imme- 
diatas que tamanha desgraça exigia. Le- 
vado a presença do poderoso Ministro, 
disse o velho : 

— Senhor ! Eu sou Felisberto Caldeira 
Brant, o contractador dos diamantes do 
Tejuco, preso nos segredos do Limoeiro e 
á espera, desde 1753, da liquidação de mi- 
nhas contas. Como a prisão em que me 
achava desabou e restituiu-me a luz do 
dia, que não via desde tanto tempo, venho 
pedir a Vossa Excellencia que designe 
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outra prisão, a que me deva recolher e 
aguardar a liquidação do meu debito e o 
levantamento do sequestro dos meus bens, 
o que já tantas vezes tenho requerido e de 
novo requeiro. » 

Sorpreso com o extranho proceder do 
mineiro, quando todos os outros se ha- 
viam prevalecido do successo para recon- 
quistar a liberdade compromettida por 
algxim crime ou malversação, Sebastião 
Joseph de Carvalho replicou : 

« — Não precisa que se lhe aponte prisão 
quem tão nobremente procede. Recolhei- 
vos aonde vos aprouver e quando houver 
passado esse primeiro tempo de extraor- 
dinárias preoccupações, que esta desgraça 
de hoje veio trazer para o serviço de 
El-Rey, procurai-nos de novo que vamos 
prover acerca do vosso justo requeri- 
mento. » 

Confiante nas palavras do Ministro, Fe- 
lisberto^ não antes de se haver entendido 
com João Pereira Ramos de Azeredo Cou- 
tinho, então de muito valimento, c outros 
brasileiros de autoridade na Corte, reti- 
rou-se para o aprazível clima das Caldas 
da Rainha, a cuidar da saúde arruinada 
por tão pesadas provações. 
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